
SEIS AMBULÂNCIAS PARA PIRACICABA

Divulgação

MUDANÇAS – I
Os bastidores políticos estão em

ebulição e as notícias, verdadeiras
ou exageradas, apontam para pos-
síveis mudanças no Diretório Mu-
nicipal do PL. Circulam informações
sobre a possível saída do vereador
Laércio Trevisan Júnior da presi-
dência, com a indicação do depu-
tado estadual Alex Madureira.

MUDANÇAS – II
Fortalecido após a última elei-

ção municipal, o PL paulista já está
se preparando para as eleições de
2026, com o objetivo de expandir
sua influência e conquistar novos
horizontes. Madureira para a pre-
sidência do diretório municipal re-
presenta o renovado dinamismo que
o partido busca, trazendo o “san-
gue novo” necessário para impulsi-
onar sua atuação na cidade. Mais
a experiência de Trevisan Junior.

MUDANÇAS – III
As informações indicam que

Alex Madureira já teria alinha-
do com o vereador eleito Renan
Paes para que ele assuma a lide-
rança do PL no Legislativo local.
Renan, outro nome promissor no
cenário político, desponta como
nova força com planos ambicio-
sos para o futuro. Há rumores
sobre possível dobradinha entre
Alex (federal) e Renan (estadu-
al?), o que poderia consolidar a
presença do partido na região.

MESA DIRETORA – I
Nos bastidores da Câmara, o

principal assunto do momento é a
eleição da nova Mesa Diretora. A
situação do atual presidente, Wag-
não (PSD), é delicada, apesar de
ter sido reeleito pelo partido do
futuro prefeito Helinho Zanatta.
No entanto, essa ligação política
não foi suficiente para garantir a
ele, serenamente, a indicação na-
tural de seu partido, deixando o
cenário ainda mais incerto.

MESA DIRETORA – II
Este idoso e cansado Capiau

já mencionou que a candidatura
de Rerlison Rezende, o Relinho, tem
perdido força como unanimidade,
especialmente por ter sido reeleito
pelo PSDB, partido de Barjas Ne-
gri, principal adversário político de
Helinho Zanatta. No entanto, até o
momento, Relinho não enfrentou
resistência direta por parte de Za-
natta, possivelmente devido ao
apoio do pastor Toninho, da Igreja
do Evangelho Quadrangular, cuja
influência foi decisiva na indicação.

MESA DIRETORA – III
Articula-se uma chapa que,

teoricamente, se posiciona como
alternativa à candidatura de Reli-
nho. Essa composição inclui Thiago
Ribeiro (PDR), Pedro Kawai (PSDB),
Rafael Boer (PL) e Silvinha Morales
(PV). Apesar de representarem uma
frente distinta, o foco do grupo não
é se posicionar como oposição ao
futuro prefeito Helinho Zanatta,
mas garantir os votos necessári-
os para conquistar a Mesa Dire-
tora, reforçando a independên-
cia do Legislativo. São as nuvens.

MESA DIRETORA – IV
A pressão de lideranças evan-

gélicas em favor de Relinho não foi
bem recebida entre os vereadores
eleitos e reeleitos. Essa mesma es-
tratégia já havia sido utilizada an-
teriormente com o ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB), na tentativa de
indicar um vice evangélico, no caso,
o pastor Paulo Nardino, da Igreja
do Evangelho Quadrangular, com
o apoio dos pastores Toninho e Dil-
mo dos Santos. A resistência atual
reflete o desconforto com interfe-
rências religiosas nas articulações
políticas. Sentimento fala mais alto.

MESA DIRETORA – V
Enquanto isso, o vereador

reeleito Josef Borges (PP), que
atualmente exerce a liderança do
governo Luciano Almeida (PP)
na Câmara, tem ganhado desta-
que nos bastidores. Sua postura
séria e a firmeza de suas posi-
ções estão consolidando seu
nome como uma opção viável, e
até mesmo de consenso, para a
presidência do Legislativo. As
nuvens acabam se confirmando
idênticas à política e à Política.

NAS ESCOLAS — I
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas (Republicanos),
sancionou uma lei que proíbe o uso
de celulares por estudantes nas es-
colas públicas e particulares do es-
tado. O projeto de lei, de autoria da
deputada Marina Helou (Rede Sus-
tentabilidade), foi sancionado na
quinta-feira (5) e publicado no Di-
ário Oficial na sexta-feira (6).

NAS ESCOLAS — II
A proposta, aprovada por una-

nimidade por 42 deputados na As-
sembleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) em novembro, estabelece
novas regras para o uso de dispo-
sitivos com acesso à internet nas
unidades escolares. A medida co-
meçará a valer a partir do ano letivo
de 2025. Com a sanção, o objetivo é
reduzir as distrações causadas pe-
los aparelhos e promover um ambi-
ente mais focado no aprendizado,
alinhado às necessidades pedagó-
gicas das instituições de ensino.

FÁBIO MOURA — I
Em entrevista ao podcast “En-

tre Aspas”, da TV Metropolitana,
conduzido pelo jornalista Ronaldo
Castilho, o presidente eleito da OAB
Piracicaba destacou sua gratidão e
admiração pela atual presidente,
Fernanda Dal Piccolo. Ele a enalte-
ceu como uma verdadeira guerrei-
ra por sua atuação à frente da en-
tidade, reconhecendo seu traba-
lho e dedicação durante a gestão.
Na ocasião, o presidente eleito
também anunciou diversas ino-
vações que pretende implementar
em sua administração, que terá
início em janeiro do próximo ano.

FÁBIO MOURA — II
O presidente eleito da OAB Pi-

racicaba, Fábio Moura, anunciou
que a entidade priorizará a luta pela
transferência da Justiça do Traba-
lho para um prédio em melhores
condições e mais centralizado. Se-
gundo Moura, o atual edifício, no
IAA, no distrito de Santa Teresinha,
apresenta sérias limitações estrutu-
rais, tornando inviável o atendi-
mento adequado à população e aos
profissionais que utilizam o espaço.

FÁBIO MOURA — III
“A precariedade da edificação

compromete a qualidade dos ser-
viços e a dignidade do atendimen-
to. É essencial buscar uma solução
que contemple as necessidades da
advocacia e da comunidade”, desta-
cou. Agora, resta acompanhar as
ações e mobilizações em torno dessa
importante pauta, que promete tra-
zer melhorias significativas para o
acesso à Justiça na região. Ótimo.

CÂMARA — I
A disputa pela presidência da

Câmara de Vereadores para o pró-
ximo biênio está entre o atual presi-
dente, Wagner de Oliveira (PSD), e
o pastor Rerlison Rezende (PSDB).
Ambos os vereadores, em intensa
articulação, buscam voto a voto a
preferência dos colegas parlamen-
tares. A eleição da Mesa Diretora
ocorrerá logo após a posse do pre-
feito eleito, Helinho Zanatta (PSD),
do vice-prefeito, Sérgio Pacheco Ju-
nior (União), e dos 23 vereadores
eleitos, no primeiro dia de 2025.

CÂMARA — II
Após a posse, os vereadores se

reúnem no Plenário Francisco An-
tônio Coelho para sessão especial
destinada à eleição da Mesa Direto-
ra. Serão escolhidos o presidente,
vice-presidente, 1º secretário, 2º se-
cretário, suplente da vice-presidên-
cia e suplente do 2º secretário. A
votação é aberta e realizada cargo
por cargo, os mais votados vencem
a disputa. E este idoso e cansado
Capiau escreve que está, e não será,
pois as nuvens, na Política e na polí-
tica, estão ora de um jeito de um
lado, ora de outro jeito de outro lado.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel com o ministro
Alexandre Padilha, durante
audiência em São Paulo,

nesta última quinta-feira
(5), confirmando a entrega
das ambulâncias para o
Samu em Piracicaba. A11
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Cecan da Santa Casa
recebe certificação ONA
Unidade conquistou nível 2 de Acreditado Pleno por atender aos padrões
e requisitos de segurança do paciente e gestão integrada em todas áreas

O Centro do Câncer da Santa
Casa de Piracicaba (Cecan) recebeu
a homologação da acreditação ONA
nível 2 - Acreditado Pleno, certifica-
ção que, além de avaliar os critérios
de segurança do paciente, exige da

A gestora administrativa do Cecan, Andréia Klefenz, foi uma das
coordenadoras do processo de certificação na unidade oncológica

unidade acreditada uma gestão in-
tegrada dos processos, promoven-
do ações de melhorias entre todas as
áreas da unidade. A entrega oficial
da certificação acontecerá no início
do mês de janeiro, próximo. A14

Divulgação/Cecan

O Sincomércio Piracicaba
(Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Piracicaba) e o Sindicato
dos Empregados do Comércio
de Piracicaba assinaram na
manhã de hoje, dia 6 de dezem-
bro, um Aditamento da Conven-
ção Coletiva do Trabalho que
define os horários de funciona-
mento para o final de ano no
comércio de Piracicaba. O obje-
tivo do funcionamento do co-
mércio em horário especial se dá
pela proximidade do Natal e,
com isso, fomentar as vendas
de varejo em Piracicaba e ofere-
cer mais opções para os consu-

Sincomércio Piracicaba divulga
horário especial de final de ano

midores realizarem suas com-
pras com maior comodidade.

HORÁRIO ESPECIAL
DE FINAL DE ANO - Cen-
tro e corredores comerciais
dos bairros: Feriado Munici-
pal de Imaculada Conceição
(domingo): 8 de dezembro -
9h às 17h; de 7 a 23 de dezem-
bro: segunda à sexta-feira: 9h
às 22h; sábados – 07, 14 e 21
de dezembro: 9h às 18h; do-
mingos – 15 e 22 de dezembro:
9h às 17h; dia 24 de dezem-
bro, véspera de Natal: 9h às
18h; dia 31 de dezembro, vés-
pera de Ano Novo: 8h às 15h

Thermas de São Pedro
conquista o Prêmio
Maurício de Sousa

Bruna Krause

Oliver Krause, diretor de operações do Thermas de
São Pedro (dir.), recebe prêmio de Maurício de Sousa

O Thermas de São Pedro aca-
ba de vencer o Prêmio Maurício de
Sousa, que celebra a criação e im-
plementação de produtos de entre-
tenimento e atrações de alta quali-
dade em parques de diversões. A
premiação aconteceu no último dia
19 em Orlando, na Flórida (EUA),
durante o Adibra International
Networking (AIN), um dos even-

tos mais esperados do ano no setor
de entretenimento. O Thermas de
São Pedro conquistou o prêmio na
categoria ESG, que avalia as ações
ambientais, sociais e de governan-
ça corporativa, visando o engaja-
mento da corporação em prol de
objetivos sociais em benefício da
comunidade, do meio ambiente ou
de governança corporativa. A10

Não são casos isolados.
É política do governo

Tarcísio de Freitas
Professora Bebel

Tenho grande res-
peito pelos policiais mi-
litares. São trabalhado-
res, servidores públicos,
arriscam suas vidas
pela segurança pública.
Seu trabalho é essencial
para toda a sociedade.

Policiais militares
trabalham sob rígida disciplina,
recebem baixos salários. Soldados,
cabos e sargentos não são valori-
zados e são aqueles que mais se
arriscam. Sobretudo, a corporação

atua sob diretrizes po-
líticas que mudam a
cada governo. No atu-
al governo bolsonaris-
ta e neoliberal de Tarcí-
sio de Freitas e do se-
cretário estadual da
Segurança Pública,
Guilherme Derrite, a
política de segurança
pública é um verdadei-

ro desastre. Ela privilegia os maus
policiais, que são a minoria, com o
acobertamento e até mesmo incen-
tivo a violências e abusos contra a
população da periferia. A3

EM BRASÍLIA
O prefeito eleito Helinho Za-
natta (PSD) encontrou-se
com o deputado federal Mar-
cos Pereira, presidente na-
cional do Partido Republica-
nos, e assim inicia, pelo jei-
to, contatos com todas as

áreas da Política que dese-
jam, realmente, contribuir
com Piracicaba. Dia 1º de
janeiro está chegando e o
prefeito eleito preparando o
campo para liberação de re-
cursos para Piracicaba.

Instagram

Prefeitura
intensifica ações
de arrastão e
mutirão contra
a Dengue

Com o início do período chu-
voso, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
retoma as ações de Mutirões con-
tra a dengue a partir deste sába-
do, 7, nos corredores comerciais
da cidade. A ação é encabeçada
pelas equipes do Programa Muni-
cipal de Combate ao Aedes e tem
apoio da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes (Semut-
tarn) e Guarda Civil Municipal. A7
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Os sonhos na Bíblia
Não é fácil para o

historiador tratar,
numa perspectiva aca-
dêmica, dos sonhos
na Bíblia Sagrada. A
primeira dificuldade,
já apontada por Mi-
chel Lagrée como atu-
ante entre os estudio-
sos da história religi-
osa em geral, é "o ag-
nosticismo metodoló-
gico imposto, visando tornar
aceitável por todos um discurso
científico sobre o caso religioso,
respeitando as regras comuns do
trabalho intelectual" (História
Religiosa e História Cultural, In:
RIOUX, Jean-Pierre; SIRINE-
LLI, Jean-François. Para uma
História Cultural. Lisboa: Edito-
rial Estampa, 1998 p. 371). De
fato, como salienta o mesmo au-
tor, "faz-se cada vez mais sentir
a necessidade, para os historia-
dores do religioso, de dominar
um mínimo de materiais teoló-
gicos para dispor das chaves de
muitos códigos" (Idem, p. 369).
sem o que por força incorrerão
em erros e incompreensões nas
suas interpretações.

Outro aspecto que também
dificulta a análise dos sonhos na
Bíblia é que não é fácil determi-
nar o número exato dos sonhos -
sempre utilizando o vocábulo no
seu sentido próprio e preciso - re-
latados ou referidos na Bíblia.
Muitas vezes, fica claro ao leitor
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que se trata de sonhos
propriamente ditos,
ocorridos em estado de
sono; outras vezes, a Es-
critura registra comuni-
cações divinas que se de-
ram em estado de vigí-
lia, com as pessoas acor-
dadas e conscientes, por
meio de fenômenos mís-
ticos genericamente de-
signados como visões.

Segundo Morton T. Kelsey,
"não há nenhuma distinção bem
definida entre sonho e visão no
hebraico; aí onde os modernos
veem um grande abismo de sepa-
ração, os hebreus não viam. Em-
bora, algumas vezes, uma experi-
ência fosse diferenciada da outra,
era bem mais frequente elas serem
consideradas como aspectos de
uma mesma percepção básica da
realidade, aspectos diferentes do
mesmo encontro num plano situa-
do além do mundo da experiência
sensorial." (Deus, sonhos e revela-
ção. São Paulo: Paulus, 1996, p. 48).

Outras vezes, ainda, a Escri-
tura fala de visões noturnas, não
ficando claro se com essa expres-
são estava sendo designado um
sonho propriamente dito ou uma
comunicação sobrenatural ocorri-
da durante a noite, mas com o re-
ceptor em estado de vigília. Exem-
plos típicos dessas "visões notur-
nas" foram a comunicação do Se-
nhor ao menino Samuel (1Sam 3,
2-15) e as comunicações divinas ao

profeta Zacarias. As diversas visões
proféticas e messiânicas relatadas
por Zacarias ao longo dos catorze
capítulos do seu livro são introdu-
zidas singelamente por estas pala-
vras: "Tive uma visão durante a
noite" (Zac 1,8).

Daí decorre a variedade de
resultados a que chegam os auto-
res, quando tentam quantificar os
sonhos bíblicos, sobretudo se são
influenciados por certo agnosticis-
mo que os induz a ignorarem de
todo a realidade de fenômenos
místicos de natureza sobrenatu-
ral, preferindo ver neles simples
sonhos naturais.

Le Goff elenca 43 sonhos no
Antigo Testamento, mas registra
que dois outros autores por ele con-
sultados, Ehrlich e Dulaey, elenca-
ram respectivamente 35 e 45. No
tocante ao Novo Testamento, Le
Goff prefere englobar num mesmo
rol sonhos, aparições e visões: "No
Novo Testamento, só se encontram
nove sonhos (ou aparições, ou vi-
sões). Cinco estão em Mateus, sen-
do quatro referentes ao nascimen-
to de Jesus (Mt 1,20; 2,12 e 13-19;
2,22) e um ao sonho da mulher de

Pilatos. Os outros quatro se en-
contram nos Atos dos Apóstolos
(16,9; 18,9; 23,11; 27,23) e todos
eles se referem a São Paulo, cujo
apostolado se situa em ambiente
grego, habituado à oniromância
e no qual os beneficiários de vi-
sões noturnas em que aparece a
divindade (ou um mensageiro
dela, no caso, por vezes um anjo)
adquirem por isso mesmo maior
prestígio" (LE GOFF, Jacques.
L´Imaginaire Médiéval, in: Un
autre Moyen Âge. Paris: Éditions
Gallimard, 2006, p. 690).

Data venia, parece muito for-
çada essa referência à influência
cultural grega nos fenômenos
místicos paulinos. Le Goff tem,
entre muitos outros, o grande
mérito de ter sido um inovador
ao estudar os sonhos na Histó-
ria, num enfoque de longa dura-
ção, mas por vezes se ressente da
falta de um conhecimento teoló-
gico e eclesiológico mais sistemá-
tico e completo e faz comentários
inteiramente disparatados.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Adriana Ramalho

Em uma sociedade que avan-
ça rapidamente em termos de tec-
nologia e inovação, a inclusão e
acessibilidade para pessoas com
deficiência (PCDs) ainda represen-
tam desafios significativos. Ho-
mens e mulheres com deficiência
enfrentam barreiras diárias que
vão desde a falta de infraestrutura
adequada até a discriminação no
mercado de trabalho. No entanto,
é possível criar um ambiente mais
inclusivo e acessível para todos.

Em 2007, o Brasil se tornou
signatário da Convenção da ONU
sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência, um marco nas diretri-
zes do país acerca dessa população.
Dentre os compromissos firmados
desde então, estão: O respeito pela
dignidade, pela autonomia indivi-
dual e pela independência PcD; A
não discriminação; Plena e efetiva
participação e inclusão na socieda-
de; Igualdade de oportunidades;
Respeito à diferença e aceitação das
pessoas com deficiência como par-
te da diversidade; Acessibilidade.

Como modo de assegurar os
direitos da pessoa com deficiên-
cia, foi criado ainda o Estatuto
da Pessoa com Deficiência, por
meio da Lei nº 13.146/15, ou Lei
Brasileira da Inclusão da Pessoa
com Deficiência.

De acordo com o módulo Pes-
soas com Deficiência, da Pnad Con-
tínua 2022, do IBGE, a população
com deficiência no país é estimada
em 18,6 milhões de pessoas de 2
anos de idade ou mais, o que re-
presenta uma fatia de 8,9% do to-
tal populacional brasileiro.

Entre essa população há difi-
culdades para acessar serviços bá-
sicos como educação, saúde e trans-
porte público. As mulheres com
deficiência, em particular, enfren-
tam desafios adicionais devido à
interseção de gênero e deficiência,
o que pode resultar em maior vul-
nerabilidade à violência e discrimi-
nação.

A falta de infraestrutura ade-
quada é uma das principais barrei-
ras enfrentadas por PCDs. Em
muitas cidades brasileiras, calça-
das esburacadas, rampas inade-
quadas e a ausência de elevadores

em edifícios públicos e privados di-
ficultam a mobilidade dessas pes-
soas. Embora a Lei Brasileira de
Inclusão da Pessoa com Deficiên-
cia exija que espaços públicos e pri-
vados sejam acessíveis, a imple-
mentação ainda é lenta e desigual.

No âmbito educacional, a in-
clusão de estudantes com defici-
ência ainda é um desafio. Muitas
escolas e universidades não pos-
suem recursos suficientes para
atender às necessidades desses
alunos, como material didático
adaptado e professores capacita-
dos. No mercado de trabalho, ape-
sar da Lei de Cotas (Lei nº 8.213/
1991), que obriga empresas com
100 ou mais funcionários a pre-
encherem de 2% a 5% de suas va-
gas com PCDs, a taxa de desem-
prego entre pessoas com deficiên-
cia é significativamente maior do
que na população em geral.

Apesar dos desafios, há mui-
tas iniciativas que buscam promo-
ver a inclusão e acessibilidade
para PCDs. Organizações não go-
vernamentais, movimentos sociais
e empresas estão liderando proje-
tos inovadores.

No setor público, algumas ci-
dades têm investido em transporte
acessível, como ônibus equipados
com elevadores e sistemas de áu-
dio para orientação de deficientes
visuais. Além disso, programas de
capacitação profissional e inclusão
digital têm proporcionado novas
oportunidades para homens e mu-
lheres com deficiência.

Como vereadora fui co-auto-
ra da Resolução nº 7/2017 da
Ca?mara Municipal de São Paulo,
que determina a obrigatoriedade
de tradução para a Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras) de todas as
audiências públicas realizadas no
parlamento paulistano ou fora dele.
Além dos intérpretes de Libras, as
audiências públicas devem contar
com legendas em tempo real, trans-
mitidas em telão no local da audi-
ência, utilizando estenotipia infor-
matizada ou manual. Devem tam-
bém oferecer o recurso da audio-
descrição para contemplar pessoas
cegas e com deficiência visual.

O objetivo da Resolução é ga-
rantir a todos o direito à infor-
mação, promovendo a inclusão e

Inclusão e Acessibilidade: Desafios e
Conquistas das Pessoas com Deficiência

o respeito e valorizando a pessoa
com deficiência.

Em parceria com a senadora
Mara Gabrilli realizei uma série de
encontros para discutir a aplicação
prática de Lei Brasileira de Inclu-
são na cidade de São Paulo, com
representantes das três esferas do
governo, sociedade civil, entidades
representativas e parlamentares
onde abordamos temas como: Edu-
cação, Saúde, Reabilitação, Cultu-
ra, Esporte, Lazer e Turismo.

Dei prosseguimento aos
projetos propostos por Mara Ga-
brilli, quando vereadora,  arqui-
vados quando a mesma se tor-
nou senadora.

Entre eles o PL 244/2007
Programa Ler para Crer (acervo
acessível nas bibliotecas munici-
pais), PL 630/2007 Programa
Atende (Transporte Público), PL
457/2008 Responsabilização de
concessionárias de serviços públi-
cos por danos em calçadas, PL
16/2011 Núcleo Integrado de Saú-
de da Visão e PL 09/2009 Cuida-
dor Voluntário de pessoas com
deficiência ou mobilidade redu-
zida. Projetos estes que significa-
ram avanços importantes para a
inclusão de PCDs.

Ainda apoiei projetos desen-
volvidos pela Casa Hunter, que pro-
move estudos, acolhimento e aces-

so a diagnóstico e tratamento para
pessoas com doenças raras.

Para avançar em direção a
uma sociedade mais inclusiva, é
fundamental que políticas públi-
cas sejam efetivamente implemen-
tadas e fiscalizadas. A conscienti-
zação da sociedade sobre os direi-
tos das PCDs também é crucial.
Campanhas educativas e ações
afirmativas podem ajudar a que-
brar estigmas e promover a igual-
dade de oportunidades.

A inclusão de homens e mu-
lheres com deficiência é uma res-
ponsabilidade coletiva que requer
a colaboração de governos, empre-
sas e cidadãos. Somente através de
esforços conjuntos poderemos
construir um futuro onde todos,
independentemente de suas habi-
lidades, tenham acesso pleno a seus
direitos e oportunidades.

A luta pela inclusão e acessibi-
lidade de pessoas com deficiência é
contínua e multifacetada. Embora
ainda haja muito a ser feito, as con-
quistas alcançadas até agora são
um testemunho do poder da resili-
ência e da solidariedade. Ao pro-
mover uma sociedade mais justa e
acessível, não apenas beneficiamos
as PCDs, mas também enriquece-
mos a todos nós, construindo um
mundo mais humano e equitativo.

Tenho como missão, pública e
civil, inspirar ações e reflexões so-
bre a importância da inclusão e
acessibilidade para todos. A mu-
dança começa com a conscientiza-
ção e se concretiza com ações práti-
cas e comprometidas.

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, verea-
dora em São Paulo 2016/
2020, ativista social e pa-
lestrante sobre combate
a violência doméstica,
alienação parental, em-
preendedorismo femini-
no, e sauúde mental.

Pira nunca esqueceu
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Edson Rontani Jr.

Piracicaba nunca
esqueceu. Mas talvez
nem sem lembre. Foi
numa sessão, talvez a
tarde, do Cine Politea-
ma, na praça José Bo-
nifácio, situado onde
está hoje o Itaú e o es-
tacionamento do Bra-
desco. Pode ter sido nos
anos 1940 ou nos anos 50. Alguns
agricolões resolvem fazer uma
aposta e tumultuar uma das ses-
sões. Colocam um urubu vivo
numa sacola, compram ingressos
para o cinema e entram com a ave.
Em determinado momento, tal ave
é solta e começa a voar pelo no alto
do cinema. Ninguém entendeu
nada. Mulheres se apavoraram. O
filme foi interrompido e o urubu
foi resgatado atrás da tela, assus-
tado. Não sei como foi, só sei que
foi assim. Assim ouvi de meu pai e
meu tio e recentemente a lembran-
ça foi ativada com a professora
Marly Therezinha Germano Pere-
cin, minha "ídala", numa conver-
sa informal, a qual disse lembrar
da situação contada por seu pai.

Pira nunca esqueceu que até
os anos 1950 ou 1960 era obriga-
tório ir ao cinema com terno e gra-
vata, para os homens, lógico, e rou-
pa longa ou extremamente social
para as mulheres. Se não estivesse
assim, não entrava.

Pira talvez não se lembre, mas
nunca esqueci quando fui assistir
à uma reprise de "Sansão e Dalila"
no mesmo Politeama, na segunda
metade dos anos 1970. É exata-
mente aquele clássico de 1949 com
Hedy Lamar e Victor Mature. Nos
anos 70, a censura era ferrenha e
novos filmes raramente eram exi-
bidos, abrindo chances para in-
cansáveis reprises. Eu tinha entre
oito e nove anos. Fui acompanha-
do de meu irmão mais velho. Vol-
tamos para casa sem ver o filme. O
bilheteiro disse que crianças me-
nores de idade - eu - não poderi-
am ver o filme. Um clássico! Um
filme bíblico! Descomunal, isso!!!
Anos mais tarde, fique sabendo
que, durante seu lançamento nos
anos 1940, Groucho Marx teria co-
mentado que era o primeiro filme
em que havia visto o mocinho (Ma-
ture) ter mais peito que a mocinha
(Hedy Lamar). Tolerância zero para
a falta de pudor. Lastimável. Nem
o valor do ingresso foi devolvido.

Pira não esqueceu quando
Grande Otelo fugiu do hospital para
participar da inauguração do Cine
Arte no Teatro Losso Netto. Dizem
que isso é lenda. Ele não estava no
hospital. Mas importa é que ele veio,

para abrir as portas de
uma das - senão a única
- cinematecas da cidade.

Pira nunca esque-
ceu dos cinemas itine-
rantes exibidos de for-
ma arcaica em circos
como o Piranha ou o
Veneno, ou ainda o ci-
nema do Clube Atléti-
co Piracicabano que,
nos anos 1980, atraia

dezenas de pessoas na sede da
entidade na avenida Barão da
Serra Negra, ao lado da praça
da matriz da Vila Rezende.

Pira nunca esqueceu a inau-
guração do Cine Tiffany, em 1981,
na rua São José, com noite de gala
para assistir a cenas quentes de
amor entre Brooke Shields e Chris-
topher Atkins em "A lagoa azul".
Ou ainda "Dirty Dancin' - Ritmo
Quente" que ficou por longos três
ou quatro meses no Cine Arte.
Mesmo local desativado depois de
um enorme alagamento ocorrido
durante exibição de "Titanic"!!!

Pira pode esquecer, mas eu
não. Do "Chico Andia" e seu pio-
neirismo com relação às salas exi-
bidoras, como o Rivoli, Colonial,
Tiffany e o Plaza, no Edifício Luiz
de Queiroz, o Comurba, que ruiu
60 anos atrás, lembrados em no-
vembro. Me lembro bem no final
dos anos 1980 de ir ao seu escritó-
rio no Edifício Sisal Center retirar
press-releases e retirar convites
para as críticas que eu publicava
no extinto "O Diário". Era sempre
bem recebido pela Edna e pela Ana
Lúcia Santos. Gente que mora no
nosso coração.

Tudo isso para parabenizar
Dara Oliver pelo documentário
"Pira nunca esqueceu", ela filha de
Luiz Andia Filho e sobrinha de
Francisco Andia. Quem assistiu à
avant premiere no Cine Araújo dia
21 de setembro, se emocionou...
chorou... Cinemas de rua viraram
nostalgia e memória de muita gen-
te. Parabéns, Dara. Seu trabalho é
um exemplo que deve ser seguido!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba
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Adilson Roberto
Gonçalves

Vencer uma eleição
não é apenas contar os
votos e obter um total
maior que seu oponen-
te. A aritmética simples
se aplica na etapa final,
pois, antes, é necessário
definir o número de va-
gas para um determi-
nado cargo, qual o grupo de eleito-
res que pode votar e, o mais impor-
tante, a regra do jogo que define
realmente quem ocupará as vagas
pela divisão dos votos. No caso bra-
sileiro, temos o quociente eleitoral,
uma forma de cálculo sofisticada
que deixa de fora candidatos de par-
tidos com poucos votos e determina
que haja um mínimo para ser eleito,
no caso de vagas para o legislativo.

As recentes eleições norte-
americanas trouxeram novamen-
te a discussão sobre a formação do
colégio eleitoral e os distritos em
que os eleitores são divididos. Aqui
a divisão é por estado e município,
não havendo uma região eleitoral
dentro da cidade para definir vo-
tos, apenas para facilitar a distri-
buição dos eleitores, que são as zo-
nas e seções eleitorais. Os distritos,
no caso norte-americano, fazem
parte de uma regra geográfica que é
fixada e manipulada conforme os
interesses de candidatos e partidos.
Há sempre contestações, mas parece
que a mais antiga e robusta demo-
cracia do mundo moderno não vai
alterar seus procedimentos.

Mas há os que discutam os
efeitos matemáticos do colégio elei-
toral. Entre os sofismas do Direito
e o imponderável da Matemática,
os advogados Fabiana de Menezes
Soares e Lucas Gelape procuram se
contrapor ao matemático Marcelo
Viana em artigo publicado recen-
temente na Folha de S. Paulo com
o sugestivo título “Números primos
não são parentes” (27/11). A pro-
posta dos advogados era discutir
questões das ciências sociais em
contraponto com a lógica matemá-
tica. De minha parte, deixo a ques-
tão dos distritos eleitorais norte-
americanos para aquele povo e pen-
so que o mais prudente seria pro-
por mecanismos para corrigir a
baixa representatividade do parla-

mento brasileiro, pois,
com o voto exclusivo em
um deputado ou verea-
dor, perde-se a oportu-
nidade de escolher ou-
tros que também repre-
sentem o eleitor. Se, por
exemplo, no caso paulis-
ta, são 94 deputados es-
taduais, por que tenho
de escolher apenas um
deles? No senado isso

não acontece, permitindo ao elei-
tor escolher todos seus três repre-
sentantes. Como resultado direto,
a soma dos votos nos componen-
tes das câmaras (federal e munici-
pais) e assembleias chega a apenas
cerca de 40% do eleitorado, reve-
lando estar longe da representação
democrática. Se votássemos em até
três deputados e vereadores, a si-
tuação seria resolvida, sem preci-
sar de profundos algoritmos ou
teses filosóficas.

Uma tese acadêmica está sen-
do desenvolvida para refinar esses
dados de representatividade para
embasar a proposta de mudança
na lei. Tal avaliação não leva em
conta a representação por estado
ou mesmo por cidade, para avaliar
o peso que um vereador ou depu-
tado possui na elaboração das leis
e da fiscalização do Executivo. Os
únicos números que ficam eviden-
tes são os de emendas parlamenta-
res ou impositivas. Outras cifras
também não estão aqui computa-
das, tais quais as que financiam as
campanhas e beiram, no limite, a
compra de votos.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro

Matemática eleitoral
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Ésio Antonio Pezzato

Entorpecimento

Nas tardes de Verão, quando o calor é intenso
E o Sol queima, sufoca, arde, fustiga... A sombra
É o abrigo perfeito e a árvore alta que assombra
Por sua alta imponência, é o lugar mais pretenso

Para se refugiar em uma fresca alfombra.
Assim, quando a passear estou, me recompenso

E fico a refletir e entre cismares penso
Que em desvario tolo, alucina e me ensombra.

E assim vou divagando e um filme na retina:
"Sacode os ombros nus da Noiva da Colina"

E me vejo feliz por ter os pés aqui.

Mas ao voltar do transe em harmonia canto
Outra antiga canção que tem fulgor e encanto,
- "Que sente o filho ausente a suspirar por ti!"
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Paiva Netto

Em 8 de dezembro
comemoramos, no Bra-
sil, o Dia Nacional da
Família. Na Declaração
Universal dos Direitos
Humanos, no artigo 16,
podemos ler: "A famí-
lia é o elemento natural
e fundamental da soci-
edade e tem direito à proteção desta
e do Estado".

Em nossos pensamentos diá-
rios, observemos sempre se esta-
mos dando o justo valor à família.
Um país melhor, mais feliz e, por
consequência, uma humanidade
equilibrada dependem dos núcle-
os familiares bem constituídos, de-
vidamente prestigiados por seus
integrantes e valorizados pela co-
munidade. A importância da fa-
mília transcende a compreensão
mais comum. Nela, a vida huma-
na encontra o seu refúgio, a exem-
plo da criança especial, que tem o
seu dia celebrado em 9 de dezem-
bro. É na família que devem flo-
rescer os sentimentos mais ternos
e sublimes do ser humano.

APOSTEMOS NAS FAMÍ-
LIAS - O ilustre Espírito Dr. Adol-
fo Bezerra de Menezes Cavalcanti
(1831-1900), que foi prefeito da
cidade do Rio de Janeiro no tem-
po do Império, numa mensagem
por intermédio do Sensitivo Cris-
tão do Novo Mandamento Chico
Periotto, deu ênfase ao nosso tema
de hoje. Peço-lhes a atenção para
suas palavras:

FORÇAS BENDITAS EN-
VOLVEM A FAMÍLIA - "A
existência na Terra é de luta - não
há outra denominação melhor -,
mas a tranquilidade de Alma exis-
te quando vemos que as Forças
Benditas envolvem a Família e os
casais, elevando-os a patamares
de compreensão, buscando as se-
mentes que germinaram os fru-
tos da semeadura, por intermé-
dio dos filhos.

"Apostemos na ideia das famí-
lias unidas pelo Cristo de Deus.
Apostemos nisso. Que a palavra da
Boa Vontade de Deus possa fazer o
trabalho preponderante do Bem e
ser ouvida e seguida na Terra. (...)

"Falamos sobre a importância
da egrégora familiar, assunto re-
corrente e sempre de necessária
abordagem, porque necessitamos
oferecer condições de segurança,
principalmente às mulheres [na hu-
manidade], às mulheres esposas e
às crianças, com a parede, com a
muralha dos bons sentimentos e
das boas ações, fazendo descer so-
bre elas a cachoeira espiritual de
bons fluidos que vem do Etéreo.

"Muitos casais e muitas famí-
lias se desfazem, porque não se
preocupam com o diálogo salutar,
com a compreensão mútua, enfim,
com a presença do símbolo da uni-
dade familiar, cujos arroubos sem-
pre causam transtornos perigosos,
problemáticos e danos irreparáveis
aos que postulam a sedimentação
da família no planeta Terra.

" C o n s t i t u í m o s
nossas vidas, também
no Etéreo, pelo espíri-
to de família que tra-
zemos dos laços aflo-
rados e traduzidos em
harmonia e união ad-
vindos da matéria. So-
mos mais felizes no
Espaço quando encon-
tramos o nosso verda-

deiro Amor na Terra.

"Se Jesus aproximou, uniu e
fez com que frutificasse o Amor
por intermédio dos filhos, dos fe-
lizes filhos que desabrocham, te-
mos que trabalhar para suprir as
deficiências do cotidiano, da con-
vivência, do livre-arbítrio e de ra-
ciocínios que, às vezes, fogem do
verdadeiro prumo necessário ao
desenvolvimento da Família. (...)

FUGIR DOS VÍCIOS -
"Saibam que, na Pátria da Verda-
de, não nos descuidamos das lu-
tas em que todos estão envolvidos
no mundo. Mas queremos ainda
maior afinação dos seres terres-
tres com seus Anjos da Guarda.
Não deixem vícios humanos atin-
gir seus Espíritos nem suas famí-
lias, principalmente esses vícios
que são fartamente divulgados
nas mídias. Desde um simples ci-
garro, aparentemente inofensivo,
às drogas, às bebidas. Blindem,
blindem suas Almas. O corpo, o
vaso físico que todos recebem na
encarnação presente, é instrumen-
to de Deus emprestado, inclusive
os órgãos genitais, pois procriam,
interagem a energia do homem
com a da mulher para a evolução,
a continuidade na Terra".

Dr. Bezerra - muito conheci-
do também como "o Médico dos
Pobres" - continua vivo no Céu,
no Mundo Espiritual, como Espí-
rito, Anjo da Guarda, Nume Tute-
lar, enfim, há vários nomes que
definem a mesma condição de
prosseguir existindo. O princípio
de tolerância, que deve reger a
convivência em sociedade, nos ins-
pira este raciocínio: ainda que nem
todos acreditem na possibilidade
da Vida Eterna ou que exista diá-
logo entre Céu e Terra, hão de le-
var em consideração o conteúdo
da mensagem. É um texto sensato
e que merece reflexão. A seguran-
ça material e, sobretudo, espiritu-
al de nossas famílias significa a boa
guarda de nós mesmos.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Dia Nacional da Família

Não são casos isolados. É política
do governo Tarcísio de Freitas
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Professora Bebel

Tenho grande res-
peito pelos policiais mi-
litares. São trabalhado-
res, servidores públicos,
arriscam suas vidas
pela segurança pública.
Seu trabalho é essencial
para toda a sociedade.

Policiais militares
trabalham sob rígida disciplina,
recebem baixos salários. Soldados,
cabos e sargentos não são valori-
zados e são aqueles que mais se ar-
riscam. Sobretudo, a corporação
atua sob diretrizes políticas que
mudam a cada governo.

No atual governo bolsonaris-
ta e neoliberal de Tarcísio de Frei-
tas e do secretário estadual da Se-
gurança Pública, Guilherme Der-
rite, a política de segurança públi-
ca é um verdadeiro desastre. Ela
privilegia os maus policiais, que
são a minoria, com o acoberta-
mento e até mesmo incentivo a vi-
olências e abusos contra a popula-
ção da periferia.

Esse tipo de política resulta em
números alarmantes. De acordo
com dados da Secretaria da Segu-
rança Pública, a polícia de São Pau-
lo matou 496 pessoas de janeiro a
setembro deste ano. É o maior nú-
mero para o período desde 2020,

quando a polícia matou
575 pessoas de janeiro a
setembro. Em relação
ao mesmo intervalo de
2023, quando houve
283 óbitos, a alta é de
75%. O pior ê que o go-
vernador Tarcísio de
Freitas prende desmon-
tar a Ouvidoria das Po-
lícias, que vem denun-

ciando e exigindo providências
quanto a esses crimes, para substi-
tuí-la por um órgão ligado ao go-
verno. Além disso, o governo auto-
rizou os policiais a não utilizarem
as câmeras corporais, dificultando
a investigação de abusos e até mes-
mo de crimes cometidos contra os
próprios policiais.

Felizmente, a sociedade tecno-
lógica em que vivemos permite aos
cidadãos registrarem os fatos com
seus celulares, além das milhares
de câmeras existentes nas ruas,
residências e estabelecimentos co-
merciais. Assim, apenas nos últi-
mos dias, pudemos assistir estar-
recidos um policial assassinar com
11 tiros pelas costas um homem por
furtar sabão em um supermerca-
do, outro arremessar de uma pon-
te um homem já dominado, um
grupo de policiais agredindo aos
pontapés uma pessoa caída no solo.
Policial aposentado atirou contra

um grupo de crianças na Baixada
Santista. Felizmente ninguém se
feriu. Outros policiais atiraram a
queima-roupa no estudante de
medicina Marco Aurélio Acosta, de
22 anos, que estava desarmado e
foi morto baleado por um policial
militar em um hotel na Vila Maria-
na, Zona Sul de São Paulo, sem que
oferecesse qualquer risco.

São apenas alguns casos, que
se sucedem todos os dias. Não po-
demos nos esquecer do caso do pe-
queno Ryan, de apenas 4 anos,
morto por "bala perdida" da polí-
cia em frente à sua casa. No veló-
rio, sua família foi intimidada por
um cerco policial.

Se não podem ser usados para
condenar uma corporação com
mais de 80 mil membros, e não é
essa nossa intenção, tampouco são
"casos isolados", como o secretário
Derrite e seus apoiadores preten-
dem. São efeitos previsíveis de uma
política, que começou com as ope-
rações de guerra no litoral, deno-
minadas Operação Escudo e Ope-
ração Verão, que deixaram um sal-

do de mais de 80 mortes conheci-
das, grande parte delas de pessoas
trabalhadoras, sem envolvimento
com práticas criminosas.

É evidente que Guilherme Der-
rite não tem condições de coman-
dar a segurança pública no Estado
de São Paulo. É preciso mudar o
secretário, mas é fundamental
mudar a política de segurança pú-
blica. A função da Polícia Militar é
ser ostensiva para prevenir e dis-
suadir crimes e eficaz para repri-
mi-los. A polícia não julga, não con-
dena e, sobretudo, não mata, a não
ser em situações comprovadas de
legítima defesa. Não é papel da po-
lícia reprimir com truculência pro-
testos legítimos e pacíficos contra
privatizações e desmonte dos ser-
viços públicos e do Estado, nem
para atuar dentro de desvirtuadas
"escolas cívico-militares".

O grande problema é que Tar-
císio de Freitas implementa esse
tipo de diretriz violenta para anga-
riar os votos da base bolsonarista,
seja em sua campanha de reelei-
ção, seja na campanha para presi-
dente da República. Precisamos
derrotá-lo nas ruas e nas urnas.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
deputada Estadual -
PT e segunda presi-
denta da APEOESP
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José Renato Nalini

Sei que o assunto
é espinhoso. Ninguém
quer ouvir quem fala
em desfavor da carne.
Nem é meu intuito con-
verter eventuais leito-
res carnívoros, em fa-
náticos veganos ou ve-
getarianos. Mas ape-
nas trazer à reflexão de cada um,
a responsabilidade por algo que a
ciência comprova. O gado é emis-
sor de metano, um gás mais noci-
vo do que o gás carbônico.

É verdade. A ciência diz que o
excessivo aumento do número de
bois e vacas é prejudicial à saúde.
É que a fermentação entérica, o
"arroto" do boi, sua digestão de
celulose, própria aos ruminantes,
emite o metano, um poderoso gás

de efeito estufa. O me-
tano é responsável por
aquecer o planeta cerca
de oitenta vezes mais do
que o dióxido de carbo-
no. Os cientistas afir-
mam que uma forma de
resfriar o planeta seria
reduzir, drasticamente,
as emissões de metano.

Estamos cami-
nhando em sentido contrário. A
expansão do rebanho bovino con-
duziu o Brasil a um espetacular
número de 238,6 milhões de cabe-
ças de gado. É um exagero! Somos
um país vacum, ou seja, temos
mais gado do que gente.

É claro que muito desse
gado é exportado para o estran-
geiro. Somos o "celeiro do mun-
do". O agronegócio é a "salva-
ção da lavoura". Mas é preciso

investir mais em tecnologia para
que a fermentação se reduza e
isso não é impossível. A Embra-
pa é uma empresa que tem or-
gulhado o Brasil e que não pode
estar desatrelada da preocupa-
ção universal com as emergên-
cias climáticas. Se o aquecimen-
to global resulta das emissões
dos gases venenosos, e o meta-
no parece o pior deles, é óbvio
que um país civilizado cuidará
de reduzir tais emissões.

A cada um de nós incumbe
contribuir, ao menos um pouqui-
nho, para que essa equação deixe
de crescer. O movimento "segun-
da sem carne", para que nas se-
gundas-feiras não se servisse car-
ne durante as refeições nas esco-
las, foi alvo de muita crítica. É con-
veniente sopesar vantagens e
desvantagens, antes de criticar
aqueles que têm razões de sobra
para se preocupar com o futuro
da humanidade. É melhor econo-
mizar no consumo de carne do que
deixar de existir. Quem é que ousa
não concordar com isso?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Dra. Juliana
Barbosa Previtalli

A avenida Cruzei-
ro do Sul, no bairro
Nova Piracicaba, mar-
geia o rio Piracicaba em,
aproximadamente, três
quilômetros. Bastante
arborizada, atrai fre-
quentadores para o la-
zer e para a prática de corridas e de
caminhadas. Dentre muitas árvo-
res nativas, destaca-se a Tipuana,
espécie frondosa, com copa densa
e ampla, que proporciona sombra e
beleza natural e paisagística.

Adriana Aparecida da Cruz
Fernandes, 49 anos, caminhava à
sombra das Tipuanas da Cruzeiro
do Sul, diariamente, no percurso
de ida e de volta. Numa manhã
ensolarada de dezembro de 2023,
percebeu o peito arder e o ar fal-
tar. Sentou-se num banco. Suava
frio. O mal-estar aliviou; então re-
solveu continuar, mas, ao realizar
o mínimo esforço, a dor reapare-
cia. Voltou para casa e contou ao
marido Donizete e aos filhos. Adri-
ana sofria de fibromialgia ¯ do-
ença reumatológica que causa dor
crônica. Constantemente, queixa-
va-se de algum desconforto. Eles
não deram importância.

Os sintomas de infarto em
mulheres podem ser diferentes dos
observados em homens. Os clássi-
cos: dor no peito com irradiação
para o braço, para a mandíbula ou
para o estômago; náusea; suor frio
e desmaio podem vir misturados

aos sintomas atípicos:
enjôo; falta de ar; can-
saço inexplicável; des-
conforto no peito e pal-
pitações.

Como a dor não
passava e a percebia di-
ferente das dores de ou-
trora, Adriana resolveu,
depois de 72 horas e
aconselhada pelo irmão

Alex, procurar atendimento no
EMCOR da Santa Casa. O eletro-
cardiograma não mostrou altera-
ções. Seria dispensada, mas Adria-
na exigiu que lhe colhessem a tro-
ponina ̄  biomarcador que indica
lesões no músculo cardíaco. Aguar-
dou cerca de duas horas até, final-
mente, receber o diagnóstico de in-
farto do miocárdio. Nos dias se-
guintes, submeteu-se ao cateteris-
mo cardíaco e à angioplastia.

As doenças cardiovasculares
constituem a principal causa de
morte nas mulheres no Brasil e no
mundo. Elas matam duas vezes
mais que todos os tipos de câncer,
incluindo o de mama. Segundo
dados da SOCESP ̄  Sociedade de
Cardiologia do Estado de São Pau-
lo ¯, em 60 anos, a proporção de
mortes por problemas cardíacos,
em mulheres, aumentou 37%. As
jornadas de trabalho exaustivas, os
cuidados com a família e os afaze-
res domésticos elevam os níveis de
estresse que, aliados ao sedentaris-
mo e à má alimentação, compro-
metem a saúde do coração.

Adriana aprendeu a fumar
muito cedo, aos 13 anos, com as

amigas, escondidas no banheiro da
Escola Estadual Olívia Bianco. O
namoradinho Donizete e quase to-
dos os familiares fumavam: o pai,
Orlando, a mãe, Maria Inês e a irmã
mais velha, Ângela. Aos 16 anos,
para deixar o ambiente pesado de
casa ̄  o pai padecia de alcoolismo
¯, casou-se e, no ano seguinte, en-
gravidou. A gestação complicou-se
com hipertensão e seu primeiro fi-
lho, Eric, nasceu pequeno, pesan-
do apenas 2,7 quilos. Adriana, ado-
lescente de 17 anos, não parou de
fumar durante a gestação e até
aumentou o consumo dos cigarros
depois que o filho nasceu. Acom-
panhada do marido, fumavam 4
maços por dia.

Importante ressaltar que exis-
tem, ainda, fatores específicos das
mulheres, que aumentam o risco
de infarto: menarca precoce (pri-
meira menstruação antes dos 10
anos de idade); ovários policísticos;
hipertensão na gestação; pré-
eclâmpsia; partos prematuros;
abortos; diabetes na gestação; re-
cém-nascido com baixo peso; en-
dometriose; menopausa precoce
(antes dos 45 anos de idade), fato-
res causadores de inflamação nas

artérias que facilita a formação de
placas de colesterol e o entupimen-
to dos vasos.

Leitor, você acompanhou aten-
tamente? Adriana possuía muitos
fatores de risco, além do óbvio e
pesado tabagismo ̄  e eu os deixei
em destaque. Pasme! Eles aumen-
tam em até 300% o risco de infarto
do miocárdio. Mesmo tendo cessa-
do o tabagismo há mais de 10 anos
atrás, Adriana possuía risco resi-
dual considerável.

Somente há 12 anos, quando
ela e o esposo se converteram à
igreja evangélica, conseguiram
parar de fumar. O filho mais novo,
Donizete Júnior, casar-se -á em
breve e a perspectiva da chegada
dos netos traz, à Adriana e ao
marido, encantamento e vontade
de viver com, cada vez mais, saú-
de e cuidado.

———
Dra. Juliana Barbosa
Previtalli é cardiologista
e presidente da regional
Piracicaba da SOCESP
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Famílias, as frutas e a frutificação
Vladimir D. Micheletti

A representação mental (re-
apresentação = apresentação2,
função do segundo grau) da laran-
ja, da maçã, do morango implica
na abstração da fruta (essência)
que se manifesta, que tem existên-
cia real na laranja, na maçã e no
morango. Essas coisas, diferente-
mente do homem, não podem fa-
zer coisa alguma para ser (e estar)
mais fruta que a outra, seja ela do
mesmo congênere ou não. Fruta,
diferentemente da alma (essência,
espírito, psicologia individual e
etc.), é estática.

Ao homem, a maçã de Adão
pode estar à mesa, ele pode tanto
virar a mesa (mudar tudo - volun-
tarismo infrutífero) como comer a
maçã. Se comer, ele tem alma da-
nada, penada; se virar a mesa, ven-
deu a alma pro diabo, virou comu-
nista. Se decidir entregar a Deus,
os guias espirituais (padres e pas-
tores) estão de prontidão e, é claro,
sempre em troca de alguma coisa
(ou dinheiro). Como saber o que
realmente podemos fazer para nos
atualizar, alterar a alma para me-
lhor, e assim nos modernizar. O
melhor caminho e mais fecundo é
estudar - 'conhece-te a ti mesmo' já
dizia Sócrates. Em termos gráficos,
basta que consigamos a unidade
(1) dos contrários onde o conteúdo
se encaixa perfeitamente na forma.

O Estado, há muito, oferta
essa preciosidade que é a educa-
ção, porém sempre em proporções
pequenas em relação a demanda
porque assim facilita à iniciativa
privada, o empreendedorismo e,
desse modo, põe em marcha a
mercadorização que, segundo a
elite, é imprescindível. Como en-
tão podemos compreender o que
é, realmente, a família e em que
sentido isso pode nos ajudar? A
família é imprescindível no proces-
so de individuação.

Nosso objetivo aqui é fazer bre-
víssimos comentários sobre os li-
vros de: Francis Crick (Prêmio

Nobel de Medicina Molecular -
DNA) - The Astonishing Hypothe-
sis: the scientific search for the soul
/ A espantosa hipótese: a busca ci-
entífica pela alma; James M. Whi-
te, David M. Klein e Todd F. Mar-
tin. Family Theories: an introduc-
tion. 4ª edição, Los Angeles: Sage,
2015 e Sierra, Vânia Morales. Fa-
mília: teorias e debates. São Paulo:
Editora Saraiva, 2012.

Crick nega tanto a possibilida-
de de nos pormos no lugar do ou-
tro, a alteridade como o dualismo
na relação sujeito/objeto. Não bas-
tasse isso, diz que a psicologia é uma
"disciplina que ainda tem pouca
coerência..." p. 277. Mas ousou le-
vantar a hipótese de encontrar a
alma observando os neurônios e
sinapses através do microscópio e
nos caramujos [sic!] e teve que con-
cluir que "onde, eu me pergunta-
va, o Livre Arbítrio poderia estar
localizado no cérebro? Obviamen-
te, envolve interações entre várias
partes do cérebro, mas não foi ir-
racional pensar que uma parte do
córtex poderia estar especialmente
empenhada", p. 267. Crick, como
muitos outros neurologistas, não
consegue se des-envolver do cor-
porativismo dos médicos, e despre-
za (talvez por desconhecer ou por
preconceito - ele foi tachado de gay)
a teoria proposta por Harry Stack
Sullivan que o título de um de seus
livros explicita - A Fusão da Psi-
quiatria com as Ciências Sociais.
Portanto, não percebe que o dua-
lismo corpo/alma é muito seme-
lhante ao hardware/software e, por
mais que você procure nos circui-
tos digitais, não encontrará um 'bit-
zinho' sequer, muito menos a du-
pla do mesmo. Quanta tolice!

O trio White/Klein/Martin,
logo no prefácio, deixa claro que a
abordagem adotada é a da Esco-
lha Racional (Rational Choice) -
corrente de pensamento introdu-
zida por Gary Becker (Prêmio No-
bel de Economia) - por "ser a mais
recomendada[sic!] por várias ra-

zões... O problema é que só pode-
mos dar ao estudante uma pin-
tura incompleta da teoria [sic!]
(p. xii)... [e finaliza afirmando]
Esperamos que as teorias e ideias
[todas incompletas] que você en-
controu aqui sejam integradas ao
conhecimento que você tem de
outras fontes...(p. 296)", ou seja,
você escolhe, e sua escolha será
sempre a 'escolha racional'. Oras
bolas! Que vão catar coquinhos
na casa do Carpano!

A primeira frase da introdu-
ção do livro da Vânia é - "no con-
texto atual, pensar a família re-
quer não apenas pensar a diversi-
dade dos arranjos familiares e a
dinâmica de seus relacionamen-
tos, mas inclui também analisar
sua relevância para o desenvolvi-
mento da individualidade" (p. 1)
e, em seguida, diz que o livro traz
"breves apresentações do pensa-
mento de teóricos clássicos sobre
família, como Tocqueville, Conte,
Durkheim e Engels. As vertentes
estruturalista, funcionalista e o in-
teracionacismo [sic!] simbólico são
apresentados com base nas ideias
de Lévi-Strauss, Parsons e Burges.
Neste manual de introdução das
teorias sobre famílias,..." (p.2). É
desnecessário prosseguir com a
Vânia, mesmo porque, na conclu-
são do livro ela afirma - "este livro
não passa de um 'aperitivo da pro-
dução teórica sobre família'" (p.
149). Oxalá fosse!

A industrialização da socieda-
de não só estabeleceu o 'mercado
interno' como também internalizou
o mercado na grande maioria das
famílias - diversificando-as, dife-
renciando-as - 'produzindo' assim
o mercado-lar que, por sua vez, fru-
tifica os saradões-cabeça-de-bagre
(blasé2 ao quadrado) - individua-
ção assoberbada - ou pessoas que
cuidam, com muito esmero do (gas-
tando os tubos com o) corpo, mas
se esquecem da mente. O Abaporu
de Tarsila do Amaral, apesar da
pequena cabeça, parece pensar, re-
fletir e por isso fica impossível com-

parar. As famílias abastadas ne-
gam filhos ao capital (população
com crescimento negativo), dificul-
tando a sucessão. O conhecimento
aqui é completamente dispensável,
pois o futuro ao caos pertence - se-
gundo o capital. Para nós, o conhe-
cimento disso tudo - da produção
do saber até a acumulação desse
conhecimento, é questão aberta.

Para o futuro, sabemos que a
monogamia continuará e que os
agregados estão deixando de exis-
tir, fazendo mudanças inclusive na
arquitetura - nas casas e nos apar-
tamentos já não existe mais o pe-
queníssimo quarto (sem janelas)
para empregadas.

Para a teoria econômica con-
vencional, a desutilidade - princi-
palmente do conhecimento - dessa
força de trabalho que só faz au-
mentar a sobra, digamos exército
industrial de reserva (Demanda -
Demanda Efetiva = sobra de gente
'desdinheirada') também faz bai-
xar ainda mais os salários reais. O
Estado periférico deixa-os ao deus-
dará e abre espaço para os atalha-
dores - coachs & influencers, guias
de corpos e almas - que aproveitam
a oportunidade (oportunistas). O
Estado deveria intervir para que a
população tenha educação e saúde
e assim facilitar o vanguardismo
das famílias coesivas. Mas...

A Sociologia de Simmel, que
introduz a 'sociação' (ação de/para
socializar) também nos faz ver que
a revolução porvir é fruto da por-
ciúncula de famílias coesivas que,
ao tomar conhecimento de suas
condições, assumirá a vanguarda,
sem pestanejar.

São poucas as famílias coesi-
vas, mas do mesmo que o cálculo
infinitesimal (teoria matemática,
cálculo diferencial) - num momen-
to de muita insegurança e desor-
dem na sociedade de então, per-
feito caos para a Igreja - assegu-
rou o poderio da Igreja católica
frente as críticas transformadoras
de Lutero (ver: Amir Alexander/
Infinitesimal: a teoria matemáti-
ca que revolucionou o mundo. Rio
de Janeiro: Zahar, 2016), esta
porciúncula - com muita discri-
ção e determinação e sem rever-
beração e soberbia - fará a Revo-
lução Permanente, trazendo me-
lhorias e desenvolvimento que
todos, há muito, esperamos. Ao
debate, companheiro(a)s!

———
Vladimir D. Micheletti,
professor aposentado
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Mistérios do Natal
Sinal tocado, a

criançada entrou na
grita - farejando no ar
o rastro do bonecão
feito Papai Noel que
deveria estar onde
não estava mais. Ué?
Ués? Cadês? A mole-
cada coçava a cabeça
procurando o Bom
Velhinho que no fim
da tarde do dia anterior havia
sido, com a devida festa, deposi-
tado em seu trono adornado com
algodão e cola quente. "Rouba-
ram, tia!" - e um quase choro
coletivo se fez. "Roubaram nada!
Que a escola fica trancada à noi-
te" - disse a tia em resposta qua-
se automática, fingindo contro-
le. "E como é que ele sumiu?" - e
a tia pensava em silêncio, natali-
na sem palavra nem noite feliz.
"Mistérios do Natal" - inventou
depois, para ganhar tempo - "já,
já ele volta".  E uma CPI de Noel
se formou nos corredores.

Investigação feita, eis que
Papai foi localizado - solene e
pomposo - dentro do banheiro
dos meninos, sentado que soli-
tário ao vaso sanitário. A crian-
çada quase se borrou de medo.
"Mistérios do Natal né, tia?" -
perguntavam. "Nada! Alguém
botou ele aí, por engano" - saiu a
tia com essa, meio dando de za-
gueira em final de campeonato.
"Mas a escola não fica fechada à

noite, tia" - relembra-
ram as crianças, caras
de cruz-credo. "Chega
de papo furado" - sen-
tenciou a mestra para
por fim a história que
ela também não enten-
dia. "Vamos colocá-lo
de volta lá no trono que
a gente fez para ele". E
Papai, ao que parece

meio que contra sua própria von-
tade, voltou ao púlpito primeiro.

Papai. Não que fosse de todo
feio. Era um Papai Noel bem des-
ses com cara de Papai Noel de es-
cola fundamental - feito com mui-
to carinho, com muito amor, com
retalhos doados por uma escola de
samba e o tanto de espuma que se
conseguiu arrancar do sofá des-
cartado na lixeira. Também não
era lá um boneco, como se poderá
dizer, exatamente obeso. Aquele
andava até que magro por demais,
brasileiro por demais, meio torto,
de olhos vermelhos feitos de batom
borrado numa cartolina branca fi-
xada na cabeça. Mas era Papai
Noel. E era natal. E tudo estaria até
que muito bem não fosse ele ter
amanhecido outra vez no banheiro
- sentado em trono mundano.

A criançada pegou horror a
ele. Numa transformação afetiva
radical, Papai ganhou fama de
fantasma da escola - que era con-
fessional, de metódica natureza
cristã, diga-se de passagem. Os

Alê Bragion

pequenos não conseguiam mais
nem olhar para Papai. As crianças
mais velhas passavam correndo
pelo corredor de entrada, onde o
bonecão levava o dia a funcionar
como um espantalho infantil. Em
segredo, até as professoras lhe es-
conjuravam nomes feios e punham
as mãos sobre o coração quando
precisavam ficar próximas à en-
trada da escola, onde o pobre in-
sistentemente era recolocado.

Na terceira manhã, foi a vez
de a diretora chegar mais cedo
para ver se encontrava Papai em
lugar certo - antes de as crianças
chegarem. "Mistérios do Natal" -
disse ela a si mesma ao ver que o
velhinho de espuma dormia outra
vez no vaso sanitário, dentro do
banheiro dos meninos. Num lap-
so, a diretora esqueceu-se de
Freud e do estudo que fizera no
curso de psicologia sobre bonecos
autômatos e o medo que eles exer-
cem em nós por serem estranha-
mente familiares. Esqueceu-se
também da física que aprendeu no
ensino médio, da impossibilidade
de seres inanimados ganharem

vida e - por fim - vacilou também
na fé. Sem ser católica, fez o si-
nal da cruz ante a figura tronxa
de Papai Noel sentado na priva-
da, com a cabeça recostada à
parede como um bêbado.

"Mistérios do Natal" - repe-
tia a molecada ao dar conta de
que, felizmente, Papai Noel e seu
trono sumiram de uma vez por
todas da escola. Ninguém quis
perguntar à diretora por que é
que ela havia mandado desmon-
tar o cenário natalino. Ninguém
também se interessou pelo que
fora feito daquele Papai Noel,
desaparecido no para sempre de
dezembro. "Mistérios do Natal"
- dizia-se pela escola, minimizan-
do-se o medo que a lembrança
daquele Bom Velhinho agouren-
to e suas noites solitárias no sa-
nitário masculino provocavam.

"Seo Cabral," vigia noturno
do prédio central - que em sigilo
passava por ali de madrugada
para puxar uma soneca rápida -
foi quem mais se alegrou com o
sumiço de Papai. Pela primeira
vez naqueles dias ele não teria
que, por medo, esconder o bone-
co no banheiro dos meninos a
fim de poder dormir - sem recei-
os nem sustos - recostado a uma
cadeira no corredor de entrada.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde 2017

Ninguém quisNinguém quisNinguém quisNinguém quisNinguém quis
perguntar àperguntar àperguntar àperguntar àperguntar à
diretora por quediretora por quediretora por quediretora por quediretora por que
é que ela haviaé que ela haviaé que ela haviaé que ela haviaé que ela havia
mandadomandadomandadomandadomandado
desmontar odesmontar odesmontar odesmontar odesmontar o
cenário natalinocenário natalinocenário natalinocenário natalinocenário natalino

Tô nem aí

As entidadesAs entidadesAs entidadesAs entidadesAs entidades
brasileirasbrasileirasbrasileirasbrasileirasbrasileiras
apontaramapontaramapontaramapontaramapontaram
ao mundo asao mundo asao mundo asao mundo asao mundo as
"execuções"execuções"execuções"execuções"execuções
sumárias, torturasumárias, torturasumárias, torturasumárias, torturasumárias, tortura
e prisõese prisõese prisõese prisõese prisões
forjadas" nasforjadas" nasforjadas" nasforjadas" nasforjadas" nas
duas fases daduas fases daduas fases daduas fases daduas fases da
Operação EscudoOperação EscudoOperação EscudoOperação EscudoOperação Escudo
promovidas pelopromovidas pelopromovidas pelopromovidas pelopromovidas pelo
bolsonaristabolsonaristabolsonaristabolsonaristabolsonarista

Tarciso de
Assis Jacintho

A declaração do
governador paulista,
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), de estar
"nem aí" para denúnci-
as de abusos e violações
cometidos por policiais
militares na Operação
Escudo, na Baixada Santista, foi
seguida pelo aumento do número
de mortes. É o que mostra levanta-
mento divulgado nesta sexta-feira
(5) pelo jornal Folha de S. Paulo.
Conforme a cronologia da ação,
antes da declaração, a polícia não
fazia vítimas havia 10 dias. Mas,
logo após a fala, as mortes recome-
çaram. Em entrevista em 8 de mar-
ço, Tarcísio minimizou todas as de-
núncias, mostrando apoio à ope-
ração policial. Na ocasião, o go-
vernador paulista havia sido ques-
tionado sobre uma denúncia con-
tra sua gestão enviada ao Conse-
lho de Direitos Humanos da ONU
pela Comissão Arns e a organiza-
ção Conectas.

As entidades brasileiras apon-
taram ao mundo as "execuções
sumárias, tortura e prisões forja-
das" nas duas fases da Operação
Escudo promovidas pelo bolsona-
rista. "Sinceramente, nós temos
muita tranquilidade com o que está
sendo feito. E aí o pessoal pode ir
na ONU, pode ir na 'Liga da Justi-
ça', no raio que o parta, que eu não
tô nem aí (sic)", rebateu Tarcísio.
No dia seguinte, um policial mili-
tar ficou ferido com dois tiros no
braço e, em seguida, a PM matou
um homem durante as buscas pelo
autor do disparo no Morro José
Menino, em Santos. Desse dia até
o fim de março, outras 18 pessoas
foram assassinadas pela polícia.
Entre elas, Edneia Fernandes Sil-
va, de 31 anos. Edneia conversava
com uma amiga sentada em um
banco da praça José Lamacchia,
por volta das 18h de uma quarta,
dia 27, quando foi baleada na ca-
beça pela PM. Levada a uma Uni-
dade de Pronto-Atendimento
(UPA), foi transferida para a San-
ta Casa, mas morreu no dia seguin-
te, deixando seis filhos. Antes do
"tô nem aí" de Tarcísio, o último
caso com mortes na operação ha-
via ocorrido em 27 de fevereiro.
Cinco pessoas foram mortas pela
polícia em São Vicente: dois ado-
lescentes de 17 anos, um jovem de
18, um homem de 32 anos e outro
de 24. O caso foi denunciado num
relatório, feito pela Ouvidoria das
Polícias e por 12 organizações da
sociedade civil, após ouvirem tes-
temunhas e familiares das vítimas
que denunciaram as mortes como
uma execução sumária. Apesar da
alegação de troca de tiros, 'nenhum
policial restou lesionado'. O dele-
gado do caso declarou que, em fun-
ção da insegurança do território,
não foi possível acionar a perícia",
diz o documento sobre as fragili-
dades das investigações na opera-
ção do governador.

Uma reportagem do UOL
também mostrou que as vítimas
estavam desarmadas, ao contrário
do que dizia a PM. O governador
paulista, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), tem aprovação de 62%
dos eleitores em São Paulo. A ges-
tão Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) disponibilizou na última sexta-
feira (5) nas plataformas digitais de
ensino os testes da Prova São Paulo
cujo início da aplicação estava mar-
cado para esta segunda (8).

As provas acabaram sendo di-
vulgadas, ainda no fim de sema-
na, por professores e diretores a
alunos, a fim de prepará-los para a
avaliação estadual, que visa medir
o desempenho dos estudantes a
cada bimestre. Em nota, a Secreta-
ria de Educação confirmou que a
prova foi disponibilizada antecipa-
damente "apenas para os profes-
sores da rede e sem acesso ao ga-
barito". A Prova São Paulo é uma
avaliação padronizada da rede, e
seu resultado não vale como nota.
O objetivo é identificar ao longo do
ano escolas ou regiões em que a
aprendizagem está abaixo do espe-
rado. Com receio de serem alvo de
interferências ou cobranças, alguns
diretores orientaram os professo-
res a enviar as provas com ante-
cedência para os alunos. Assim,
eles evitariam ter resultados bai-
xos. A Folha de S. Paulo teve aces-
so a mensagens em que os direto-
res orientavam, por exemplo, que
as questões das provas fossem tra-
balhadas com os alunos antes da
aplicação. Questionada, a secreta-
ria nega que a antecipação da pro-
va possa interferir nos resultados

obtidos. "Os resultados
são usados para que o
professor possa enxer-
gar o nível de aprendi-
zagem de cada estudan-
te e traçar estratégias de
recuperação, se necessá-
rias. "Também diz que
as alternativas da pro-
va são alteradas a cada
acesso, o que impediria

o uso de gabarito, por exemplo.
"Sempre que a prova é acessada por
um aluno, as questões e alternati-
vas são apresentadas de forma ale-
atória. Mesmo assim, a secretaria
monitora casos excepcionais de
acertos muito discrepantes, que
podem levantar a suspeita de cola",
disse em nota. Professores relata-
ram à reportagem ter questiona-
mentos sobre a função da avalia-
ção, diante da antecipação das ques-
tões e da pressão por bons resulta-
dos dos alunos. "Que diagnóstico
vai ser produzido dessa forma? Os
alunos vão acertar tudo. Vai me-
lhorar brutalmente o resultado.
Porque, tirando aquelas escolas em
que os estudantes boicotam, os de-
mais vão ter tido acesso às ques-
tões da prova e isso vai melhorar
artificialmente o desempenho", diz
Fernando Cássio, professor da Fa-
culdade de Educação da USP.

Desde que o início do gover-
no Tarcísio, o secretário da Edu-
cação, Renato Feder, implementou
um pacote de digitalização do en-
sino nas escolas paulistas. Nesse
contexto, a Prova São Paulo pas-
sou a ser feita de forma digital.
Para acessá-la, os alunos e profes-
sores precisam fazer login e entrar
no Centro de Mídias de São Pau-
lo, onde encontram as provas que
foram liberadas. O governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), vetou um projeto de
lei que previa a criação de um pro-
grama de apoio aos profissionais
da educação que tenham sido ví-
timas de violência dentro das es-
colas. A decisão do veto foi publi-
cada nesta quinta-feira, 11, no Di-
ário Oficial do Estado.   No veto, o
governador justifica que já exis-
tem políticas semelhantes à pro-
posta, como os programas Psicó-
logos nas Escolas e o Conviva, de
melhoria da convivência e prote-
ção nas escolas. Segundo Tarcísio,
ambas as iniciativas estimulam um
ambiente de aprendizagem solidá-
rio, colaborativo, acolhedor e se-
guro. "Registro, inicialmente, que
a mesma ordem de preocupações
tem orientado a política adotada
pelo Governo do Estado de São
Paulo com relação ao sensível as-
sunto em pauta. [...] Atrelado ao
CONVIVA SP, o programa Psicó-
logos na Escola resultou na con-
tratação pela Secretaria de Edu-
cação de psicólogos para atender
as unidades escolares de todas as
regiões administrativas do Esta-
do", diz o documento assinado por
Tarcísio.  O governador pontuou
ainda que o texto trata de temas
relativos ao servidor público e seu
regime jurídico, e a pauta se inse-
re na "competência legislativa pri-
vativa do Governador". Ou seja,
pode ser alterado apenas por ini-
ciativa do Executivo. O projeto, de
autoria do deputado Carlos Gian-
nazi (PSOL), previa suporte para
profissionais da educação, entre
eles, professores e funcionários
que trabalhassem na unidade,
como: pedir afastamento imedia-
to sem sofrer descontos no salário
ou de qualquer outro benefício, e
atendimento médico e psicológico
custeado pelo Estado. Os dois pro-
gramas citados por Tarcísio no veto
ainda não apresentam esses bene-
fícios. Essas notícias remontam a
abril deste ano. O governador pau-
lista Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), tinha à época a aprovação
de 62% dos eleitores em São Paulo.
O governador voltou ao noticiário
esta semana, ao que tudo indica
ele continua não se importando...

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, professor, cida-
dão paulista
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Inspiro-me no títu-
lo do artigo: "É a pro-
dutividade, estúpido!",
do professor Paulo Fel-
dmann (FSP, 01/12),
que se inspirou no slo-
gan: "É a economia, es-
túpido!", do candidato
Bill Clinton, na eleição
americana de 1992. O professor
aponta que o relatório de 2023 do
IMD (Institute for Management
Development) situa o Brasil em
60o lugar entre os 64 países mais
importantes do mundo no quesi-
to competividade - e a causa seria
a nossa baixa produtividade. E,
pior, temos caído um ponto a cada
ano, nos últimos anos - a continu-
ar assim, disputaremos o último
lugar em breve.

Baixa produtividade industri-
al, levar mais tempo para realizar a
mesma tarefa, é o que o professor
analisa. E, entre as causas da bai-
xa produtividade, seu artigo apon-
ta: "É vital que se melhore de vez o
nível educacional do país para que
possamos contar com trabalhado-
res mais qualificados. " Há, como o
professor, que repetir a importân-
cia da melhoria do nível educacio-
nal, e acrescento - que prepare os
jovens para olhar e atuar no mun-
do a partir da sala de aula, o olhar
crítico, o aprender a aprender, que
o desafio é contínuo.

No entanto, as ações do Execu-
tivo e Legislativo estadual vão na
direção oposta - veja-se a aprovação
(27/11) da PEC 09/2023, um corte
de quase 10 bilhões da educação.
Escrevi em 2023 dois artigos neste
matutino: o primeiro "Estado, Saú-
de, Educação" (4/11) teve a preten-
são de trazer a opinião de especialis-
tas - que os graves problemas de
saúde física, alimentar e mental dos
estudantes, passa por profissionais
preparados (professores e funcioná-
rios), psicólogos,  rede de saúde e
conselho tutelar, atuando junto com
as escolas - e que, portanto, investir
em educação é também investir na
saúde dos jovens e profissionais que
os acompanham. Que cortar recur-
sos iria agravar ainda mais esses
problemas.

Em "Dinheiro sobrando na
educação paulista?" (2/12), citei o
artigo "Não há dinheiro sobrando
na educação paulista" (FSP 16/11),
da professora de finanças públicas

da escola de Adminis-
tração de Empresas de
São Paulo - FGV e pro-
curadora do Ministério
Público de Contas do
Estado de São Paulo,
Élida Graziane Pinto, e
reproduzo trechos: "...
diversamente do sus-
tentado na PEC 9/2023,
não há dinheiro so-
brando na rede pública

estadual de ensino fundamental e
médio que possa ser destinado à
política pública de saúde sem pre-
juízo severo daquela". Argumenta
ela que, diferentemente do alarde-
ado, os 5% que o estado diz aplicar,
para além dos 25% do piso federal,
é uma "miragem contábil", uma vez

que "recursos do piso estadual e
mesmo do FUNDEB (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação)
paulista têm sido destinados irre-
gularmente ao pagamento de ina-
tivos", e mostra que sem os 5% e
retirando as despesas com os ina-
tivos , o que o Estado efetivamente
aplicaria, seria 22,82%, portanto
abaixo do mínimo constitucional.

E a essa exposição de motivos
de 2023 veio juntar-se o artigo do
professor Feldmann, a queda con-
tinua de competitividade e a má
qualidade da educação como uma
de suas razões. A pergunta é ób-
via: não foi estúpido (insensato,
imprudente) reduzir o investimen-
to em educação?

Em tempo: o último lugar em
competitividade é atualmente ocu-
pado pela Venezuela. Para lá nos
empurram executivo e os votos fa-
voráveis que o PL 09/2023 teve
na Assembleia Legislativa - entre
eles, dois deputados de Piracica-
ba, um desastre!

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico e professor apo-
sentado Esalq/USP

A pergunta éA pergunta éA pergunta éA pergunta éA pergunta é
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foi estúpidofoi estúpidofoi estúpidofoi estúpidofoi estúpido
(insensato,(insensato,(insensato,(insensato,(insensato,
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Os mil dias da guerra Russia-Ucrânia
Joe Biden, comJoe Biden, comJoe Biden, comJoe Biden, comJoe Biden, com
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Gregório José

Mil dias de guerra.
Mil dias de vidas ceifa-
das, de cidades devas-
tadas e de uma ferida
aberta no coração da
Europa. O conflito en-
tre Rússia e Ucrânia ul-
trapassa, há tempos, a
esfera de uma disputa
regional e se converte em uma tra-
gédia global. E, no entanto, o que
fazem os Estados Unidos, a maior
potência do mundo? Jogam gaso-
lina na fogueira.

A decisão, ainda não confir-
mada oficialmente pela Casa Bran-
ca, de fornecer à Ucrânia os temí-
veis mísseis Atacms é, no mínimo,
uma aposta cega em um jogo de
consequências imprevisíveis. Não
se trata apenas de armamento,
trata-se de uma escalada que
transforma palavras como diplo-
macia e paz em ecos distantes de
uma utopia perdida.

Joe Biden, com a sua retórica
cuidadosamente ensaiada, fala de
soberania e integridade territorial,
enquanto autoriza, direta ou indi-
retamente, o uso de armamentos

que poderiam atingir o
território russo. Não se
engane: esse é um pas-
so perigoso para um
confronto direto entre
duas potências nuclea-
res. A Rússia, por sua
vez, não hesita em bran-
dir a ameaça do apoca-
lipse atômico, uma
chantagem velada que

nos lembra, com brutalidade, que
o botão nuclear está mais próximo
do que gostaríamos de admitir.

E para quê? Especialistas já
alertaram que o envio desses mís-
seis, embora estratégico, dificil-
mente mudará o rumo da guerra.
Então, por que insistir em prolon-
gar o sofrimento? Por que alimen-
tar uma máquina de destruição
que já consumiu tanto? Talvez a
resposta esteja em um velho hábi-
to norte-americano: o de tratar o
mundo como um tabuleiro de xa-
drez, onde outros países são peças
descartáveis em nome de interes-
ses geopolíticos.

A postura dos EUA, assim
como a da Rússia, não é apenas
irresponsável; é profundamente
cínica. Enquanto Washington se

veste de defensor da liberdade,
Moscou se coloca como vítima de
uma conspiração ocidental. Am-
bos ignoram o custo humano des-
sa guerra interminável, em que o
povo ucraniano é quem paga o
preço mais alto.

O presidente Zelensky, em sua
determinação, celebra cada novo
envio de armamentos como uma
vitória, mas é preciso perguntar:
vitória para quem? A reconstrução
da Ucrânia será uma tarefa de ge-
rações. Seu povo, exausto e despe-
daçado, merece mais do que ser um
peão em um jogo de titãs.

Chegou a hora de os Estados
Unidos olharem para além de sua
narrativa de excepcionalismo e
reconhecerem sua parcela de res-
ponsabilidade. É fácil culpar a
Rússia e, claro, Moscou tem sua
culpa monumental. Mas apoiar
uma guerra eterna com armas e
promessas vazias não é uma so-
lução, é uma traição aos princípi-
os de humanidade e bom senso.

Paz não é alcançada com mís-
seis ou com palavras carregadas
de pompa. Paz é construída com
diálogo, concessões difíceis e co-
ragem moral. E isso, parece, anda
em falta tanto em Washington
quanto em Moscou.

O que o mundo espera - o que
ele precisa - é de líderes que esco-
lham construir pontes em vez de
cavar trincheiras. Antes que a pró-
xima decisão apressada torne os mil
dias de guerra um prenúncio de
mil anos de caos.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

CIIP: mais segurança para Piracicaba
Piracicaba poderáPiracicaba poderáPiracicaba poderáPiracicaba poderáPiracicaba poderá
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MetropolitanaMetropolitanaMetropolitanaMetropolitanaMetropolitana
e de entidadese de entidadese de entidadese de entidadese de entidades
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Luciano Almeida

Foi com grande
alegria que participei,
no último dia 26 de no-
vembro, da inaugura-
ção do novo Centro de
Inteligência Integrada
de Piracicaba (CIIP),
que vai promover a
ampliação do sistema
de videomonitoramen-
to na cidade com mais equipamen-
tos e tecnologia de ponta. A inicia-
tiva estava prevista no meu plano
de governo e, com essa realização,
posso dizer que ele foi cumprido
em 98% daquilo com o que me
comprometi ao assumir o desafio
de administrar Piracicaba pelo pe-
ríodo de quatro anos.

Convém ressaltar que a nossa
cidade foi eleita pelo Instituto Sou
da Paz como o município mais se-
guro do Estado de São Paulo, por
dois anos consecutivos, com o me-
nor Índice de Exposição aos Cri-
mes Violentos (IEVC) em cidades
com população entre 200 e 500 mil
habitantes. Com certeza a inaugu-
ração do CIIP vai nos ajudar a per-
manecer à frente deste ranking e
assim Piracicaba continuará na
vanguarda como referência em Se-
gurança Pública.

Em países mais de-
senvolvidos ficou com-
provado que a simples
presença de câmeras de
videomonitoramento
funciona como um im-
portante inibidor de cri-
mes potenciais, pois sa-
bendo que estão sendo
filmados os criminosos
tendem a evitar envol-
ver-se em atividades ilí-

citas nas áreas vigiadas, contribu-
indo assim para a prevenção de fur-
tos, roubos e vandalismo aos pré-
dios públicos e particulares.

A integração da Central de
Monitoramento Eletrônico (Ce-
mel), ligada à Guarda Civil, e a
Central Integrada de Monitora-
mento e Mobilidade (CIMM), per-
tencente à Secretaria de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transporte
(Semuttran) era fundamental
para criar um cerco digital em nos-
sa cidade e dar mais eficiência e
otimização do uso de recursos e
pessoal na segurança do trânsito
e da população como um todo.

Além da eficiência, o atendi-
mento unificado vai permitir que
16 GCMs que anteriormente traba-
lhavam na Cemel sejam liberados
para voltar a trabalhar na escala
da corporação, com muitos, inclu-

sive, devendo retornar ao policia-
mento nas ruas.

Ampliamos em mais de 100%
o número de câmeras que operam
o sistema de monitoramento. Ago-
ra o CIIP passa a contar com 442
novos equipamentos, sendo 372
câmeras e mais 70 equipamentos
de OCR para o sistema de identifi-
cação de leitura de placas de veícu-
los em movimento. Na segunda eta-
pa da implantação, o número de
câmeras em Piracicaba vai chegar a
900 e poderá recepcionar câmeras
das cidades da Região Metropolita-
na de Piracicaba (RMP) e de entida-
des privadas para serem integradas
ao nosso sistema. Assim poderemos
contar com toda a nossa cidade vi-
giada, o Pira Big Brother.

De forma prática este siste-
ma vai tornar mais célere e efici-
ente o atendimento de ocorrênci-

as ligadas aos órgãos como Polí-
cia Militar (PM), Corpo de Bom-
beiros, Polícia Civil e Samu, Guar-
da Civil Municipal, Defesa Civil e
Agentes de Trânsito. Uma vez que
a estrutura unificada esteja im-
plantada possibilitará a tomada de
decisão de acordo com a natureza
da ocorrência e quem deve ser aci-
onado ou quem está mais próxi-
mo da ocorrência para dar cober-
tura imediata e atendimento rá-
pido para solucionar o ocorrido.

Gostaria de destacar a im-
portância dos membros do Con-
selho Municipal de Segurança
(Comuse), como parceiros do Exe-
cutivo de longa data, pelo total
apoio na implantação desta im-
portante ferramenta de seguran-
ça para o nosso município.

Assim damos mais um impor-
tante passo para que Piracicaba
possa se consolidar como uma
Smart City (cidade inteligente), ino-
vando e garantindo o desenvolvi-
mento integrado e sustentável da
nossa cidade.

Ao promover a Segurança Pú-
blica com inteligência e tecnologia,
podemos afirmar que Piracicaba
está pronta para o futuro!

———
Luciano Almeida, prefei-
to de Piracicaba

É a educação, estúpido!

Piracicaba, que honra a minha!
Foram inúmerosForam inúmerosForam inúmerosForam inúmerosForam inúmeros
desafios, projetos,desafios, projetos,desafios, projetos,desafios, projetos,desafios, projetos,
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sorrisos, entregas.sorrisos, entregas.sorrisos, entregas.sorrisos, entregas.sorrisos, entregas.
Muito crescimento,Muito crescimento,Muito crescimento,Muito crescimento,Muito crescimento,
amadurecimentoamadurecimentoamadurecimentoamadurecimentoamadurecimento
e construção dee construção dee construção dee construção dee construção de
laços que serãolaços que serãolaços que serãolaços que serãolaços que serão
para semprepara semprepara semprepara semprepara sempre

Thiago Marquezin

Minha ligação
com Piracicaba vem
muito antes de chegar
aqui em abril de 2022
para enfrentar mais
um desafio em minha
carreira. Nesta terra de
gente tão querida, por
longos 30 anos, meu
pai garantiu a subsistência de nos-
sa família e hoje, posso afirmar que
devolvi aqui um pouquinho de
tudo que essa cidade deu de pre-
sente para nós.

Uma mudança sempre vem
precedida de muitos medos, recei-
os e de deixar o convívio diário de
pessoas que fazem parte da sua
história. Quando aqui cheguei, no
auge de uma greve, sabia que não
seria fácil, mas nunca fui daque-
les que gostam de navegar em
mares calmos.

Com mãe servidora pública da
área da educação, cheguei na Se-
cretaria Municipal de Educação
para ser o porta-voz da maior re-

volução que essa pasta
já viu. Vi a concepção de
grandes projetos e flo-
rescerem grandes polí-
ticas públicas. Os uni-
formes escolares, o novo
sistema de ensino, a for-
mação do Google for
Education. Pude viven-
ciar tudo isso e contar
as ricas histórias de su-

peração e sucesso.
Além disso, sem nunca ter fei-

to um cerimonial se quer durante
toda a vida, ter a oportunidade de
dividir o palco com Leandro Kar-
nal, Mário Sérgio Cortella, Clóvis
de Barros Filho e tantos outros pro-
fissionais de renome nas Jornadas
Pedagógicas, marcam qualquer
história e te fazem acreditar que é
capaz de qualquer coisa.

Foi logo após a palestra do pro-
fessor Mário Sérgio que o convite
para assumir o Centro de Comuni-
cação Social da Prefeitura de Pira-
cicaba surgiu. Desafio aceito na
mesma hora, apesar de um ambi-
ente pessoal desfavorável. Não po-

dia deixar passar a chance de estar
à frente da comunicação desta gi-
gante e ter ao meu lado profissio-
nais da melhor qualidade.

Foram inúmeros desafios, pro-
jetos, coletivas, crises, sorrisos, en-
tregas. Muito crescimento, amadu-
recimento e construção de laços
que serão pra sempre. Do Tanquã
à Pedreira do Bongue, do sorriso
de uma criança de periferia rece-
bendo um novo uniforme para uma
entrega de casa no Pq. dos Sabiás,
a comunicação está presente em
todo e qualquer lugar.

Taxada como a culpada, ela foi
sim a solução e o acalento pra mui-

ta gente se sentir representada.
Participar de uma gestão destemi-
da e com grandes ideais foi uma
baita experiência que levo para a
minha vida. Conviver diariamente
com veículos de comunicação de
cobertura municipal, regional, na-
cional e internacional comprometi-
dos com a notícia, certamente será
inesquecível para este jornalista.

Nosso Pai Maior foi tão gene-
roso comigo que aqui criei uma fa-
mília. Amigos incríveis que levarei
para o restante da minha existên-
cia, seja no meu tempo na Secreta-
ria de Educação, quanto agora no
Centro de Comunicação Social.
Encerro minha passagem por aqui
agradecendo, sempre, por todos
vocês existirem, pela parceria nes-
tes incríveis momentos e pelas opor-
tunidades que esta terra me deu.
Piracicaba, que honra a minha!

———
Thiago Marquezin, jor-
nalista  e  diretor do
Centro de Comunica-
ção Social da Prefeitu-
ra de Piracicaba

Amanhecia com o coração
agradecido, e ainda me comuni-
cava com os benfeitores da Colô-
nia Manto da Luz. Coloque um
copo com agua, feche os seus
olhos e mantenha Deus absolu-
to, na mente e no coração, abra
os olhos e diga, "Eu agradeço e
agradecerei todos os dias a Deus
cósmico e absoluto, pelas Suas
dádivas inexprimíveis e Eu O lou-
varei pelas Suas bênçãos maravi-
lhosas, para todos e aos filhos dos
homens". Beba a água. Siga o seu
dia. E assim, o primeiro cuidado,
é procurar conhecer-se e estudar-
se com prudência, saber e aplicar
as Leis Divinas. O infinito e o
mundo espiritual, revelam sabe-
doria plena do sentimento de har-
monia e paz. Continue a viver e a
conviver, espalhando o bem sem
olhar a quem, engrandecendo-se
com plena consciência. As virtu-
des, expressam inteligência em
seus desígnios, para vencer as
dificuldades e os desafios com
prudência, fé, sabedoria e o in-
tenso desejo de beneficiar a
Existência. Nossa função e mis-
são, é espalhar pensamentos de
fé, amor e esperança. Promover
sempre o progresso moral e inte-
lectual. Trabalhe ativamente pela
sua e pela melhoria dos indivídu-
os, das famílias, das cidades e das
nações. O grande mestre Sócra-
tes disse - "Só sei que nada sei",
"Eu não posso ensinar nada a
ninguém, eu só posso fazê-lo pen-
sar", "Cuidado com o vazio de
uma vida ocupada" e "Conhece-
te a ti mesmo".

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Nosso pensar-sentir-agir é
a conexão e o veículo de nossa
íntima ligação de simpatia com o
todo. Nosso dever é livrar-se das
influências, conforme nos reco-
mendou o Mestre Jesus Cristo.
Não acredite em tudo o que rece-
be. Antes, deve verificar as fontes
e se tudo, realmente está de acor-
do com o Evangelho de Jesus Cris-
to e com os ensinamentos dos
grandes mestres da Humanida-
de. Saia da matrix da ilusão. Exa-
mine pensamento por pensamen-
to, sentimento por sentimento e
palavra por palavra, seja sempre

Exercer o bem é conviver
com a Luz e a Lei da caridade

Luz. Assim, reconheça o poder
milagroso de alcançar riquezas
infinitas à sua disposição e assim,
pregar sempre o bem, conviver
com a Lei da caridade e evitar a
vaidade e seguir, tratando de as-
suntos de bom senso e que possa
ensinar o caminho de Luz pelo
exemplo e intenção. A mente na
verdade, pode transformar-se,
pela vontade humana, bela, ver-
dadeira ou boa e de acordo com o
iluminado saber de Deus absolu-
to. Conforme o seu pensamento,
assim serão as suas companhias
espirituais. Quem sabe o que plan-
ta, não se preocupa com a colhei-
ta. Exercer o bem, é conviver com
a Luz e a Lei da caridade.

E assim, emocionado, juntos,
finalizamos estas maravilhosas li-
nhas e nesta breve jornada de
incertezas, plena de oportunida-
de e aprendizado na certeza de
que, mais cedo ou mais tarde, es-
taremos todos, um a um, no mais
além. A saudade afeta os dois
mundos. Todos os seres do Uni-
verso, compõem a diversidade de
tudo, o que vemos, sentimos e
experimentamos. Cada Ser huma-
no é, também, uma pequena ga-
láxia de sistemas físicos e metafí-
sicos. É hora de atender ao cha-
mado e se enxergar como parte
do todo. O barco que passa na
casa de seu irmão, também passa
em sua casa. O Sol é fonte de vida,
pois nos transmite energia, Luz e
calor. O Sol do entusiasmo é fon-
te de alegria, proporciona o evo-
luir com amorosidade, altruísmo
pela Luz do Saber. O Saber não
ocupa espaço, ele abre. A infância
é o solo que pisamos por toda a
Existência. Saber ouvir, é apren-
der com a beleza do silêncio. Vigi-
ar e Orar. Do berço ao túmulo a
consciência segue em plena paz e
harmonia. Um dia, tudo será ape-
nas lembranças e saudades. Esta
é a nossa história, o nosso lega-
do. No tempo de Deus, que a nos-
sa amada, estimada e querida
neta, possa continuar a resgatar
Almas e a tocar estrelas com as
mãos. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Arquivo

NA ZONA RURAL
Foto de 1933 mostrando o pré-
dio do Grupo Escolar Francis-
ca de Castro, zona rural de Pi-
racicaba. A escola, segundo
consta nos arquivos da Secre-
taria Estadual de Educação, foi
instalada em 26 de março de
1925. Relatório de 1933.



Tabaco (XI) - Outros
Especialistas (1)

Nas duas últimas edições ci-
tamos trechos de depoimento
pessoal do Dr. Dráuzio Varella,
renomado cancerologista brasi-
leiro. Agora damos espaço a ou-
tros especialistas.

Para o Dr. Içami Tiba, "até
agora, o alerta das campanhas
antifumo não surtiu o efeito de-
sejado entre a juventude - pas-
sou batido, longe da garotada. Já
a mídia tabagista atua com gran-
de eficácia junto a esse público,
apresentando o cigarro como si-
nônimo de conquista, indepen-
dência e prazer. E o apelo vai além
do produto: está no modo de
acender, de segurar, de tragar o
cigarro. Um garoto de periferia,
mal vestido, pobre, sem nenhum
glamour se sente 'o cara' com um

cigarro entre os dedos. É como se
dissesse: 'Olha tudo que eu sou!'
Ele não está nem aí para o outro
lado da história."

Segundo a psicóloga e co-
ordenadora do ambulatório de
álcool e droga da Uniad/Uni-
fesp, Neliana Buzi Figlie, "uma
das razões por que o jovem não
pensa em parar de fumar é que
o cigarro não traz prejuízos de
saúde, sociais ou financeiros
imediatos. Os sintomas negati-
vos só aparecem na meia-idade,
quando a pessoa já se tornou
um fumante inveterado. (...)
Parar de fumar não é difícil -
difícil é manter a abstinência".

Na próxima edição encerra-
remos o tema Tabaco com mais
algumas citações e informações.

INTERATIVO
Estou a ponto de enlou-

quecer. Não consigo empre-
go algum. Preciso de ajuda
psiquiátrica, não consigo
parar de roubar lojas. Saio
cheio de coisas do Shop-
ping (bolsas, roupas, ca-
dernos, webcam, pendri-
ves, maquiagem que dou às
amigas e digo que foi brin-
de, hidratantes, remédios,
brinquedos), enfim, tudo!
Parece coisa de ladrão,
mas não consigo parar!
Começou na infância. Mas
meu desespero é por não
arrumar trabalho. Sou téc-
nico eletrônico, falo inglês
e estou desesperado.

José

Interessante notar como in-
troduz sua queixa focando-se no
desemprego, mas desenvolve ou-
tra questão, essa diretamente re-
lacionada à saúde mental. Não é

difícil inferir a hipótese de mega-
lomania, mas é necessário checá-
la com um médico psiquiatra.
Não se sentir um ladrão é coe-
rente com a hipótese; não impor-
ta o objeto roubado, o que parece
estar em questão é ser premiado
com o objeto do roubo ao burlar
a norma. Viver sob o risco sem
ter de arcar com a responsabili-
dade do ato. É a aventura que
isso proporciona que leva à me-
galomania, e não é, como se pode
pensar, algo da ordem da malan-
dragem. É uma patologia.

Estar desempregado obvia-
mente que causa transtornos,
mas esse não é o motivo de sua
pergunta. A angústia que ad-
vém dessa situação colocada é
que lhe coloca uma questão:
quem é o José? Estamos acos-
tumados a crer que sabemos de
nós. Situações específicas na
vida nos indicam nada saber-
mos de nossa essência.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Revestidos de Cristo

As roupas que usamos não
são apenas uma proteção para o
corpo; elas também comunicam
algo sobre quem somos, sobre a
cultura ou a moda de uma épo-
ca. A metáfora da vestimenta
atravessa a história humana
como um símbolo de identidade,
ofício, dignidade e missão. Um
médico, por exemplo, é reconhe-
cido pelo jaleco branco; um ope-
rário, pelo uniforme de sua fun-
ção; sacerdotes, diáconos e mi-
nistros, por suas vestes litúrgi-
cas, que expressam a sacralida-
de de seu ministério. Na vida cris-
tã, a ideia de "revestir-se" ganha
um significado profundo, espe-
cialmente a partir da veste batis-
mal, que marca o início de uma
nova identidade em Cristo.

Nas Escrituras, as vestes
frequentemente simbolizam a
graça, a pureza ou o poder con-
feridos por Deus. No batismo,
essa ideia é levada ao ápice: o
cristão "se reveste de Cristo" (cf.
Gl 3,27), assumindo a dignida-
de de filho de Deus. A veste
branca do batismo expressa pu-
reza, renovação e o compromis-
so de viver uma vida conforme
o Evangelho. O sacramento do
Batismo nos marca como mem-
bros do Corpo de Cristo e nos
confere a missão de viver como
"sacerdotes, profetas e reis". A
veste branca simboliza não ape-
nas a purificação dos pecados,
mas também a responsabilida-
de de refletir Cristo no mundo.
Somos chamados a conservar
essa veste intacta, vivendo de
forma coerente com os ensina-
mentos de Jesus, de modo que
a pureza inicial do batismo se
traduza em gestos concretos de
amor, justiça e misericórdia.

Quando pensamos em rea-
leza, pode ser que venha à mente
a ideia de reis coroados e salas
do trono, com grande ornamen-
tação e vestes de luxo. Mas, na
perspectiva do Evangelho, a ideia
é outra. Na cruz, Jesus não se
apresenta como um rei revestido
de glória terrena. Pelo contrário,
Ele é despojado até de suas rou-
pas, um gesto que simboliza a

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

entrega total de si mesmo. Esse
ato nos lembra que o Reino de
Deus não se identifica com o po-
der ou as honras humanas, mas
com o serviço e o amor. A cruz é
o trono e o altar do sacrifício,
onde Cristo se torna o Rei.

Para os cristãos, a veste ba-
tismal é um sinal de vida nova e
um convite a viver como discí-
pulos autênticos de Cristo cru-
cificado e ressuscitado. No en-
tanto, essa identidade precisa
ser visível no mundo, como uma
espécie de "uniforme espiritual".
Assim como uma roupa apro-
priada se adapta ao ambiente, o
cristão deve ser sinal de espe-
rança, verdade e amor em to-
dos os contextos da vida. Isso
significa praticar a caridade,
defender a dignidade humana
e ser coerente com os valores
evangélicos, mesmo quando isso
exige sacrifício.

Manter a veste batismal in-
tacta não é uma tarefa fácil. Vi-
vemos em um mundo que cons-
tantemente tenta nos despojar
de nossa identidade cristã, ofe-
recendo "roupas" de orgulho,
egoísmo e relativismo. Contudo,
a força para preservar essa ves-
te vem da graça de Deus, espe-
cialmente nos sacramentos da
Reconciliação e da Eucaristia. A
celebração da fé nos ajuda a re-
cuperar a pureza inicial do ba-
tismo e a nos revestir, uma vez
mais, de Cristo.

Ser cristão é ser reconheci-
do por essas "vestes espirituais"
do amor, da humildade e da ver-
dade. O sinal da veste batismal
nos desafia a viver de maneira
coerente com a fé, reconhecendo
que fomos revestidos de Cristo e
chamados a ser luz no mundo.
Assim como as vestes sacerdo-
tais distinguem os ministros e os
ministérios na liturgia, nossas
ações devem ser a marca visível
de que pertencemos ao Reino que
não é deste mundo, mas que co-
meça nele. Conservar a veste ba-
tismal intacta até o dia em que
nos encontrarmos face a face
com o Rei dos reis é viver em con-
tínua conversão.

Thaís Soleira
Rodrigues

Olá, sou Thaís
Soleira, fisioterapeuta
respiratória, e quero
compartilhar com
você algo que conside-
ro transformador: a
incrível relação entre
a respiração e a saúde
mental. Respiração e
mente estão profundamente co-
nectadas, formando um ciclo que
pode nos levar ao equilíbrio ou,
se negligenciado, ao desequilíbrio.
A boa notícia é que técnicas respi-
ratórias simples podem ajudar a
reduzir estresse, ansiedade e até
sintomas de depressão, promo-
vendo uma verdadeira conexão
entre corpo e mente.

COMO A RESPIRAÇÃO
AFETA A SAÚDE MENTAL?

Quando estamos ansiosos ou
estressados, nossa respiração
tende a se tornar curta e superfi-
cial, ativando o sistema nervoso
simpático, que prepara o corpo
para o "modo de luta ou fuga".
Isso pode aumentar a frequência
cardíaca, a tensão muscular e a
sensação de inquietação.

Por outro lado, uma respira-
ção lenta e profunda ativa o sis-
tema nervoso parassimpático,
responsável por acalmar o corpo,
reduzir o ritmo cardíaco e aliviar
o estresse. É por isso que respirar
corretamente não é apenas uma
função fisiológica, mas também
uma ferramenta poderosa para
promover saúde emocional.

O IMPACTO DA RESPI-
RAÇÃO NA REDUÇÃO DO
ESTRESSE E DA DEPRES-
SÃO

Diversos estudos mostram
que técnicas respiratórias regu-
lares podem:

Reduzir os níveis de cortisol,
o hormônio do estresse.

Melhorar a oxigenação do
cérebro, promovendo clareza
mental e sensação de bem-estar.

Estimular a liberação de en-
dorfinas, os hormônios da felici-
dade.

Promover um estado de re-
laxamento, ajudando a combater
a insônia, comum em pessoas com
estresse ou depressão.

Respirar bem é, portanto,
uma forma acessível e natural de
cuidar da saúde mental.

TÉCNICAS DE RESPI-
RAÇÃO PARA ALIVIAR A

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Respiração e saúde mental:
um ciclo de conexão e cura

MENTE
Aqui estão duas

técnicas simples e efi-
cazes que você pode
praticar:

Respiração 4-
7-8

Sente-se em um
local tranquilo, com a
coluna ereta.

Inspire profunda-
mente pelo nariz con-

tando até 4.
Segure o ar nos pulmões en-

quanto conta até 7.
Expire lentamente pela boca,

fazendo um leve som de "asso-
pro", enquanto conta até 8.

Repita de 4 a 5 vezes.
Essa técnica ajuda a desace-

lerar a mente e promove uma sen-
sação imediata de calma.

Respiração alternada
Sente-se em uma posição

confortável.
Use o polegar direito para

tampar a narina direita e inspire
lentamente pela narina esquerda.

Feche a narina esquerda com
o dedo anelar e expire pela direita.

Inverta o processo, inspiran-
do pela narina direita e expiran-
do pela esquerda.

Repita por 5 minutos.
Essa técnica equilibra os dois

hemisférios cerebrais, ajudando
a aliviar tensões e promover cla-
reza mental.

POR QUE PRIORIZAR A
RESPIRAÇÃO NO DIA A
DIA?

A respiração é a única fun-
ção vital que controlamos de for-
ma consciente. Isso nos dá um
poder extraordinário: podemos
usá-la para nos acalmar, nos ener-
gizar e até curar traumas emoci-
onais. Quando você respira de
forma profunda e consciente, en-
via uma mensagem ao seu cére-
bro de que está seguro, ajudando
a romper o ciclo do estresse e da
ansiedade.

Realizar técnicas respiratóri-
as à sua rotina diária não é ape-
nas um ato de autocuidado, mas
um investimento na sua saúde
mental e emocional. Experimente
incluir esses exercícios em mo-
mentos de pausa ou antes de dor-
mir e observe como a respiração
consciente pode transformar sua
vida.

Respirar bem é viver em equi-
líbrio, corpo e mente em harmo-
nia. Vamos praticar juntos?

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

O Brasil abriga mais de 10% dos 1,4 milhão de seres
vivos do planeta. Um terço de toda Floresta Tropical
encontra-se no Brasil. É considerado o país com a
flora mais rica do planeta e também o campeão em
termos de flores, reunindo cerca de 50 mil espécies

CITAÇÃO!
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Jardim São Francisco recebe
hoje serviços da Prefeitura
Nesta edição do evento, estará disponível vacina de raiva para os pets gratuitamente
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Terceira edição do Cultura
de Quilombo é domingo (8)

Hoje (7), das 9h às 12h, acon-
tece a 26ª edição do Pira nos Bair-
ros na Escola Municipal Prof. Fá-
bio de Souza Maria, localizada na
rua Luiz Romio, 165, no Jardim
São Francisco. Realizado pela Pre-
feitura, o programa reúne diver-
sos serviços gratuitos em um úni-
co espaço, facilitando o acesso da
população a informações e atendi-
mentos. Nesta edição, a comunida-
de poderá levar os pets para vaci-
nar contra a raiva gratuitamente.

Além disso, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde promoverá testes
rápidos de IST/Aids, orientações
sobre alimentação saudável, veri-
ficação de pressão arterial e glice-
mia, avaliação antropométrica,
rastreio de câncer bucal e ações de
promoção da saúde bucal. Além
disso, uma clínica de olhos parcei-
ra realizará testes de visão e avali-
ação de retina.

O CCZ (Centro de Controle de
Zoonoses) promoverá educação e
informações sobre o controle de
escorpiões, pombos, ratos e do mos-
quito Aedes aegypti. A Semgov (Se-
cretaria de Governo) emitirá gra-
tuitamente o Cartão Pira Cidadão,
enquanto a Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento) mi-
nistrará oficinas práticas sobre
hortas domésticas.

O Semae (Serviço Municipal

de Água e Esgoto) fornecerá ori-
entações sobre a tarifa social, atu-
alização de cadastros e levanta-
mento de débitos.

A Smads (Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social) oferecerá informa-
ções sobre serviços e programas
de assistência social. Já a Semdet-
tur (Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Turis-
mo) realizará cadastro para vagas
de emprego, cursos de qualifica-
ção e dará orientações sobre o Ban-

co do Povo e o MEI (Microempre-
endedor Individual).

A Semuhget (Secretaria de
Habitação e Gestão Territorial) fará
a atualização do Cadastro de De-
manda Habitacional, dará orien-
tações sobre regularização fundiá-
ria e informações para mutuários
de programas habitacionais.

A Secretaria de Finanças esta-
rá disponível para consulta e par-
celamento de débitos, como IPTU e
taxas, além de orientações sobre
remissão e isenção tributária. A

Semuttran (Secretaria de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes) realizará a emissão de cartões
de transporte público e de estacio-
namento para idosos e oferecerá
suporte ao aplicativo Zona Azul
Piracicaba.

SERVIÇO
26ª edição do Pira nos Bairros,
hoje (7), das 9h às 12h, na
Escola Municipal Prof. Fábio de
Souza Maria, rua Luiz Romio,
165, Jardim São Francisco.

A Secretaria de Saúde estará presente no evento com orientações sobre alimentação saudável

Divulgação

No domingo (8), das 10h às
15h, a Estação da Paulista será palco
da terceira edição do Cultura de
Quilombo, evento que reunirá mú-
sica, manifestações culturais e ati-
vidades que exaltam a força e a his-
tória das tradições afro. A entrada
é gratuita. O evento apresenta o
projeto 14 Sambas, o grupo de ca-
poeira Quilombo dos Ancestrais,
liderado pelo Mestre Meia-Noite, a
Gira Reflexiva, com a pesquisado-
ra Yaisa Domingues e discotecagem
com o DJ Pedrão.

A celebração também conta-
rá com uma área de alimentação,
feirinha cultural e espaço kids. O
Cultura de Quilombo é organiza-
do pelo Quilombola Comunidade
e Samba, com apoio da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), do
CPIR (Coordenadoria Setorial de

Promoção da Igualdade Racial) e
do Centro de Documentação, Cul-
tura e Política Negra.

“Cultura de Quilombo, para
nós, fica registrado como um even-
to que trouxe novas formas de
consumir, trocar e enxergar a
nossa cultura e história do sam-
ba, com a certeza e perspectivas de
que o ano que vem retomamos
com mais novidades e mais for-
ça”, destaca o coordenador mu-
nicipal de Promoção da Igualda-
de Racial e Étnica, Luiz Azal.

SERVIÇO
3ª edição do Cultura de Qui-
lombo. Domingo (8), das
10h às 15h, na Estação da
Paulista (avenida Dr. Paulo
de Moraes, 1580, Paulista).
Entrada gratuita. Informa-
ções: 3436-0466.

Divulgação

Evento, a partir das 10h, reunirá música, manifestações culturais
e atividades que exaltam a força e a história das tradições afro
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Metalúrgicos contam
com o Centro de Apoio
ao Trabalhador

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região passa a contar com Centro
de Apoio ao Trabalhador, instala-
do dentro da Sede da entidade.

No espaço, profissionais espe-
cializados recebem os currículos de
pessoas interessadas na recoloca-
ção no mercado de trabalho e tam-
bém no primeiro emprego. É agen-
dada uma entrevista com a psicó-
loga da área, que destina os currí-
culos as empresas metalúrgicas.

A iniciativa do Sindicato com
a instalação do Centro de Apoio é
acompanhar o desenvolvimento
dos trabalhadores, identificar as
oportunidades e também as reais
necessidades do mercado.

Segundo o presidente do Sin-
dicato, Wagner da Silveira (Juca),
o trabalhador pode ter a certeza que
a entidade é seu ponto de apoio.
“Quando o trabalhador busca

Iniciativa busca identificar oportunidades para trabalhadores

Alexandre Novaes

oportunidades de emprego é sem-
pre um momento desgastante e de
muita ansiedade. Portanto é fun-
damental ter o conhecimento que
os metalúrgicos têm um local para
ser recebido e que contribui com o
seu crescimento profissional”.

Ele ainda ressalta que o mer-
cado está criando oportunidades.
“Nós pedimos para que as pessoas
destinem o currículo para nosso
Centro de Apoio, porque o merca-
do está carente de mão de obra
para o setor. Nós participamos de
várias Feiras de Empregabilidade
na cidade para receber os interes-
sados em novas oportunidades”,
ressalta Juca.

 Os interessados em encami-
nhar o seu currículo podem en-
tregar na sede localizada na rua
Prudente de Moraes, 914, em Pi-
racicaba ou mesmo pelo e-mail
curriculos@stmp.org.br.
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Associação de Moradores busca
adoção para cartinhas de Natal

O Projeto de Cartinhas de Na-
tal idealizado pela Associação dos
Moradores do bairro Jardim Ta-
tuapé segue para a terceira edição
em 2024. Na primeira edição, em
2022, foram atendidas 150 crian-
ças e adolescentes; em 2023 foram
atendidas 200 e em 2024 já são
mais de 200 cartas recebidas.

O recebimento das cartinhas
é feito na casa da presidente da
Associação, Salina das Dores Nu-
nes Coelho Esteves, que tem a
missão de procurar entre amigos,
empresários e funcionários públi-
cos padrinhos e madrinhas para
adotarem as cartinhas e doarem
os presentes.

Presentes são entregues no sábado que antecede o Natal

Divulgação

Em encontro que reuniu or-
ganizações e instituições públicas
ligadas ao setor agrícola do muni-
cípio, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria de
Agricultura de Piracicaba), reali-
zou na tarde de quinta-feira (5),
no Anfiteatro do Museu da Água,
balanço da gestão 2021-2024, com
a implementação do Plano de De-
senvolvimento Rural Sustentável
do município.

O evento foi conduzido pela
secretária Nancy Thame, que este-
ve acompanhada dos técnicos da
secretaria. Ela reforçou que a pro-
posta de sua gestão à frente da
Sema foi a de dinamizar o setor de
forma organizada, com uma rede
de programas interligados que in-
cidiram no apoio e valorização dos
agricultores familiares e dos pro-
dutores rurais.

No relatório apresentado cons-
ta tanto ações da estrutura física,
como a realização de reformas e
revitalizações nos 19 espaços dos
varejões municipais, aquisição de
máquinas, construção de 51 pon-
tes de madeira e manutenção de
estradas; quanto ações vinculadas
aos conteúdos dos programas,
como: promoção de cursos e capa-
citações gratuitos e implementação
do projeto Hortas Escolares, em 13
escolas municipais e seis escolas es-
taduais, em parceria com a Secre-
taria de Educação e Divisão Regio-
nal de Ensino, promoção de cursos
gratuitos com foco no desenvolvi-
mento de produtos e técnicas culi-
nárias que proporcionem acesso ao
mercado, geração de trabalho e
renda por meio do recém-criado
programa da Cozinha Experimen-
tal, o fortalecimento do programa
Pagamento por Serviços Ambien-
tais (PSA), que de 2021 a 2024 dis-
ponibilizou R$ 467.052,86, benefi-
ciando produtores rurais e o pro-
grama de compras públicas da agri-
cultura familiar, pelo qual os agri-
cultores passaram a entregar no-
vas modalidades de produtos à
merenda (Secretaria de Educação),
além do novo programa de “cestas
verdes”, em parceria com a Smads
(Secretaria Municipal de Assistên-

cia e Desenvolvimento Social de
Piracicaba), o programa cestas bá-
sicas fornecidas às famílias em vul-
nerabilidade, com o mínimo de 30%
de compras em produtos hortifru-
ti dos agricultores familiares.

O relatório trouxe também os
números do Programa Patrulha
Agrícola, que atende os agriculto-
res com assistência técnica e ope-
rações agrícolas.

Nancy disse que nos quatro
anos de sua gestão na Sema tra-
balhou intensamente com parce-
rias, que são instituições locais, re-
gionais e também com o Governo
do Estado de São Paulo e Governo
Federal, fatores que permitiram
entregar dez programas, com toda
estrutura física e de recursos hu-
manos. “O encontro foi uma pres-
tação de contas para representan-
tes de instituições parceiras e se-
cretários municipais, ou seja, o
grupo que trabalhou conosco na
implementação de políticas públi-
cas”, observou, destacando que as
ações da secretaria estão funda-
mentadas em leis, regulamenta-
ções e dotações orçamentárias.

Nancy Thame disse que é im-
portante que haja fortalecimento
e continuidade dos programas
existentes. Algumas obras ficarão
para a próxima gestão, destacan-
do que o serviço de troca de telha-
do do varejão municipal está com
o contrato assinado para as obras
serem iniciadas em janeiro de
2025, a pavimentação asfáltica de
11 km das estradas PIR 011W, PIR
290 e PIR 017/290, no bairro Ca-
nal Torto, está com projeto apro-
vado no governo do Estado e a
Praça de Alimentação do Varejão
da Paulista está com licitação em
andamento e deve ser iniciada em
janeiro de 2025.

PARCEIROS - O Coordena-
dor Regional da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral
(CATI), regional Piracicaba, Mau-
ricio Perissinotto, ressalta que nos
últimos quatro anos a Sema foi
uma grande parceira e foram ob-
servados grandes avanços ocorri-
dos no setor agropecuário de Pi-
racicaba, em virtude da forma

como os trabalhos foram condu-
zidos pela equipe da secretaria, seja
na estruturação dos projetos lo-
cais, seja no fortalecimento estru-
tural da secretaria. “Tenho certe-
za que as sementes plantadas nes-
ses quatro anos ainda irão gerar
muitos frutos”, destacou.

Segundo o gerente regional
do Sebrae-SP, Fábio Gerlach, a par-
ceria com a Sema trouxe bons re-
sultados. “Houve a consolidação
do tripé principal do Sebrae-SP:
atendimento, e isso foi promovido
muitas vezes e para muitos pro-
dutores; parceria, que envolveu a
Sema, cooperativas e outras secre-
tarias do município e entidades; e
desenvolvimento, em que discuti-
mos principalmente políticas pú-
blicas que beneficiam o ambiente
de atuação e a vida dos produto-
res rurais”, afirmou.

Felipe Requena, assessor am-
biental da Agência das Bacias PCJ,
afirma que a gestão atual da Sema
se dedicou com ações focadas na
preservação dos nossos recursos
naturais, com ênfase na proteção
de mananciais e na promoção de
práticas sustentáveis, que garan-
tem um futuro melhor para toda a
sociedade, além de promover todo
o apoio necessário para os produ-
tores rurais, gerando melhorias na
produtividade, incentivando a ino-
vação e oferecendo maiores opor-
tunidades a população rural. Acre-
ditamos que, com esse equilíbrio

entre a produção e a proteção ambi-
ental, podemos garantir um futuro
mais saudável e sustentável para as
próximas gerações”, completou.

José Alberto Florentino Rodri-
gues Filho, diretor da Fatec Piraci-
caba – Deputado Roque Trevisan,
afirma que a instituição também
mereceu da Sema a oportunidade
de estabelecer uma importante par-
ceria. Por meio do curso superior
de Tecnologia em Alimentos da
Fatec, professores e estudantes
puderam se envolver com o cotidi-
ano do setor produtivo local, apro-
fundando suas práticas e aprendi-
zados. Foram projetos, com desta-
que ao Selapir - Selo Local de Ali-
mentos, feiras, exposições, congres-
sos e capacitações a permissionári-
os e produtores locais que aproxi-
maram a comunidade acadêmica
das demandas, soluções e opera-
ções de toda cadeia produtiva dos
alimentos em Piracicaba.

Participaram do encontro re-
presentantes de diversas institui-
ções e organizações ligadas ao se-
tor agrícola e empreendedorismo,
como o Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), Agência das Bacias PCJ, Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), Faculda-
de de Tecnologia de Piracicaba (Fa-
tec), Sicredi Dexis, CATI, Serviço
Nacional da Indústria (Senai), do
Executivo e Legislativo, Cooperati-
vas, Coordenadorias e outros.
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Sema apresenta balanço de gestão
para organizações do setor agrícola
Nancy Thame reforçou que a proposta de sua gestão à frente da Sema foi a de
dinamizar o setor de forma organizada, com uma rede de programas interligados

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Prefeitura intensifica ações de arrastão e mutirão

Além dos comerciantes, mutirão também vai fazer abordagens
junto a população que estará nas ruas do centro

Com o início do período chu-
voso, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, reto-
ma as ações de Mutirões contra a
dengue a partir deste sábado, 7, nos
corredores comerciais da cidade. A
ação é encabeçada pelas equipes do
Programa Municipal de Combate ao
Aedes e tem apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Transportes
(Semuttarn) e Guarda Civil Muni-
cipal. A primeira intervenção será
no trajeto da rua Benjamin Cons-
tant, no Centro, até a avenida Ra-
poso Tavares, das 8 às 12 horas.

Conforme explica o secretário
de Saúde, Marcelo Pinto de Carva-
lho, o Mutirão consiste em ativida-
de de informação e conscientiza-
ção sobre o mosquito Aedes aegyp-
ti em locais de elevada circulação
de pessoas, como é o caso dos cor-
redores comerciais. “Essa ativida-
de se faz necessária no período an-
tes do início do verão, considerado
pré-epidêmico”, reforçou.

No Mutirão, um carro de som
dará suporte aos diversos agentes
de saúde e de zoonoses que estarão
na rua fazendo a abordagem a po-

pulação e comerciantes, dando ori-
entações e entregando panfletos
educativos. “Enquanto os agentes
estão na ação de abordagem na
rua, no carro de som teremos um
orientador pedagógico falando da
ação de combate a dengue e tam-
bém fazendo as orientações bási-
cas em como evitar a doença”, afir-
mou Sebastião Amaral Campos, o
Tom, coordenador do PMCA.

As ações nos corredores co-
merciais seguem até janeiro de
2025, sempre aos sábados, das 8
às 12 horas. A próxima atividade
será dia 14 de dezembro, passando
pelas avenidas Rio das Pedras e
Dois Córregos; dia 21, nas aveni-
das Manoel Conceição e Rui Bar-
bosa, região da Vila Rezende; dia
28, a ação será na rua do Rosário,
saindo da Praça Tibiriçá, no Cen-
tro, seguindo até a Praça Takaki;
dia 4 de janeiro de 2025, a ação es-
tará na avenida Carlos Botelho; e
no dia 11, a ação vai passar pela rua
Governador Pedro de Toledo até a
Prudente de Moraes, com ponto de
encontro na rua Riachuelo.

MAIS AÇÕES - Também
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neste sábado, 7, das 8 às 14 horas,
acontece o Arrastão da Dengue,
onde a equipe do PMCA percorrerá
os bairros Jardim São Carlos, Jar-
dim Tóquio, Jardim São Paulo e Ita-
puã tendo como ponto de encontro
o Varejão Municipal do Parque dos
Eucaliptos, localizado na avenida
Tales Castanho de Andrade. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

No último sábado, 30, as
equipes do PMCA retiraram 4,2
toneladas de inservíveis em ação
que passou pelos bairros os Ju-
piá, São Francisco, Bongue, On-
das e Ondinhas. O objetivo dos
arrastões é o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana.

O encontro reuniu parceiros da Sema; evento
foi conduzido pela secretária Nancy Thame
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Projeto prevê processo suplementar para suplência do Conselho Tutelar
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 75ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (5), o
projeto de lei nº 252/2024, de auto-
ria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que trata das normas para
a composição da suplência do Con-
selho Tutelar. O projeto foi aprova-
do em primeira discussão e ainda
volta ao Plenário para a segunda

votação. O vereador justifica, no
projeto, que o objetivo é instituir o
processo de escolha suplementar
para o cargo de conselheiro tute-
lar sempre que houver dois ou
menos suplentes disponíveis para
ocupar eventual vacância no car-
go efetivo. Ele disse que apresen-
tou a ideia após resposta do Poder
Executivo ao requerimento nº

974/2024, em que informa que há
atualmente apenas três suplentes
e um já assumiu o cargo efetivo
em virtude da exoneração de um
conselheiro titular.

“O município de Piracicaba
conta, no momento, com apenas
dois suplentes para eventuais
ocupações no cargo de conselhei-
ro tutelar, enquanto mantém um

total de 15 conselheiros titulares
em exercício”, explicou, no proje-
to. O parlamentar lembrou que a
Resolução nº 231/2022, do Co-
nanda (Conselho Nacional dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente), já prevê a necessidade de
um processo de escolha suple-
mentar sempre que houver dois
ou menos suplentes disponíveis.
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Fábio Ferreira de Moura, o novo
presidente da OAB em Piracicaba
Eleito presidente da OAB local, o doutor Fábio Ferreira de Moura volta ao
cargo com alegria e dedicação à entidade que reúne os profissionais do Direito

Divulgação/Nova 15

Adolpho Queiroz e Fábio Moura, no Café co Dorfo, do Portal Nova 15

Adolpho Queiroz

Em entrevista ao nosso Café
co Dorfo, na quinta (5), o advoga-
do Fábio Ferreira de Moura con-
tou sobre os planos da sua futura
gestão. Depois de ter exercido um
primeiro mandato entre 2013/
2015, volta agora, reeleito para um
segundo mandato, numa votação
inédita, realizada através dos mei-
os digitais e que reuniu mais de
1800 votantes em nossa cidade.

Com o DNA no campo jurídi-
co, o pai, professor Juélio de Mou-
ra — e a mãe, Ana Maria, advoga-
da — foi um dos mais destacados
causídicos de nossa cidade e pro-
fessor de reconhecida capacidade,
no Curso de Direito da Unimep. A
mãe, também advogada, uma irmã
e outro irmão que também segui-
ram a profissão do patriarca,
completam a família que dirige
um escritório que atende clientes
em vários segmentos do campo
jurídico na cidade e em outros
Estados da Federação.

Embora a entrevista tenha
cuidado também de aspectos da
vida pessoal e das andanças do
entrevistado pela cidade, como di-
retor social do Clube Cristóvão Co-
lombo, que ele define como sua se-
gunda casa; pela procuradoria ju-
rídica do município, no governo de
Luciano Almeida, o alvo inédito e
preferencial dessa entrevista se
concentrará no ponto que conside-
ro o mais inovador destas eleições,
o seu formato on line. Vamos a ela.

Pergunta (P) — De quem
foi a ideia para a realização
das eleições on line para a
OAB de São Paulo?

Resposta (R) — Foi da nos-
sa presidente eleita, Patrícia Van-
zolini. Ela foi eleita presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil
seção São Paulo (OAB SP) para o
triênio 2022/2024, com 67.395 vo-
tos. Fundadora e diretora do Mo-
vimento 133 – M133, sócia do Es-
critório Brito e Vanzolini Advoga-
dos Associados, também foi vice-
presidente da Associação dos Ad-
vogados Criminalistas de São Pau-
lo – Abracrim-SP. Possui gradua-
ção, mestrado e doutorado em Di-
reito pela Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo – PUC-SP e é
professora da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie e do Damásio
Educacional. Autora de obras como
“Manual de Direito Penal”, pela edi-
tora Saraiva, e o mais recente “Teo-
ria da Pena: Sacrifício, Vingança e
Direito Penal”, publicado pela edi-
tora Tirant Brasil, entre outros.

P — Quais as premissas
para a realização de uma elei-
ção on line?

R — Embora a marca inova-
dora tem sido a votação virtual,
nós também atendemos nossos as-
sociados presencialmente nas nos-
sas sedes espalhadas por inúme-
ras cidades do Estado de São Pau-
lo. Aqui também em Piracicaba, re-
cebemos alguns dos nossos asso-
ciados que precisaram de ajuda
para exercer seu direito de vota-
ção. Mas a premissa inovadora foi
a mesma que está nas contribui-
ções dos advogados paulistas para
ao exercício pleno da cidadania e
da democracia no país. Somos o
Estado da Revolução Constitucio-
nalista de 1932; da celebre cam-
panha pela volta das eleições dire-
tas no nosso país; estamos contri-
buindo sempre com nossa visão,
para o aperfeiçoamento do siste-
ma eleitoral e do fortalecimento da
cidadania em nosso país. E já es-
tava na hora de realizarmos a elei-
ção pelos meios digitais.

P — Como foi o processo
eleitoral aqui em Piracicaba?

R — Foi marcado pelo inedi-
tismo, transparência e velocidade
tanto nas votações pessoais, como
na apresentação dos resultados fi-
nais. Eu mesmo demorei apenas
25 segundos para votar em nossa
chapa. E certamente a maioria dos
quase três mil advogados que per-
tencem a nossa subseção, também
com presenças de colegas de Rio
das Pedras, Saltinho e Charquea-
da, deve ter sido similar. Recebe-
mos quase dois mil eleitores. Nos-
sa chapa teve pouco mais de 900
votos e a chapa concorrente, pou-
co mais de 700 votos. O pleito ter-
minava às 17 horas. Às 17.20 ho-
ras já tínhamos o resultado final
de nossa cidade e também vota-
ção final que elegeu a dra. Patri-
cia, lá na nossa sede em São Pau-
lo. Sem filas, sem falta de estacio-
namento, sem junta eleitoral, sem
custo, sem terno e gravata...era
possível votar de bermudas e chi-
nelo dentro da própria residência,
ou pelo celular, onde o associado
estivesse. Para participarem do
processo, os advogados tinham eu
ter um cadastro no processo, fa-
zer reconhecimento facial, ou vo-
tar nos links enviados aos seus
zaps ou e-mails pessoais.

P — Outros Estados bra-
sileiros também procederam
assim ou foi só São Paulo?

R — Creio que esse formato
foi utilizado apenas no nosso Esta-

do, ficando certamente nossa ex-
periência e colaboração para que no
futuro, outros Estados, outras as-
sociações de classe, sindicatos, re-
alizem suas eleições nesse formato.

P — Haverá alguma ava-
liação oficial, formal sobre o
novo modelo eleitoral inau-
gurado pela OAB?

R — Creio que seria sim im-
portante, divulgarmos a todo o
país, a estratégia utilizada por aqui,
para que todos se encorajem a pres-
tigiar esse modelo de votação, que
a meu juízo, pode representar um
novo paradigma para nossa cate-
goria e também para o país. Se com-
pararmos, por exemplo, com os re-
sultados eleitorais para a prefeitu-
ra de Piracicaba, uma cidade com
mais de 400 mil habitantes, mais
de 300 mil eleitores, onde 100 mil
não votaram esse ano, embora le-
gítimos os resultados conquistados,
o vencedor, Hélio Zanata, obteve
mais de 100 mil votos, que corres-
pondem a apenas a quase um ter-
ço do eleitorado local, a represen-
tatividade fica prejudicada. Creio
que o caminho das votações on
line será inevitável para o nosso
futuro na cidade e no país. Esse
tipo de votação não precisa de ur-
nas, escrutinadores, mesa eleito-
ral, equipes de segurança, filas nas
escolas, pagamentos de bonifica-
ção de dois de trabalho aos que
participam das mesas (pagas pelo
poder público e pelos empregado-
res)., contribuindo para a procla-
mação de resultados ainda mais
rápida à sociedade e a imprensa,
que normalmente faz amplas co-
berturas nos dias de pleitos.

P — Quais as prioridades
para a nova diretoria da OAB
em Piracicaba?

R — Nossa chapa eleita, está
constituída por colegas de várias

especialidades, com trajetórias pro-
fissionais comprometidas com o
nosso campo de trabalho, com a
honestidade e com o respeito aos
nossos clientes e à sociedade a qual
pertencemos. Aqui participamos de
inúmeros conselhos municipais,
temos contato com demandas so-
ciais para assistência gratuita aos
necessitados e estamos presentes
em muitas ações setoriais deman-
das pela Prefeitura, Câmara e enti-
dades assistenciais. Sempre temos
uma palavra forte e decisiva, fruto
da credibilidade conquistada pelos
advogados de nossa cidade, em
todos esses espaços. Queremos
prestigiar a todos os advogados
de nossa cidade e, em especial, fo-
mentar a convivência entre a “ve-
lha guarda” da advocacia local e
os jovens advogados, que estão
chegando ao mercado de traba-
lho, para que esse convívio seja
igualmente respeitoso. A sede da
OAB pretende criar este tipo de
convivência entre as nossas vári-
as gerações, para troca de conhe-
cimentos e experiências.

P — Um destaque final
R — Agradeço imensamente

aos meus amigos advogados que
compuseram a Chapa 1, Inovação
e Conexão, que se aliam a mim na
futura gestão da nossa entidade, a
vice presidente, Micheli Cavalieri;
nossa tesoureira, Juliana Schmidt;
nossos secretário e adjunto, Thia-
go Ferreira e Marcelo Matos, que
serão decisivos para o êxito do nos-
so mandato, ao lado de um sem
número de outros colaboradores,
funcionários da nossa entidade,
amigos e demais apoiadores.

SERVIÇO
Café co Dorfo, Portal Nova 15,
entrevista com o Dr. Fábio Fer-
reira de Moura. https://www.
youtube.com/live/Ww0EXzrEIVA

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

MMMMMONITORAONITORAONITORAONITORAONITORA

Pecege sedia curso de inovação
e inteligência na gestão da água

No último dia 26, o Instituto
Pecege recebeu o diretor de P&D,
Inovação, Projetos, TA e Sustenta-
bilidade da Klabin, Francisco Ra-
zzolini, para uma palestra durante
o curso de Inovação e Inteligência
na Gestão da Água realizado pela
empresa Monitora de São Paulo -
que presta serviços de apoio técni-
co para reduzir as perdas e desen-
volver sistemas informatizados,
alinhando engenharia com tecno-
logia e conscientização.

“É sempre uma grande opor-
tunidade mostrarmos o que uma
empresa brasileira está fazendo
para tratar questões de sustenta-
bilidade, de meio ambiente, até
mesmo questões sociais relevantes,
como o uso de recursos brasileiros
com aplicação de tecnologia, acre-
ditando sempre num futuro reno-
vável, como no caso da Klabin com
florestas plantadas para fins indus-
triais. Acredito que possamos fa-
zer desse mundo um mundo me-
lhor. Temos recursos, tecnologia, e
precisamos recuperar o nosso pla-
neta”, enfatiza Francisco Razzolini.

O diretor explica que a Klabin
tem participado de diversos fóruns
levando sempre a mensagem do
está fazendo, o que pode fazer e o
que pode melhorar em conjunto.
“Foi uma ótima oportunidade co-
nhecer o Pecege, uma estrutura
fantástica, maravilhosa, um pro-
pósito muito legal. Que o Instituto
continue abrindo oportunidades
para as empresas trazerem cursos
para cá, e nos convidem para par-
ticipar porque esses eventos são
muito bons”, afirma Razzolini.

INOVAÇÃO - Para o enge-
nheiro Issamu Sonoda, que traba-
lha com saneamento há mais de
50 anos, e é empresário no ramo
da Engenharia em São Paulo, a
competência, o caráter, e a índole
das pessoas são tudo, e isso fez com
que ele acreditasse no trabalho de-
senvolvido pela Monitora em ino-
vação no saneamento.

“Estamos trabalhando juntos.
Com certeza teremos muito suces-
so com o trabalho da Monitora,
principalmente pelo critério, pelo

Monitora presta serviço de apoio técnico para reduzir
perdas e desenvolver sistemas informatizados

envolvimento que a diretora Rose
tem no desenvolvimento de novas
técnicas e tecnologias nessa área,
como na aplicação da informação
de saneamento. Agora, com o ad-
vento da informática, houve um
grande avanço nesse segmento,
principalmente de perdas e materi-
ais”, explica Issamu Sonoda.

Para os especialistas em recur-
sos hídricos associados ao Pecege,
Maria Alejandra Moreno-Pizani e
Asdrubal Jesus Farias-Ramirez, a
iniciativa que o Instituto vem apoi-
ando com projetos inovadores no
setor de saneamento é de grande
importância. “Temos trabalhado
em conjunto com a Monitora em
projetos disruptivos que visam apri-
morar os processos de detecção de
perdas de água em redes de abas-
tecimento, além de desenvolver pro-
postas inteligentes para redes de
drenagem”, explicam os técnicos.

MONITORA - A Monitora é
uma empresa de tecnologia que
oferece soluções customizadas
para desafios complexos em sane-
amento, incluindo monitoramen-
to de água e esgoto, telemetria e
consultoria técnica. “Valorizamos
a inovação, transparência e cola-
boração, buscando sempre a evo-
lução junto a colaboradores e cli-
entes para contribuir positivamen-
te com a sociedade. Nosso propósi-
to é entregar resultados criativos e
inovadores, priorizando as pesso-
as, integridade e sustentabilidade
em todas as suas ações”, completa
Maria Alejandra Moreno-Pizani.

De acordo com diretora da
Monitora, Rosemara Augusto Pe-
reira, a essência do curso é comba-
ter perdas e conscientizar para o
uso racional da água. “Que todo
mundo entenda que a perda de
água e o desperdício não são res-
ponsabilidade somente da presta-
dora de serviço, mas de toda a so-
ciedade. Sempre podemos contri-
buir, seja denunciando fraudes ou
relatando vazamentos”, conclui.

Mais informações sobre os tra-
balhos desenvolvidos pela empre-
sa Monitora podem ser obtidas por
meio do site www.monitora.info.

Divulgação
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PT se reúne no domingo para
avaliar eleições e se preparar
para novos desafios
Para o presidente do PT local, Mário Paixão, é fundamental esta
avaliação para que o partido, para analisar os pontos forte e fracos

PPPPPEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIA

Práticas da Rede Municipal são
destaque em evento internacional

Divulgação

O diretório do Partido dos
Trabalhadores de Piracicaba se
reúne neste domingo, 8 de de-
zembro, para realizar avaliação
das eleições municipais deste
ano e já começar a se preparar
para os novos desafios. De acor-
do com o presidente do partido,
Mário Paixão, a reunião do di-
retório, que acontecerá na sede
do PT, na rua Monsenhor Ma-
noel Francisco Rosa, 551, a par-
tir das 8h30, é aberta aos de-
mais filiados, e contará com as
participações da deputada esta-
dual Professora Bebel e da vere-
adora Rai de Almeida, entre ou-
tras lideranças do partido.

Para o presidente do PT, Má-
rio Paixão, é fundamental esta
avaliação para que o partido, para
analisar os pontos forte e fracos e,
a partir disso, já possa começar a
se preparar para os novos desafi-
os que estão por vir, principalmen-
te as eleições gerais de 2026, quan-
do o partido, que é governo, com o
presidente Lula, que está no seu
terceiro mandato, tentará se
manter no comando do Brasil.
“Será a última reunião oficial do
ano do diretório e esperamos
uma grande participação dos
nosso filiados, para que, juntos,
possamos continuar fortalecendo
o nosso partido”, completa.

O presidente do PT de Piracicaba, Mário Paixão, entre a deputada
estadual Professora Bebel e a vereadora Rai de Almeida

As práticas pedagógicas ado-
tadas na Rede Municipal de Edu-
cação de Piracicaba foram desta-
que no Conipe 2024 (Congresso In-
ternacional de Pedagogia do Espor-
te), realizado no Sesc Piracicaba
entre os dias 27 e 29 de novembro.

Daniela Farto, responsável
pela formação em Educação Infan-
til da SME; Priscila Lima Ferreira,
formadora da área de educação fí-
sica da SME, e Fernando de Lima
Fabris, professor de Educação Fí-
sica da Escola Municipal Elizabeth
Consolmagno Cruz, representaram
a Rede Municipal no evento.

Durante o congresso, quatro
trabalhos dos profissionais da rede
foram aprovados e apresentados,
sendo eles: Superando o adoeci-
mento docente na Educação Físi-
ca: Um relato sobre a formação
continuada e o apoio entre pares,
de autoria de Priscila Lima Ferrei-
ra; Experimentações de esportes
paralímpicos na Educação Infan-
til, de Daniela Farto B. Aguiar e
Priscila Lima Ferreira; Impacto dos
Jogos Olímpicos Escolares na pro-

Professores da SME participaram do
Conipe 2024, realizado no SESC Piracicaba

Divulgação

moção de habilidades socioemoci-
onais em crianças de baixa renda:
Um relato de experiência, de Fer-
nando de Lima Fabris; e Esportes
paralímpicos: Círculos formativos
e parcerias, de Priscila Lima Fer-
reira, Daniela Farto B. Aguiar e
David Farias Costa - este último pre-
miado com o 2º lugar e menção hon-
rosa pela relevância do trabalho.

O evento promoveu discussões
sobre temáticas específicas da área
escolar, abordando a Educação In-
fantil e o Ensino Fundamental, e
impulsionou o trabalho de forma-
ção continuada para os docentes.

“A Pedagogia do Esporte, tema
central do congresso, dialoga com
o tema Esportes, Jogos e Brinca-
deiras, que consta no Currículo
Municipal. Participar de eventos
como esse contribui para aproxi-
mar os conhecimentos da área,
promover a troca de experiências
entre profissionais, refinar os pro-
cessos formativos e atender às de-
mandas específicas de formação
dos professores”, afirmou Priscila
sobre a participação no Conipe.

AAAAALMOÇOLMOÇOLMOÇOLMOÇOLMOÇO     NASNASNASNASNAS     FÉRIASFÉRIASFÉRIASFÉRIASFÉRIAS

Escolas estaduais abrem
inscrições para alimentação
de 2 a 31 de janeiro de 2025

As escolas da rede estadual de
ensino recebem até o dia 13 de de-
zembro, as inscrições de familiares
de estudantes interessados no al-
moço nas férias. Entre os dias 2 e
31 de janeiro, a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP) vai abrir as unidades de
ensino que ofertam a alimentação
escolar de forma centralizada, ou
seja, com contratos de cozinheiras
e compras de insumos diretamen-
te pela pasta.

Durante o recesso escolar, nos
dias de semana, o almoço será ser-
vido entre às 11 e 13h30. A equipe
de nutricionistas da Seduc-SP pre-
para sugestões de cardápio, visan-

do manter a oferta de refeições ba-
lanceadas também durante o mês
de janeiro.

Para que os estudantes pos-
sam frequentar a escola no horá-
rio do almoço durante o mês de
janeiro, pais e familiares devem res-
ponder à pesquisa de intenção por
meio da Secretaria Escolar Digital
(SED) ou manifestar interesse di-
retamente na unidade de ensino de
origem de cada estudante.

É preciso que a escola tenha
conhecimento dos interessados na
alimentação escolar com antece-
dência, para que o almoço seja pre-
parado de acordo com a demanda,
evitando desperdício de alimentos.

AAAAAPOIOPOIOPOIOPOIOPOIO

Serviço em parceria entre Sincop e Acipi reune profissionais contábeis
O Sincop – Sindicato dos Con-

tabilistas de Piracicaba e região e
a Acipi, recepcionaram, dia 26 de
novembro, nas dependências da
Acipi, um grupo de contadores e
contabilistas para apresentação e
troca de experiências sobre o re-
cém-lançado Serviço de Apoio ao
Contador. O serviço é resultado de
uma parceria entre as entidades
para agilizar processos e oferecer
suporte técnico especializado para
empresários e profissionais do se-
tor contábil. Participaram do en-
contro o Presidente do Sincop,
Fabiano Ravelli, o Diretor Admi-
nistrativo Reginaldo Cirelli, o vice-
Diretor Administrativo Luiz Ân-
gelo Sabbadin (também Diretor
Regional do Sescon-SP em Piraci-
caba), a Diretora de Cultura e
Eventos, Luciana Geraldi, Breno
Brossi, Pedro Cruz e os conselhei-
ros Jose Aref Sabbagh Esteves
(também delegado do CRC em Pi-
racicaba), Edmir Bernardino Va-
lente, Hermenegildo (Dinho) Ven-
demiatti, Luis Carlos Marin Gius-
ti e André Roberto Messias. Pela
Acipi, estiveram presentes o Pre-
sidente Maurício Benato e o Dire-
tor José Antonio de Godoy, além
de associados, amigos e convida-
dos. O evento também foi uma
oportunidade de aprendizado e
confraternização entre os profis-
sionais. Novos encontros estão pre-
vistos, em datas ainda a serem
agendadas, para dar continuida-
de a essa parceria e prestar aten-

dimento ao maior número de pro-
fissionais possível. O presidente
Fabiano Ravelli destacou a união
das entidades e o envolvimento de
toda Diretoria no processo em prol
da categoria. “Nosso trabalho vem
sendo construído com muitas
mãos importantes e ativas, por isso
temos a certeza de trilhar um ca-
minho cada vez mais sólido, atua-
lizado e presente na rotina do as-
sociado”, destaca Ravelli.

Divulgação/Sincop

Contadores na sede da Acipi, dia 26 de novembro
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Luciano Almeida apresenta
prestação de contas

EEEEENTRETENIMENTONTRETENIMENTONTRETENIMENTONTRETENIMENTONTRETENIMENTO

Thermas de São Pedro conquista
o Prêmio Maurício de Sousa
4ª edição aconteceu durante o Adibra International Networking em Orlando,
na Flórida (EUA); Thermas de São Pedro conquistou prêmio na categoria ESG

Oliver Krause, diretor de operações do Thermas de
São Pedro (dir.), recebe prêmio de Maurício de Sousa

Bruna Krause

O ano 2024 foi de conquistas
para o parque aquático Thermas
de São Pedro. Depois de ser eleito
um dos cinco parques mais visita-
dos do Brasil no ano anterior e
inaugurar uma nova atração, que
inclui um complexo de toboáguas
de padrões internacionais, o par-
que acaba de vencer o Prêmio
Maurício de Sousa, que celebra a
criação e implementação de produ-
tos de entretenimento e atrações de
alta qualidade em parques de di-
versões. A premiação aconteceu no
último dia 19 em Orlando, na Fló-
rida (EUA), durante o Adibra In-
ternational Networking (AIN), um
dos eventos mais esperados do ano
no setor de entretenimento.

O Thermas de São Pedro con-
quistou o prêmio na categoria ESG,
que avalia as ações ambientais, so-
ciais e de governança corporativa,
visando o engajamento da corpo-
ração em prol de objetivos sociais
em benefício da comunidade, do
meio ambiente ou de governança
corporativa. Além de ESG, a pre-
miação contemplou também as ca-
tegorias Atração e Inovação e, em
sua 4ª edição, recebeu 57 projetos
inscritos, de 30 empresas.

Promovido pela Associação

Brasileira de Parques e Atrações
(Adibra), o evento reforçou a rele-
vância do Brasil como protagonis-
ta no cenário internacional, des-
tacando o trabalho criativo e es-
tratégico dos associados e parcei-
ros da entidade, e proporcionou
uma oportunidade única para lí-
deres e empresários discutirem
inovações, desafios e tendências
que moldam o mercado global de
parques e atrações.

Responsabilidade socioambi-
ental - O cuidado com o meio am-
biente e o futuro das próximas ge-
rações faz parte do DNA do Ther-
mas de São Pedro. Entre as práti-
cas adotadas pelo parque para pro-
mover a sustentabilidade está o
investimento em uma usina solar
fotovoltaica, com capacidade para
produção de 1.146.000 kW-h/ano,
o que significa 60% do consumo
próprio que utiliza de energia. Pro-
jetada e implantada para usar com
eficiência os recursos naturais cau-
sando o menor impacto possível ao
meio ambiente, ela faz com que o
Thermas deixe de emitir mais de
338 mil toneladas de gás carbôni-
co por ano, o equivalente ao ciclo
de oxigênio (fotossíntese) de mais
de 2.500 árvores.

Outra ação de sustentabili-
dade dentro do complexo é o Cen-
tro de Reciclagem, construído para
reduzir o impacto dos resíduos pro-
duzidos pelo parque e reinserir os
materiais recicláveis para serem
aproveitados como matéria-pri-
ma na indústria conhecida como
de transformação.

O Thermas de São Pedro rea-
liza ainda o plantio de árvores,

buscando o reflorestamento em
áreas de nascentes e cabeceiras de
mina. Nos últimos anos, plantou
mais de 5 mil mudas de árvores
nativas e frutíferas. E para com-
pletar, toda a água é tratada den-
tro do complexo por meio de ETAs
(Estação de Tratamento de Água)
próprias, sendo aproximadamen-
te 70% da água de reuso utilizada
em jardins e área verde.

JJJJJIUIUIUIUIU J J J J JITSUITSUITSUITSUITSU

Piracicabano é ouro
no mundial disputado
em São Paulo

O atleta piracicabano Miguel
Zandoná Tobias, de 11 anos, sa-
grou-se campeão no Campeonato
Mundial de Jiu-Jitsu Esportivo
2024 (IFBJJS/CBJJE), que ocorreu
no Ginásio do Ibirapuera em São
Paulo, dias 30 de novembro e 1º de
dezembro. Miguel faz parte da
Equipe Felipe Vidal, e fez história
ao conquistar a medalha de ouro e
consequentemente o lugar mais
alto no pódio, após vencer dois ad-

versários por pontuação dentro da
categoria Infantil B, faixa amarela
e cinza / peso extra-pesadíssimo. A
vitória na final contra o primeiro do
ranking geral, garantiu a Miguel a
primeira colocação no ranking ge-
ral. Agora Miguel e sua família bus-
cam patrocinadores que tem inte-
resse em divulgar sua marca atra-
vés do esporte, para que despesas
com transporte, alimentação e ins-
crições possam ser amortizadas.

Miguel Zandoná Tobias sagrou-se campeão no
Campeonato Mundial de Jiu-Jitsu Esportivo

Divulgação
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O prefeito Luciano Almeida
apresentou na quarta-feira, 4, na
Secretaria de Educação, um com-
pilado de todas as ações, projetos e
orçamentos executados pela gestão
nos últimos quatro anos (2021 a
2024), além de indicar os que estão
em andamento e os pontos de aten-
ção que ficarão a cargo da próxima
gestão a partir de 2025.

“É mais do que uma obriga-
ção a gente prestar contas do que
foi feito, linearizar as ações que fo-
ram feitas, estão sendo feitas, coi-
sas que acreditamos que deveriam
ser feitas, então ficam como um
plano de sugestão, e alguns pontos
de atenção. A prestação de contas
é o resumo de um grande relató-
rio, que engloba todas as secretari-
as. O mais importante é compreen-
der que se trata de um ciclo que, na

O coordenador da equipe de transição,
Sérgio Pacheco e o prefeito Luciano Almeida

verdade, não se encerra nunca,
mas que precisa ser apresentado
em detalhes para a posteridade”,
explicou Luciano Almeida.

A prestação de contas foi divi-
dida por secretarias e incluiu tam-
bém órgãos vinculados, como a
Guarda Municipal e o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto).

“O Executivo tem de estar ali-
nhado, o tempo todo, com a socie-
dade. E isso é o mais importante,
que as pessoas e as entidades re-
presentativas abracem a causa,
porque ninguém governa sozinho.
O governo é para todos. Por isso,
queremos incentivar as pessoas a
se integrarem ao governo, porque
o Executivo representa mais de 400
mil habitantes”, completou Sérgio
Pacheco, vice-prefeito eleito, coor-
denador da comissão de transição.

LOALOALOALOALOA

Câmara aprova orçamento
de R$ 3,3 bilhões para 2025

O processo de deliberação so-
bre o orçamento do município para
2025 foi concluído nesta quinta-
feira (5), na 11ª Reunião Extraor-
dinária de 2024. Os vereadores
aprovaram, em segunda discussão,
o projeto de lei 225/2024, que orça
a receita e fixa a despesa do muni-
cípio em R$ 3,3 bilhões para o exer-
cício financeiro de 2025 (Lei Orça-
mentária Anual - LOA 2025).

A nova redação do PL inclui
a emenda nº 2, de autoria do ve-
reador Gilmar Rotta (PDT), que
destina R$ 250 mil das ações da

Secretaria Municipal de Obras e
Zeladoria para a elaboração de um
projeto de pavimentação da Rua
Zenaide Conversa Mazzero, no
bairro Conceição.

A Lei Orçamentária Anual de
2025 está alinhada com as demais
peças orçamentárias do município:
o Plano Plurianual (PPA) e a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO),
cujas atualizações foram aprovadas
pela Câmara em novembro. Com a
aprovação da LOA 2025, fica defi-
nido o planejamento financeiro do
município para o próximo ano.
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Ministro Padilha confirma
à deputada Bebel entrega
das ambulâncias na cidade
As seis ambulâncias que virão para Piracicaba estão na cidade de
Itu; liberação foi feita pelo presidente Lula; com as eleições, atrasou

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Dia Nacional da Criança
com Deficiência busca
conscientização

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel que esteve reunida com o ministro
Alexandre Padilha: liberação das ambulâncias para Piracicaba

As ambulâncias destinadas ao SUS estão na cidade de Salto à espera
de serem entregues aos municípios que contam com o Samu

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
confirmou à deputada estadual
piracicabana Professora Bebel
(PT) a entrega das seis ambulân-
cias do SAMU para Piracicaba. No
encontro da deputada Bebel com
o ministro Padilha, que aconte-
ceu no início da noite de quinta
(5), em São Paulo, foi garantida
a entrega das seis ambulâncias
para Piracicaba, faltando apenas
definir a data.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, embaixadora de Piraci-
caba junto ao governo federal, foi
quem articulou junto ao governo
federal do presidente Lula as no-
vas ambulâncias para o SAMU de
Piracicaba. As seis ambulâncias
inclusive já estão na cidade de Sal-
to, aonde o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, inclu-
sive participou no último dia qua-
tro de julho da cerimônia de entre-

ga de 280 ambulâncias do SAMU,
em uma fábrica daquela cidade,
evento que também teve a presen-
ça do vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alckmin,
e da ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade. “No entanto, em função das
eleições municipais, a entrega dos
veículos teve que ser adiada, aca-
tando as regras da legislação elei-
toral”, conta Bebel.

A destinação das novas am-
bulâncias ao SAMU de Piracicaba
foi garantida no início deste ano e
atende a pedido foi feito pela depu-
tada Professora em ofício dirigido
à ministra da Saúde,  Nísia Trin-
dade, ainda no ano passado, aten-
dendo pedido da coordenadora
administrativa do SAMU em Pira-
cicaba, Cristina Conolesi, que apon-
tou para a necessidade de novos
veículos para compor e renovar a
frota municipal.

 De acordo com informações
prestadas pela coordenadora ad-
ministrativa do SAMU em Piraci-
caba, a última troca dos veículos
foi realizada em 2017. A deputada
Bebel conta que diante dos relatos
que recebeu, ficou sensibilizada
com o pedido feito, uma vez que o
bom funcionamento do SAMU é
essencial para ajudar salvar vidas.
“Fui informada de que ambulânci-
as do SAMU de Piracicaba contam
com alta quilometragem, em fun-
ção de rodarem 24 horas por dia.
Diante disso, encaminhei ofício e
fiz gestões com o governo federal
do presidente Lula que entendeu a
necessidade de substituição das
ambulâncias”, conta orgulhosa a
deputada Professora Bebel.

A parlamentar piracicabana,
principal liderança do Partido dos
Trabalhadores na região, destaca
que o SAMU é um serviço, inclusi-
ve, que foi criado na primeira ges-

tão do presidente Lula e que sem-
pre foi prestado com muita eficiên-
cia. “O presidente Lula tem com-
promisso de renovar a frota do
SAMU, daí o fato de Piracicaba ser
contemplada com seis novas am-
bulâncias, que nos próximos dias
serão liberadas para Piracicaba.
Nesta audiência com o ministro,
solicitei que seja agilizado o proces-
so de entrega, faltando, agora, só
definir alguns detalhes para esta-
belecer a data de entrega”, conta.

Os serviços de atendimento pré-
hospitalar móvel, denominados Ser-
viços de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), e acionados por te-
lefonia de discagem rápida (núme-
ro 192), conhecidos como SAMU
192, foram normatizados no Brasil
a partir de 2004 pelo decreto presi-
dencial do governo Lula, nº º 5.055,
de 27 de abril de 2004. Em Piracica-
ba, o SAMU está localizado na ave-
nida Dr. Paulo de Moraes, 2000.
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Para Defensor Público André
Naves, “dia busca aumentar
a compreensão sobre as
dificuldades enfrentadas
por crianças com deficiência
e suas famílias”

O Dia Nacional da Criança
com Deficiência, comemorado em
9 de dezembro, tem como objetivo
sensibilizar a sociedade para os di-
reitos e necessidades das crianças
com deficiência. A relevância deste
dia é lembrada pelo Defensor Pú-
blico Federal André Naves.

“Este dia busca aumentar a
compreensão sobre as dificuldades
enfrentadas por crianças com de-
ficiência e suas famílias, quebran-
do estigmas e preconceitos. Ao edu-
car a sociedade sobre as diversas
deficiências e a necessidade de in-
clusão e acessibilidade, é possível
criar um ambiente mais acolhedor.
A data celebra também a diversi-
dade e a individualidade de cada
criança, reforçando que todas têm
o direito de serem tratadas com
dignidade, independentemente de
suas limitações”, enfatiza Naves.

A data serve também para in-
centivar o empoderamento das cri-
anças com deficiência e de suas fa-
mílias. Todas essas crianças têm
potencialidades a serem desenvol-
vidas, apesar das dificuldades. E
essas potencialidades podem ser
ampliadas se houver um ambiente
inclusivo, que ofereça acessibilida-
de e suporte adequado, como pro-
gramas educacionais especializa-
dos, terapias e a participação em
atividades comunitárias.

“As crianças com deficiência
possuem um vasto leque de poten-
cialidades, assim como qualquer
outra criança. A deficiência, por si
só, não define as capacidades cog-
nitivas, sociais, emocionais ou cri-
ativas de uma criança. Cada indi-
víduo é único, e suas habilidades e
talentos podem se manifestar de
maneiras diferentes, dependendo
de fatores como ambiente e opor-
tunidades de aprendizado”, afirma
o Defensor Público, que comple-
menta: “Se nós dermos à essas cri-
anças condições de acesso pleno à
educação, estaremos aumentando,
cada vez mais, a produtividade
agregada de todo o mercado de
trabalho. Nós estaremos incluindo
socialmente todas essas crianças,
futuros cidadãos, seja no trabalho

ou em outras frentes. E nossa de-
mocracia só cresce com a inclusão
de todos”, ressalta Naves.

Deste modo, é primordial pro-
mover a inclusão de crianças com
deficiência nas escolas regulares e
em atividades sociais. Precisamos
também do cumprimento das le-
gislações e da criação de novas po-
líticas públicas que garantam seus
direitos: maior acesso à educação,
saúde, lazer, transporte e outros
serviços essenciais.

O Dia Nacional da Criança
com Deficiência chama atenção
também para a necessidade urgen-
te de investimentos na capacita-
ção de profissionais de diferentes
áreas, para que eles possam aten-
der as necessidades específicas
dessas crianças, com mais empa-
tia e eficiência.

“Nesta data, precisamos ressal-
tar a importância do debate sobre
inclusão social e educacional; res-
peito às diferenças; e fortalecimen-
to de políticas públicas que promo-
vam um ambiente mais justo e igua-
litário para todos, independente-
mente de suas condições”, conclui o
Defensor Público André Naves.
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Rede de supermercados faz um
festival de carnes e congelados

Com a aproximação das fes-
tas de final de ano, muitos já estão
se preparando para as ceias e con-
fraternizações.  Pensando nisso,
chegou o momento mais esperado
para quem valoriza qualidade e eco-
nomia na hora de preparar suas
refeições! O Festival de Carnes e
Congelados do Supermercados Pa-
gue Menos traz uma seleção espe-
cial com cortes nobres, opções prá-
ticas de carnes congeladas e pro-
dutos perfeitos para todos os gos-
tos e ocasiões.

Até dia 17 de dezembro, os Cli-
entes que visitaram as 37 lojas físi-
cas da Rede, que estão presentes
em 21 cidades do interior de São
Paulo, encontrarão itens para com-
binar carnes e congelados, e assim,
poderão criar um menu natalino e
de Ano Novo repleto de charme,
sabor e momentos memoráveis.

Com planejamento e boas es-
colhas, sua ceia será um verdadei-
ro sucesso! Receitas natalinas e de
Ano Novo com carnes e congela-
dos são uma combinação perfeita
de sabor, praticidade e versatilida-
de. Com a variedade de cortes no-

bres e opções congeladas disponí-
veis no mercado é possível criar
pratos incríveis que agradam a to-
dos os paladares e tornam as ceias
ainda mais especiais. “Aqui, no
Supermercados Pague Menos, você
encontra o que há de melhor: des-
de opções para aquele churrasco
especial até opções congeladas que
facilitam o preparo das suas recei-
tas do dia a dia. Tudo com a ga-
rantia de procedência e preços que
cabem no seu bolso”, comenta Fa-
bio Cecon, gerente de Marketing e
comunicação da rede de Supermer-
cados Pague Menos.

Aproveite o Festival de Carnes
e Congelados Pague Menos, que
acontece dia até 17 de dezembro,
em todas as lojas física. A qualida-
de que você confia e o sabor que
sua família merece estão esperan-
do por você! Venha viver essa ex-
periência mágica e compartilhar o
as festas de fim de ano com toda a
família! O endereço e horário de
funcionamento de cada uma das
lojas físicas podem ser consulta-
dos no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s
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A diretora do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região
(SindBan), Letícia Françoso, pre-
sidente do Conselho Estadual para
Assuntos da Pessoa com Defici-
ência, participou da Reatech, mai-
or evento de tecnologia e inovação
para pessoas com deficiência.
Françoso esteve em importantes
reuniões com Rubinho Linhares,
responsável pela pasta de políticas
públicas para pessoas com defici-
ência na transição do governo fe-
deral, e Paulo Carneiro, presiden-
te do Conselho Estadual dos Di-
reitos da Pessoa Com Deficiência
no Maranhão. O encontro teve
como foco a discussão sobre o fu-
turo das políticas de inclusão e os
desafios enfrentados pelas pesso-
as com deficiência no Brasil.

Rubinho Linhares, comparti-
lhou experiências e perspectivas
sobre os próximos passos na im-
plementação de ações afirmativas,
destacando a necessidade de um
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SindBan participa de reuniões sobre políticas públicas
diálogo constante com as lideran-
ças e organizações da sociedade
civil. Já Paulo Carneiro trouxe
uma visão regionalizada, apresen-
tando as demandas específicas do
Maranhão e reforçando a impor-
tância da articulação entre os con-
selhos estaduais e as esferas fede-
rais para garantir a efetividade
das políticas públicas.

Letícia Françoso contribuiu
com suas reflexões e sugestões, en-
fatizando a importância de “garan-
tir a acessibilidade, a inclusão no
mercado de trabalho e o pleno exer-
cício de cidadania para todos”, ex-
plicou Françoso.

A Secretaria de Estado dos
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia apresentou diversos progra-
mas disponíveis para solicitação
pelos municípios. Entre eles estão
o Todos Em Rede e o Programa de
Empregabilidade Inclusiva, além
de iniciativas em parceria com o
Sebrae que visam o empoderamen-

to feminino, oferecendo alternati-
vas de geração de renda para além
do Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). Esses programas são

especialmente importantes para
mães de crianças com deficiência,
que muitas vezes não conseguem
sair de casa.

Diretora do SindBan, Letícia Françoso, participou de feira ao
lado de colegas para se atualizar sobre novidades para os
PDCs. Letícia fez questão de levar a filha, Belinha no evento
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Evento reúne empresários da
indústria, varejo e agronegócio
O World Window – Piracicaba aconteceu no dia 13 de novembro; evento que abrangeu
vários ramos empresariais buscou ser um facilitador para novas parcerias e negócios

Visando estreitar o relaciona-
mento entre empresários atuan-
tes na indústria, varejo e no agro-
negócio, a empresa World Window
realizou o segundo World Window
– Piracicaba, no dia 13 de novem-
bro, no auditório de eventos do
Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material Elé-

trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições (Simespi).

O evento foi patrocinado pela
Unimep, N1 Imigração, Kbza Ma-
rketing de Resultado, Invest
Smart, Colégio Polibrasil, Copla-
cana, e Unimed Piracicaba.

O World Window - Piracica-
ba foi composto por dois impor-

tantes blocos temáticos. O primei-
ro painel empresarial do evento
discutiu assuntos atrelados a em-
preendedorismo. Já no segundo
painel foi discutido o tema expan-
são de negócios.

“Através do bom relaciona-
mento empresarial, o empreen-
dedor pode acelerar o crescimen-

to do seu negócio, através da
troca de conhecimento e experi-
ências, que poderá ser aplicado
em sua atividade empreendedo-
ra, bem como a troca de conta-
tos, sendo um facilitador para
novas parcerias e negócios”, afir-
mou Matheus Esteves, organiza-
dor do evento.

Danilo Diehl (KBZA Marketing), Luiz Carlos Furtuoso (Cigana Cosméticos),
Dra Cristina Castro, e Thomas Massaro (Invest Smart- Piracicaba)

Douglas Fazanaro (General Chains), Erick Gomes (Simespi),
Dra Cristina Castro e Amarinho Melos (Grupo Melos)

Dr. Arnaldo Bortoletto (Coplacana) Matheus Esteves (World Window) e Dr Carlos Joussef (Unimed)

Fotos: Divulgação
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GCEP realiza formatura para
mais de 500 alunos da rede
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Thermas de São Pedro conquista
Prêmio Maurício de Sousa

2024 foi um ano de conquis-
tas para o parque aquático Ther-
mas de São Pedro. Depois de ser
eleito um dos cinco parques mais
visitados do Brasil no ano anterior
e inaugurar uma nova atração, que
inclui um complexo de toboáguas
de padrões internacionais, o par-
que acaba de vencer o Prêmio
Maurício de Sousa, que celebra a
criação e implementação de produ-
tos de entretenimento e atrações de
alta qualidade em parques de di-
versões. A premiação aconteceu no
último dia 19 em Orlando, na Fló-
rida (EUA), durante o Adibra In-
ternational Networking (AIN), um
dos eventos mais esperados do ano
no setor de entretenimento.

O Thermas de São Pedro con-
quistou o prêmio na categoria ESG,
que avalia as ações ambientais, so-
ciais e de governança corporativa,
visando o engajamento da corpo-
ração em prol de objetivos sociais
em benefício da comunidade, do
meio ambiente ou de governança
corporativa. Além de ESG, a pre-
miação contemplou também as
categorias Atração e Inovação e,
em sua 4ª edição, recebeu 57 proje-
tos inscritos, de 30 empresas.

Promovido pela Associação
Brasileira de Parques e Atrações
(ADIBRA), o evento reforçou a re-
levância do Brasil como protago-
nista no cenário internacional, des-
tacando o trabalho criativo e es-
tratégico dos associados e parcei-
ros da entidade, e proporcionou
uma oportunidade única para lí-
deres e empresários discutirem ino-
vações, desafios e tendências que
moldam o mercado global de par-
ques e atrações.

RESPONSABILIDADE
SOCIOAMBIENTAL - O cui-
dado com o meio ambiente e o
futuro das próximas gerações faz
parte do DNA do Thermas de
São Pedro. Entre as práticas
adotadas pelo parque para pro-
mover a sustentabilidade está o
investimento em uma usina so-
lar fotovoltaica, com capacidade
para produção de 1.146.000 kW-
h/ano, o que significa 60% do
consumo próprio que utiliza de
energia. Projetada e implantada
para usar com eficiência os re-
cursos naturais causando o me-
nor impacto possível ao meio
ambiente, ela faz com que o Ther-
mas deixe de emitir mais de 338
mil toneladas de gás carbônico
por ano, o equivalente ao ciclo
de oxigênio (fotossíntese) de
mais de 2.500 árvores. 

Outra ação de sustentabilida-
de dentro do complexo é o Centro
de Reciclagem, construído para re-
duzir o impacto dos resíduos pro-
duzidos pelo parque e reinserir os
materiais recicláveis para serem
aproveitados como matéria-prima
na indústria conhecida como de
transformação. 

O Thermas de São Pedro rea-
liza ainda o plantio de árvores, bus-
cando o reflorestamento em áreas
de nascentes e cabeceiras de mina.
Nos últimos anos, plantou mais de
5 mil mudas de árvores nativas e
frutíferas. E para completar, toda
a água é tratada dentro do com-
plexo por meio de ETAs (Estação
de Tratamento de Água) próprias,
sendo aproximadamente 70% da
água de reuso utilizada em jardins
e área verde.
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Oliver Krause, diretor de operações do Thermas de São Pedro (dir.),
recebe prêmio de Maurício de Sousa
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Alesp realiza debate sobre terceiro setor na saúde pública

A Corte de Contas paulista foi representada pelo
Conselheiro Dimas Ramalho, pelo Procurador Thiago
Pinheiro Lima e pela Assessora Técnica Deize Lins

Bruna Sampaio/Alesp

O Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCESP) partici-
pou, nesta quinta-feira, (5/12), de
audiência pública sobre a atuação
do Terceiro Setor na saúde públi-
ca, realizada na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp). A Cor-
te de Contas paulista foi represen-
tada pelo Conselheiro Dimas Ra-
malho; pelo Procurador do Minis-
tério Público de Contas, Thiago Pi-
nheiro Lima; e pela Assessora Téc-
nica Deize Lins.

O evento, realizado no Audi-
tório Teotônio Vilela, foi motiva-
do por um artigo escrito pelo Con-
selheiro Dimas Ramalho, publica-
do na edição de 25 de outubro da
Folha de S. Paulo, no qual ele apon-
ta que muitos municípios paulis-
tas têm falhado na fiscalização
dessas entidades, especialmente
aquelas que atuam na área da saú-
de. Em sua fala na Alesp, Rama-
lho afirmou que o TCESP busca
ser parceiro das entidades do ter-
ceiro setor, “mas que é preciso apri-
morar cada vez mais a fiscaliza-
ção e a transparência”. Afinal,
lembrou que a saúde é um direito
consagrado na Constituição.

Vale lembrar que, apenas no
ano passado, o governo do Esta-
do de São Paulo e as prefeituras
paulistas (excluindo a Capital) re-
passaram mais de R$ 33 bilhões
às organizações privadas sem fins
lucrativos por meio de instrumen-
tos jurídicos como contratos de
gestão, convênios, subvenções e
termos de colaboração.

A fiscalização da aplicação des-
se dinheiro cabe, em primeira ins-
tância, aos próprios órgãos públi-
cos repassadores e, também, aos
Tribunais de Contas, que auxiliam
o Poder Legislativo na missão cons-
titucional de fiscalizar a execução
orçamentária. “Ou seja, hoje esta-
mos discutindo algo que tem po-
tencial de impactar positivamente
o atendimento da população que
busca o SUS”, afirmou Ramalho.

O Conselheiro ainda enalteceu
a iniciativa oriunda do Legislativo
em debater o assunto. “A questão
da saúde continua sendo a maior

preocupação de todos os brasilei-
ros. Precisamos de uma saúde cada
vez melhor, financiamento cada vez
melhor e, também, precisamos de-
fender sempre o SUS”, discursou.

Dimas Ramalho também lem-
brou que a discussão entre as par-
tes é necessária para surgirem pro-
postas e soluções. “Nós queremos
ser realmente parceiros das enti-
dades e queremos ajudar. Porém,
é preciso aprimorar e orientar cada
vez mais: do lado do Tribunal, do
lado da Comissão de Saúde, da
Assembleia. Os deputados têm que
fiscalizar e as OSs têm que apre-
sentar o serviço cada vez melhor,
dentro dos parâmetros colocados
pela Secretaria da Saúde”, concluiu.

O Procurador de Contas, Thi-
ago Pinheiro Lima, fez um contex-
to histórico desde a Constituição
de 1988 e o papel do SUS. “É muito
importante esse encontro que une
os órgãos de Controle, os parla-
mentares, as Organizações Sociais
e a sociedade civil. Isso passa a ima-
gem de compromisso com o diálo-
go de construção coletiva de boas
ideias para beneficiar o cidadão que
precisa tanto desse sistema de saú-
de”, declarou.

Pinheiro Lima também apon-
tou que as fiscalizações do Minis-
tério Público de Contas revelam
“abusos inequívocos”, como mé-
dicos com carga horária semanal
de 180 horas. “As entidades exer-
cem um papel importante, mas
existem problemas que precisam
ser resolvidos”, disse Lima, que
lembrou uma frase do ex-minis-
tro do Supremo Ayres Britto: “Não
é pelo medo do abuso que nós va-
mos proibir o uso”.

A Assessora Técnica do
TCESP, Deize Lins, atua com foco
na área do Terceiro Setor. Ela trouxe
ao debate o panorama do que vem
encontrando nas ações de fiscali-
zação mais recentes do Tribunal.
Os principais problemas encontra-
dos passam pela falta de demons-
tração dos custos unitários, incon-
sistências no rateio de despesas
administrativas e falhas no controle
dos médicos. “Nosso objetivo ao

trazer aqui essas irregularidades é
tentar evitar que elas continuem
ocorrendo, por que quando a gen-
te se depara com uma inconformi-
dade e o Tribunal condena uma
entidade a devolver recursos pú-
blicos, o maior prejuízo não é fi-
nanceiro, mas a pessoa que deixou
de ser atendida na fila do SUS”,
afirmou Lins.

E acrescentou: “Todos temos
que ter o mesmo propósito, dispo-
nibilizar um serviço de qualidade
para o cidadão, mesmo que ele seja
executado pela administração di-
reta ou pela entidade”.

A audiência, que se estendeu
por toda a manhã, deu publici-
dade aos problemas verificados
no planejamento e na prestação
de contas dos recursos públicos
recebidos pelas entidades, além
de propor soluções para aprimo-
rar as parcerias.

Os trabalhos foram abertos
pelo Presidente da Alesp, Depu-
tado André do Prado. Em sua
fala, o parlamentar reforçou a ne-
cessidade das Organizações Soci-
ais. “Mas também sabemos que
temos que atualizar e moderni-
zar o controle desta prestação de
serviço. Então, essa audiência
pública vai nesse sentido. Pode-
mos debater e aprimorar para
sairmos daqui com mais elemen-

tos e apresentar uma moderniza-
ção desse modelo”, disse.

A Deputada Estadual Bruna
Furlan, idealizadora do encontro
e Presidente da Comissão de Saú-
de do parlamento paulista, refor-
çou a participação dos entes de fis-
calização da gestão pública na au-
diência. “Temos aqui peças impor-
tantes na complexa engrenagem
de prestação de serviço à popula-
ção do Estado de São Paulo. O ob-
jetivo desta minha iniciativa é pro-
mover o debate sobre uma reali-
dade inescapável aos dias de hoje:
um enorme esforço do Estado e
dos Municípios para oferecer a
população um serviço de qualida-
de na saúde”, completou.

Também participaram do
evento deputados estaduais que
integram a Comissão de Saúde, re-
presentantes da Secretaria de Es-
tado da Saúde, do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo
(MPSP), da Associação Paulista de
Secretários Municipais de Saúde
(Cosems/SP), da União dos Verea-
dores do Estado de São Paulo
(UVESP), da Associação Nacional
dos Procuradores Legislativos
Municipais (Aprolegis), do Institu-
to Brasileiro das Organizações So-
ciais de Saúde (Ibross), e da Asso-
ciação Paulista de Medicina, pelos
profissionais da saúde.

A formatura do GCEP (Guar-
da Civil Educação é Prevenção)
ocorreu na manhã de ontem (6),
no Clube do Saudosista. Participa-
ram da cerimônia 537 estudantes
de sete escolas municipais, além
seus familiares e de autoridades
locais. O evento foi realizado pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Guarda Civil Metropolitana e
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal da Educação (SME).

Na ocasião, os alunos recebe-
ram certificados e foram premia-
dos pela participação no concurso
de redação, cujo tema foi O que
você pode fazer para melhorar o
seu mundo, usando o que apren-
deu no GCEP com os Guardas Ci-
vis Educadores?

Foram entregues dez compu-
tadores como prêmio, sendo um
para a melhor redação de cada es-
cola, e três para os alunos que tive-
ram o melhor desempenho no pro-
grama em 2024.

Participaram da celebração
alunos das escolas Aracy de Mora-
es Terra, Carlos Sodero, João Ota-
vio de Mello Ferraciú, Luis Clau-
dio Alves, Rachel de Queiroz, Ter-

cilia Bernadete Sanches Costa e
Thales Castanho de Andrade.

Atualmente, o programa
GCEP conta com os guardas-civis
educadores do Pelotão Escolar:
Ariane Bragion, Gislene Cristina
Diorio Chitolina, Josias Altemiro de
Oliveira, Luciane Cristina Silva To-
var, Luiz Donizetti Bampa, Mar-
blex Almeida Dos Santos, Sara Ro-
berta Moraes Cordeiro, que parti-
ciparam da solenidade.

A cerimônia contou ainda
com uma homenagem para o su-
binspetor Narzi Alves Novaes, co-
mandante do Pelotão Escolar e
idealizador e criador do Projeto
GCEP, que faleceu dia 30/11. Os
membros da GCM prepararam um
vídeo que relembrou a trajetória
de vida de Narzi.

Marcaram presença no even-
to o comandante da Guarda Civil
de Piracicaba, Sidney Miguel da
Silva Nunes; a secretária de As-
sistência Social, Euclidia Fiora-
vante; o presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, Wagner
Oliveira, e os vereadores Pedro
Kawai e Thiago Ribeiro, além de
representantes da Polícia Militar.
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A formatura do GCEP ocorreu de ontem (6), no Clube do Saudosista
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Projeto garante atendimento
prioritário a pessoas com TEA
Assembleia Legislativa aprova projeto do deputado estadual Alex Madureira para
garantir atendimento prioritário a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

AAAAAEROPORTOEROPORTOEROPORTOEROPORTOEROPORTO

Prefeitura homologa
concessão de hangares
dos lotes 09 e 10

 Na quarta-feira, 4, a Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo aprovou, por unanimidade,
o Projeto de Lei nº 395/2024, de
autoria do deputado estadual Alex
Madureira. A proposta assegura
atendimento prioritário às pessoas
com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) em estabelecimentos
públicos e privados, representan-
do um avanço significativo para a
inclusão social e o respeito aos di-
reitos das pessoas com deficiência.

 Com a aprovação, os estabele-
cimentos deverão incluir o símbolo
mundial de conscientização do TEA
nas placas de atendimento prioritá-
rio, reforçando a importância de sen-
sibilizar a sociedade. O projeto agora
segue para sanção do governador e,
caso aprovado, marcará um grande
passo em prol do diagnóstico precoce
e do acesso adequado ao tratamen-
to para pessoas com TEA.

“Este projeto nasceu a partir
de relatos de familiares de pessoas
com autismo que enfrentam difi-
culdades no atendimento prioritá-
rio. Nosso mandato trabalha para
transformar essas demandas em
soluções reais que impactem posi-
tivamente a vida das pessoas”, des-
tacou Alex Madureira.

Em seu segundo mandato
como deputado estadual, Alex
Madureira se destaca como um dos
parlamentares mais atuantes da

Assembleia Legislativa. Atualmen-
te, é vice-líder do Partido Liberal
(PL), corregedor parlamentar da
Alesp e, pela terceira vez consecuti-
va, relator do Orçamento do Esta-
do, uma das funções mais impor-
tantes do Parlamento estadual. Sua
dedicação reflete um compromisso
sólido com o desenvolvimento do
Estado e com a construção de polí-
ticas públicas inclusivas.

TEA - Alex Madureira é
apoiador e votou sim pela apro-
vação de diversas legislações que
visam a inclusão e a proteção de
pessoas com TEA.

Entre elas estão a Lei nº
17.669/2023, que tornou perma-
nente o laudo médico pericial para
pessoas com autismo, e a Lei nº
17.158/2019, que instituiu a Políti-
ca Estadual de Proteção dos Direi-
tos da Pessoa com TEA.

O parlamentar também votou
a favor da Lei nº 17.473/2021, que
isenta pessoas com deficiência e
TEA do pagamento do IPVA.

“Além de aprimorar a legisla-
ção, nosso mandato investe em pro-
jetos que promovem inclusão soci-
al e educacional, garantindo o aco-
lhimento necessário para as famí-
lias e as pessoas com TEA. Esta-
mos sempre atentos às demandas
da população e comprometidos em
construir um Estado mais justo e
inclusivo”, reforçou Alex.

Projeto de autoria do deputado Alex Madureira sobre TEA é aprovado

Divulgação

INCLUSÃO SOCIAL -  A
aprovação do Projeto de Lei nº
395/2024 simboliza um avanço
significativo na luta por digni-
dade e igualdade para pessoas
com TEA. Alex Madureira des-
tacou que o trabalho em prol da
inclusão é uma responsabilida-
de de todos e reforçou a impor-
tância de conscientizar a socie-
dade sobre o transtorno.

“Seguiremos defendendo po-
líticas públicas que promovam a
inclusão, o respeito e a dignidade.

É fundamental oferecer suporte às
pessoas com TEA e suas famílias,
enquanto continuamos construin-
do uma sociedade mais acolhedo-
ra e inclusiva”, concluiu.

A expectativa agora é pela san-
ção do governador para que a me-
dida entre em vigor e beneficie mi-
lhares de pessoas em todo o Estado.

Com isso, Alex Madureira re-
força seu papel de liderança e com-
promisso com políticas públicas que
promovam a dignidade e a inclu-
são social.

PPPPPUNKUNKUNKUNKUNK     ROCKROCKROCKROCKROCK

Bandas locais participam de tributo aos Inocentes

Banda Invasores participa do tributo com a música Ele Irá se Vingar

Conexão Musical

As bandas piracicabanas In-
vasores, Cigana Nochy e Selvagens
Histórias participam de dois tribu-
tos que serão lançados na próxima
segunda-feira, 9, à banda Inocen-
tes, uma das mais importantes da
história do punk brasileiro. Os
materiais, idealizados pela Fábrica
Mutante de Cultura, estarão dis-
poníveis em diferentes plataformas
de streaming e são intitulados Mi-
seráveis & Esfomeados: um tribu-
to Mutante aos Inocentes e Em SP...
Continuamos em Pânico.

Outra banda da região, a Pon-
to50, de Santa Bárbara d´Oeste,
também participa. Grupos de dife-
rentes estados brasileiros compõem
o material. O objetivo, segundo os
organizadores, é reviver o espírito
contestador e revolucionário dos
álbuns Miséria e Fome (1983) e
Pânico em S.P. (1986), dois marcos
da banda Inocentes e da cena punk
nacional, cujas músicas enfrenta-
ram censura durante o período de
ditadura no Brasil.

REENCONTRO COM QUES-
TÕES POLÍTICAS E SOCIAIS
- Os tributos trazem não só a relei-
tura das músicas, mas também um
reencontro com questões políticas
e sociais que a banda aborda em
suas letras. Ricardo Drago, orga-
nizador da coletânea e fundador
da Mutante Radio, conta como
surgiu a ideia do tributo.

“Ao mesmo tempo que eu fa-
lava com o Renan, da banda Ciga-
na Nochy, escrevia para o Kike Cra-
zyland, e me lembro de falar para
os dois praticamente ao mesmo
tempo: temos que fazer um tributo

aos Inocentes. Propus que fizésse-
mos o primeiro disco, mas logo per-
cebemos que a banda merecia algo
maior, juntamos os álbuns Misé-
ria e Fome e Pânico em S.P.”, diz.

Músicos de quatro regiões bra-
sileiras participam do projeto e dei-
xam suas marcas em cada grava-
ção. Kike Crazyland aponta para
uma diversidade de bandas, o que
ele acredita ser imprescindível. “Além
da renovação das obras compostas,
existe uma atualização da linguagem
dessas músicas e do público que pas-
sará a ouvir a banda”, opina.

“Inocentes foi umas das pri-
meiras bandas punks do Brasil. Eles
apareceram no cenário com atitu-
de e energia, trazendo canções que
falam de uma cidade caótica como
São Paulo e seus problemas, mui-
tos deles presentes ainda hoje”,
afirma o músico.

MÚSICAS VETADAS - Por
tratar de questões sociais do con-
texto, o álbum Pânico em S.P. teve
seu lançamento reduzido em um
E.P. com quatro músicas. Na pri-
meira tentativa de aprovação pela
Censura Federal, a banda enviou
12 músicas e recebeu o carimbo de
veto em nove delas. O músico e pes-
quisador Renan Costa de Negri,
aponta que a censura foi um gran-
de problema para as bandas do iní-
cio do punk no Brasil.

“A própria música Miséria e
Fome, nome do primeiro disco, não
foi aprovada em primeiro momen-
to. A banda precisou burlar a cen-
sura por meio do reenvio das mú-
sicas em nome de outros integran-
tes e da mudança de parte da letra.

Músicas como Tortura, Medo e
Repressão; (Salvem) El Salvador,
Vida Submissa, Não à Religião e
Promessas, foram censuradas. E
não é de se espantar, afinal, a ban-
da denunciava que a tortura, o
medo e a repressão eram usados
pela ditadura para destruir verda-
des”, diz Renan.

FORTALECIMENTO DO
PUNK BRASILEIRO - A cria-
ção dos tributos surge como um
marco no fortalecimento da me-
mória do punk brasileiro, uma ho-
menagem não só à banda Inocen-
tes, mas a todos os grupos e jo-
vens que vivem o punk desde os
tempos da ditadura.

O material tem como objetivo
resgatar o impacto cultural dessas
músicas e conta com o aval de Cle-
mente Tadeu Nascimento, vocalis-
ta da banda Inocentes que foi con-
vidado a ouvir as músicas antes do
lançamento. “É muito louco pensar
que em 1983 eu tinha 9 anos e o

Clemente já estava tomando enqua-
dro da polícia todo dia. Ele me con-
tou isso na conversa que tivemos
quando fui mostrar o tributo. O Kike
o convidou para a audição no estú-
dio 1234 em SP, estúdio do Alamo e
do Nacho”, diz Ricardo Drago.

“Quando chegou, aquele papo
de como vai e tal, já puxei as capas,
feitas pelo Loge, que é trombonista
do Gritando Ska, ele já viajou ali
mesmo, dava para sentir que ele
estava voltando no tempo, contou
que as duas fotos usadas nas ca-
pas originais foram tiradas no mes-
mo lugar, num intervalo de três
anos”. Ricardo conta também que
“entre uma música e outra a empol-
gação ganhou espaço e Clemente
chegou a dançar”, afirma Ricardo.

O lançamento acontece na se-
gunda-feira, 9. É possível ouvir os
tributos pelas plataformas digitais
de streaming Bandcamp, Spotify,
Deezer, Apple Music, YouTube
Music e Amazon Music.

Empresa Koppert do Brasil poderá utilizar
o espaço pelos próximos dois anos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
publicou a homologação do edital
de concorrência 43/24 que conce-
de a outorga de uso de área aero-
portuária externa – a título one-
roso – no Aeroporto Pedro Mor-
ganti, visando a exploração de ati-
vidades específicas (novos hanga-
res). A concessão dos lotes 9 e 10
foi para a empresa Koppert do Bra-
sil Holding S.A. pelo valor de R$
50 mil. A informação está publi-
cada no Diário Oficial do Municí-
pio de ontem (6).

Segundo edital, o prazo de
concessão é válido por dois anos,
podendo ser prorrogado por até 25
anos. Os Lotes 09 e 10 têm área útil

de 2.114,92m². O espaço destina-se
a construção de edificação (hanga-
res), sendo que as novas constru-
ções a serem implantadas no Aero-
porto deve conter, no mínimo,
600m² de área construída térrea,
para desenvolvimento de atividades
aeroportuárias – como garagem, lo-
gística e manutenção –, no Aero-
porto Municipal Pedro Morganti.

Euclides Libardi, secretário da
Semdettur, explica que a concessão
atende a uma demanda reprimi-
da, de longa data, e que vai possi-
bilitar uma maior eficiência opera-
cional. “Os hangares contribuem
para o desenvolvimento econômi-
co local e, estes investimentos pri-
vados possibilitam novas parceri-
as, gerando empregos e arrecada-
ção para o município”, afirmou.

GGGGGINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICA A A A A ACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICA

Troféu Lineg movimenta
hoje Ginásio do Jaraguá

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras), promove neste sába-
do (7), às 9h, o Troféu Lineg de
Ginástica Acrobática, que será
realizado no Ginásio Multidis-
ciplinar Walter Ferreira da Sil-
va (avenida Abel Francisco Pe-
reira, 1.899, Jaraguá).

Em sua segunda edição no
município de Piracicaba, o Festi-
val terá a participação de quatro
equipes; o PDB/Selam, CGB (Cen-
tro de Ginástica Bia Lackner) de
São Pedro, Colégio Liceu de São

Paulo e a Ghaêna Academia de
Ginástica de Piracicaba. Ao todo,
128 crianças a partir dos seis anos
participam do evento.

De acordo com a professora
de Educação Física da Selam Ma-
ria Dilailça Trigueiro de Oliveira
Ferreira, o festival tem o objetivo
de incentivar e integrar as equipes
participantes no desenvolvimento
da modalidade. “As apresentações
acontecem nas categorias pré-ini-
ciante, iniciante 1, intermeditária 1
e 2, pré-infantil e infantil, sempre
em pares e grupos femininos”, des-
taca Maria Dilaiça.

Troféu Lineg de Ginástica Acrobática movimenta o Ginásio do Jaraguá

Divulgação
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Legislativo rejeita veto a projeto de reinserção de dependentes químicos
O veto total do Executivo ao

Projeto de Lei nº 174/2024 foi re-
jeitado na 75ª Reunião Ordiná-
ria, realizada nesta quinta-feira
(5). De autoria do vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante), o projeto
“institui um programa de rein-
serção social e profissional para
dependentes químicos” em Pira-
cicaba e busca oferecer uma “se-
gunda chance” a pessoas em pro-
cesso de recuperação.

Durante a discussão, o ve-
reador criticou o veto, afirman-
do que ele foi fundamentado em
“contrariedade ao interesse pú-

blico”, mesmo após a Procurado-
ria Legislativa declarar que “não
havia ilegalidade” na proposta.
Pompeo destacou que o programa
previa “incentivos ao estudo e ao
emprego” como mecanismos de
reinserção social, além de campa-
nhas educativas e articulação com
comunidades terapêuticas.

Em apartes, outros vereado-
res manifestaram apoio ao proje-
to, reforçando a necessidade de
políticas públicas inclusivas para
dependentes químicos. Eles desta-
caram a importância de iniciati-
vas como as desenvolvidas pela

Aliança da Misericórdia, que aco-
lhe e trata pessoas em vulnerabili-
dade. Os parlamentares também
defenderam que o veto foi uma
decisão política, não jurídica, e
sugeriram maior participação do
município para ampliar os impac-
tos positivos dessas ações. Por fim,
expressaram solidariedade ao au-
tor do projeto.

O Projeto de Lei nº 174/2024
tem como objetivo promover a
reinserção de dependentes quími-
cos com quadros estáveis, por
meio de campanhas institucio-
nais, articulação com organiza-

ções da sociedade civil e a rede
de atendimento psicossocial do
município. Prevê também semi-
nários, palestras e programas de
divulgação sobre prevenção ao
uso de drogas, além de cursos
de qualificação profissional e
estímulo ao retorno às ativida-
des educacionais. O projeto de-
termina que o Poder Público
mantenha campanhas perma-
nentes de prevenção e que o
Executivo regulamente a lei.

Com a rejeição do veto, a pro-
posta segue para publicação pelo
presidente da Câmara.
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Cecan Casa recebe certificação ONA
A unidade oncológica conquistou o nível 2 de acreditação por atender aos padrões e requisitos de segurança do paciente e gestão integrada em todas as áreas

O Centro do Câncer da San-
ta Casa de Piracicaba (Cecan) re-
cebeu a homologação da acredi-
tação ONA nível 2 - Acreditado
Pleno, certificação que, além de
avaliar os critérios de segurança
do paciente, exige da unidade
acreditada uma gestão integrada
dos processos, promovendo ações
de melhorias entre todas as áreas
da unidade. A entrega oficial da
certificação acontecerá no início
do mês de janeiro, próximo.

A gestora administrativa do
CECAN, Andréia Klefenz, conta que
nesta etapa da acreditação, o gran-
de desafio foi evidenciar as ações
destinadas à segurança do paciente
e à melhora contínua dos proces-
sos, por meio de avaliação detalha-
da feita por uma IAC - Instituição
Acreditadora Credenciada e por
uma equipe de avaliadores habilita-
da pela ONA- Organização Nacio-
nal de Acreditação, que é uma enti-
dade não governamental sem fins
lucrativos que certifica a qualidade
de serviços de saúde no Brasil.

“Eles buscaram evidências de

conformidade com os padrões do
Manual Brasileiro de Acreditação
nas diversas áreas, incluindo a ges-
tão organizacional, a qualidade e a
segurança na assistência prestada
e gestão integrada entre os proces-
sos”, explicou Klefenz.

Ela conta que a conquista foi
fruto do trabalho desenvolvido com
determinação e comprometimento
de todos os funcionários, durante
seis meses de intensas atividades.
“Foi um desafio imposto à Institui-
ção que eu assumi com honra e
satisfação, pois acompanhei o pro-
cesso ONA instaurado há mais de
dez anos pela Santa Casa e sei que,
desde então, o CECAN manteve e
amadureceu conceitos vinculados
ao aprimoramento contínuo de
seus serviços como um todo”, res-
saltou a gestora.

Segundo ela, sensibilizar a
equipe foi, sem dúvida, outro gran-
de passo. “Chamei a equipe para
afirmar que, assim como o CECAN,
eu realmente acredito no excelente
trabalho que a gente presta para a
Instituição; acredito que nossos

processos são seguros e muito bem
elaborados e, por este, motivo sei
que estamos prontos para a acre-
ditação”, disse.

Segundo ela, semelhante ao
hospital, a equipe manteve essa
cultura de permanente melhoria e
foi se desenvolvendo. “A diferença
é que o CECAN nunca havia pedi-
do uma avaliação isolada para os
seus serviços”, explicou, lembran-
do que o processo de acreditação
não é obrigatório. “Nós solicitamos
a certificação e, a partir daí, sub-
metemo-nos a todas as exigências
que se iniciam a partir desta solici-
tação”, explicou.

Keflens revela que, para con-
quistar a certificação, o CECAN
passou por auditorias interna para
visualização de fragilidades, pon-
tos fortes e fracos da unidade, em
um processo que envolveu conver-
sa com diretores e gestores, bem
como visitas in loco aos diversos
setores de trabalho, com aborda-
gens inclusive junto aos pacientes
e à recepção, para acompanhar
desde o momento em que o pacien-

te pega a sua senha de atendimen-
to até a execução dos processos de
alta complexidade. “Daqui a oito
meses, o CECAN passará por uma
nova avaliação; desta vez para se
submeter à certificação nível 3, de
excelência”, antecipou Klefens,
mostrando-se entusiasmada com
o próximo desafio.

Para ela, a extrema relevância
do selo de qualidade pode ser men-
surada pelo que ele simboliza: pro-
cessos seguros e, sobretudo, o reco-
nhecimento de uma equipe que soube
colocar em prática as orientações
recebidas, reavaliar processos e evi-
denciar a qualidade do trabalho que
vem sendo feito, de forma a disse-
minar a cultura de melhoria.

O entusiasmo da equipe ficou
ainda mais evidente quando o re-
sultado da auditoria foi anunciado
a todos, que se reuniram para este
momento especial e comemoram à
altura, com direito à estouro de pa-
péis picados, muitos aplausos, cho-
ros emocionados e abraços frater-
nos. “Estamos juntos”, disse Klefens.

RECONHECIMENTO - De

 Divulgação/Cecan

A gestora administrativa do
Cecan, Andréia Klefenz, foi
uma das coordenadoras do
processo de certificação na
unidade oncológica

acordo com o Superintendente Téc-
nico da ONA, Dr. Péricles Cruz, a
certificação de uma organização de
saúde através da acreditação é um
reconhecimento de que a institui-
ção atende aos rigorosos padrões
que a metodologia exige.

“A acreditação do CECAN é
válida por dois anos e será acom-
panhada por nossos avaliadores
por meio de visitas periódicas de
manutenção”, disse Cruz, lembran-
do que o processo de acreditação é
de caráter voluntário e educativo,
não configurando uma fiscaliza-
ção. “No decorrer da avaliação to-
das as áreas da instituição são vi-
sitadas e mais de 1,7 mil requisitos
verificados antes da homologação
da acreditação”, explica.

“Estamos muito satisfeitos
com a acreditação recebida, o que
nos motivou ainda mais a alcan-
çar a acreditação em excelência,
nível 3”, disseram os médicos on-
cologistas Mary da Silva There-
za, André Moraes e Fernando
Medina, diretores do CECAN. Eles
afirmam que os funcionários con-

tinuam trabalhando para desen-
volver e implementar ações de
melhoria contínua em toda a uni-
dade, visando primordialmente a
segurança dos pacientes, vindos
de toda a região.

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Câmara aprova lista de vítimas do
desabamento do Edifício Comurba

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

Clube Poliglota realiza encontro neste sábado, 7

Na noite desta quinta-feira (5),
durante a 75ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, foi aprovado o Projeto de Lei
250/2024, de autoria da vereado-
ra Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo ‘A Cidade é Sua’, que
corrige e amplia a lista de vítimas
do trágico desabamento do Edifí-
cio Luiz de Queiroz – Comurba,
ocorrido em 6 de novembro de
1964, na Praça José Bonifácio.

A atualização inclui novos no-
mes de mortos e feridos, fruto de
um trabalho de pesquisa realizado
pelo Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara, em
parceria com o Instituto Histórico
e Geográfico de Piracicaba (IHGP).

A nova lista será incorporada
ao Memorial às Vítimas do Edifí-
cio Luiz de Queiroz – Comurba, já
instituído pela Lei 10.191/2024 e
localizado nas proximidades do
Poupatempo Estadual, na Praça
José Bonifácio. O memorial busca
homenagear as 48 vítimas fatais e
13 sobreviventes que marcaram
para sempre a história da cidade.

A atualização da lista era
uma demanda antiga da comu-
nidade e de familiares das víti-
mas, pois a relação original, pu-
blicada logo após o desabamen-
to, continha apenas os nomes di-
vulgados pela Folha de Piracica-
ba na edição de 7 de novembro
de 1964. Com a aprovação do pro-
jeto de lei, a lista agora abrange
nomes identificados ao longo dos
anos durante os trabalhos de res-
gate e pesquisas históricas.

Silvia Morales destaca que
“esse memorial não é apenas um
tributo às vítimas, mas também
um lembrete para que tragédias
como essa não se repitam. Preser-
var a memória é essencial para
construir uma cidade mais res-
ponsável e solidária”.

A nova relação inclui o nome
de 46 mortos, além de duas pesso-
as sepultadas sem identificação:

Adail Ribeiro Filho, Afonso José
Mendes de Barros, Almerinda de
Jesus Marcos Pereira Coroa,  Ana
Izabel Marcos Pereira, Antonio
Dalmaze, Antonio Fernandes, An-
tonio Neder, Avelino de Souza, Be-
nedito Eleutério, Benedito Silva,
Clarice Prudente Carrel, Clóvis
Galvani, Décio Barbosa, Délia de
Jesus Marcos Pereira, Eduardo
Tonyo Okida, Emília Alonso Cri-
velari, Fátima Lúcia Pereira Co-
roa, Felisberto Mattione, Francis-
co Arrighi, Francisco Martins de
Souza, Gilberto Cizotto, Gilberto
Sacilotto, Hércules Luiz Gonçalves,
Jair Rodrigues, João Batista de
Oliveira, José Carlos Botão, José
Carlos Pizzinato, José Francisco
Telles Rodrigues, José Ignácio,
José Jesuíno da Silva, Laurindo
de Oliveira, Lázaro de Oliveira
Campos, Ludovico Felippe Netto
(Ico), Luiz Menezes, Manoel Fer-
reira Grosso, Maria do Carmo
Marcos Pereira, Mário Martins
Romera, Murilo Custódio, Nelson
Nunes, Nestor Gilberto de Barros,
Norberto Foguel, Olívio Risso, Oví-
dio Magri, Sebastião Leite, Sebasti-
ão Pinheiro e Vitório Moretti.

Dentre os 13 feridos, foram
registrados Anisio Pereira da Sil-
va, Armando Salles Pire, Arman-
do Sampaio, Claudino Pires da Sil-
va, Idalina Doná Silva, Luzia M.
Pereira, Maria Aparecida dos San-
tos, Maria Aparecida Firmino Ar-
ruda, Maria de Lurdes Pereira,
Maria do Carmo Felippe, Maria
Fernandes Silva, Sonia Aparecida
dos Santos e Vera Lúcia Silva.

História - Em 6 de novembro
de 1964, o Edifício Luiz de Queiroz,
que deveria ser um marco de mo-
dernidade e progresso, desabou
antes mesmo de ser inaugurado. A
tragédia não só ceifou vidas, mas
deixou marcas profundas na me-
mória coletiva de Piracicaba. O epi-
sódio trouxe reflexões sobre a se-
gurança em construções e o impacto
de negligências em obras públicas.

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP), realiza o último encontro de
2024 neste sábado, 7, a partir das
16 horas, na padaria Blém. Os par-
ticipantes podem praticar inglês,
francês, italiano, espanhol, japonês,
alemão e libras gratuitamente, não
é necessário se inscrever. Os encon-
tros acontecem a cada 15 dias, sem-
pre nos primeiros e terceiros sába-
dos de cada mês, a partir das 16
horas, na padaria Blém.

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) comemorou no último sá-
bado, 23, o seu segundo aniversá-
rio com uma celebração que reu-
niu cerca de 80 pessoas, marcan-
do o sucesso e o crescimento deste
projeto que vem promovendo o
aprendizado de idiomas e a troca
cultural na cidade. A fundadora
do clube e professora de francês,
Carolina Scalise, compartilhou com
os presentes a trajetória do CPP,
que começou de forma simples,
com um pequeno grupo de 12 pes-
soas se reunindo no quintal da sua
escola de francês.

“Nós nos reunimos no quin-
tal da minha escola de francês e
éramos cerca de 12 pessoas inici-
almente. O primeiro encontro foi
tão bom que ficamos ali das 16 até
às 21 horas. Na semana seguinte,
buscamos outros locais e encon-
tramos dois espaços, a Estação da
Paulista e a Padaria Blém. Atual-
mente, nos reunimos apenas na
Blém, por um pedido dos partici-
pantes, mas somos gratos à Pre-
feitura, que sempre nos apoiou,

Clube Poliglota Piracicaba completou dois anos em novembro

Divulgação

além dos nossos parceiros e hosts
que colaboram com o projeto”,
contou Carolina Scalise. Ela tam-
bém destacou o marco de janeiro
deste ano, quando o CPP bateu um
recorde de 100 participantes em
um único encontro, mostrando o
impacto e a importância do clube
para a comunidade.

O evento também contou com
a participação de Lucas Dionísio,
host de inglês do CPP, que com-
partilhou sua experiência pessoal.
Ele revelou que sua trajetória no
clube começou em busca de uma
oportunidade para ressignificar a
sua vida. Ao se deparar com um
post sobre o CPP, Lucas sentiu-se

motivado a participar e, após o pri-
meiro encontro, se integrou rapi-
damente ao grupo. “Fui chamado
pelos administradores para ser
host e, logo depois, encontrei uma
oportunidade de trabalhar como
professor em uma escola de in-
glês. Hoje, me sinto realizado,
porque a oportunidade que eu
buscava estava bem mais perto
do que eu poderia imaginar”, co-
mentou Lucas.

Com o objetivo de promover
bem-estar, troca de conhecimento
e, principalmente, alegria, o CPP se
tornou um espaço importante para
aqueles que desejam aprimorar
suas habilidades linguísticas e fa-

zer novas amizades. A comunida-
de continua crescendo, e a cada
encontro mais pessoas se juntam
ao clube, criando um ambiente aco-
lhedor e de aprendizado para to-
dos. Com o apoio de parceiros e a
dedicação de seus membros, o CPP
se mantém firme em sua missão de
contribuir com a cidade de Piraci-
caba, oferecendo um espaço de
aprendizado e conexão para os in-
teressados em idiomas.

SERVIÇO
Clube Poliglota Piracicaba,
sábado, 7, às 16 horas, na
Padaria Blém (Rua Alferes
José Caetano, 1857, Centro).
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Festejos do Senhor do Bom Jesus do Monte serão incluídos em calendário
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, nesta quinta-fei-
ra (5), durante a 75ª Reunião Or-
dinária, o projeto de lei 241/2024,
de autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). A proposta institui os
“Festejos do Senhor do Bom Je-
sus do Monte” no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município, a
serem realizados anualmente no
mês de agosto.

Celebração religiosa com ra-
ízes que remontam ao século 19,

a festividade foi trazida pelos co-
lonizadores portugueses e está
profundamente ligada à devoção
ao Senhor Bom Jesus, popular
em Portugal, especialmente na
cidade de Braga. Em Piracicaba,
a tradição ganhou força e se con-
solidou como um evento signifi-
cativo tanto na esfera religiosa
quanto cultural.

A celebração ocorre no dia 6
de agosto, data dedicada ao Bom
Jesus, e reúne uma programação

que combina fé e cultura. Inicial-
mente centrada em atividades reli-
giosas, como novenas, missas sole-
nes e procissões, a festa evoluiu ao
longo dos anos para incluir quer-
messes, apresentações culturais e
barracas de comidas típicas.

A igreja do Senhor Bom Je-
sus do Monte, construída em
1925 para acolher os fiéis, é o pon-
to central das comemorações e
um marco de devoção na cidade.
“É muito conhecida na cidade e
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Vereadora aponta falhas em asfalto e sinalização no acesso ao Ceagesp
Na reunião ordinária desta

quinta-feira (5), a vereadora Rai de
Almeida (PT) ocupou a Tribuna
para abordar problemas relaciona-
dos às obras de asfalto no entorno
da Ceagesp. Segundo a parlamen-
tar, as intervenções na via de aces-
so ao local apresentam diversas
falhas, incluindo a falta de sinali-
zação e de acompanhamento por
parte do trânsito, o que pode ocasi-
onar acidentes graves.

“É uma obra cara porque está

sendo feita toda de concreto. Há
uma parte que dá acesso ao Cea-
gesp e outra área. E aí temos o pro-
blema da falta de fiscalização para
evitar acidentes. Como todos nós
sabemos, esta é uma via de tráfego
pesado. Hoje mesmo, indo para lá,
não sabíamos como entrar ou ter
acesso ao Ceagep”, destacou.

Rai apontou ainda problemas
na execução da obra. “A mesma
empresa que está realizando essa
intervenção também está em ou-

tros lugares, e muitas vezes deixa a
obra parada. Tanto que estava pa-
rada há mais de uma semana. Há
também um problema grave de
drenagem. Não há guias nem ca-
naletas para que a água seja escoa-
da para o Ribeirão, resultando em
aquaplanagem. Precisamos verifi-
car esses problemas antes que a
obra seja concluída”, alertou.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) também se pronunciou
sobre a situação, reforçando as

começou a ser celebrada antes de
ser construída a igreja”, lembrou
Kawai, na tribuna da Câmara:
“foi ganhando relevância espiri-
tual e social no dia a dia da nossa
cidade”, completou.

Atualmente, a programação da
festa se estende por vários dias e
inclui momentos marcantes como a
novena preparatória, a missa sole-
ne e a tradicional procissão. Além
disso, há confraternizações das pas-
torais e da comunidade em geral.

críticas à falta de sinalização e
drenagem no local. “Não temos
que esperar tragédias para agir.
Já houve diversas mortes ali, en-
volvendo pedestres, carros e mo-
tos”, afirmou.

O parlamentar ainda mencio-
nou a ausência de iluminação ade-
quada, o que aumenta os riscos
durante a noite. “É perigoso. Se-
cretaria de Trânsito e Secretaria de
Obras precisam agir antes que mais
vidas sejam perdidas”, concluiu.
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Mirante lança campanha
para reduzir danos na rede
de esgoto com  chuvas
Objetivo é alertar a população sobre o aumento dos casos de obstrução,
resultados de ligações indevidas da tubulação e descarte incorreto do lixo
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Câmara vota projeto que
reconhece a fibromialgia
como deficiência

No Brasil, a chegada da pri-
mavera e do verão é sinônimo de
dias longos com muito sol, calor,
praia, férias e confraternização.
Mas é também um período de gran-
de preocupação. É nessa época do
ano que as chuvas ficam mais in-
tensas e os perigos, também.

Em 2024, o início das estações
mais quentes do ano é marcado por
um período longo de estiagem e
registros de temperaturas acima do
normal. Um alerta para as mudan-
ças climáticas e os eventos extre-
mos da natureza.

Segundo o Centro de Opera-
ções Integradas da Mirante, os
registros de obstrução da rede
de esgoto em 2024, resultado da
sobrecarga pelo excesso de lixo,
gordura e água da chuva, che-
garam a 6.957.

Para minimizar problemas do
tipo, a Mirante lança anualmente
a campanha Plano Águas de Ve-
rão, que tem como objetivo alertar
a população de Piracicaba para os
riscos de sobrecarga da rede de es-
gotamento sanitário nessa época
do ano. Pequenas atitudes podem
ser fundamentais para evitar gran-
des transtornos.

A ideia é evitar que o lixo des-
cartado incorretamente em vasos
sanitários, ralos de pias da cozinha
e banheiro funcionem como “bar-
reiras” para o fluxo da rede coleto-
ra de esgoto.

Entre 2024, a Mirante retirou
cerca de 66 toneladas de resíduos
sólidos das tubulações. São mate-
riais como fraldas, gordura, pre-

servativos, absorventes, papel hi-
giênico, embalagens plásticas e até
fio dental que obstruem a passa-
gem do esgoto e o levam “de volta”
para as residências.

A rede de esgoto, afinal, não é
projetada para escoar a água das
chuvas, mas é isso o que ocorre em
muitas casas, onde não há separa-
ção dos sistemas de drenagem de
águas e de esgoto. O resultado des-
sa “mistura” indevida de tubula-
ções, em épocas de chuvas inten-
sas, é o aumento de casos de extra-
vasamentos do esgoto para ruas ou
mesmo dentro de casa. O contato
com o esgoto é preocupante em di-
versos aspectos, sobretudo à saú-
de da população, que fica mais ex-
posta a doenças.

Para que isso não aconteça,
a Mirante orienta a população a
recolher o lixo corretamente e evi-
tar o seu descarte na rede de es-
goto, além de providenciar a se-
paração entre a rede de esgoto e
água da chuva. O ideal é que as
águas de chuva sejam canaliza-
das por calhas e ralos específi-
cos e conduzidas das bocas de
lobo e galerias até os córregos e
rios do município.

Neste ano em particular, ano-
malias oceânicas associadas ao El
Niño, fenômeno caracterizado pela
elevação da temperatura do Pacífi-
co Equatorial, elevam a preocupa-
ção sobre fenômenos extremos,
como ondas de calor intenso e au-
mento de temperaturas em deter-
minadas regiões do Brasil, inclusi-
ve o Sudeste. Ou seja: no período

Ilustração

mais aguardado do ano, é bom re-
dobrar os cuidados.

“Quando falamos em fenôme-
nos globais, como aquecimento das
águas do oceano e o consequente
estresse climático, com ondas de
calor e tempestades intensas, ima-
ginamos que este é um problema
distante e sob estão apenas dos gran-
des atores da comunidade interna-
cional. Mas nossas casas são as pon-
tas mais vulneráveis do encontro
entre fenômenos extremos e ausên-
cia de cuidados básicos. Pequenas
atitudes podem ser determinantes
para evitar problemas como extra-
vasamento, tão comuns nesse início
do período chuvoso. Quanto mais
limpos estiverem os caminhos da
chuva em nossas cidades, menos
problemas nós e nossos vizinhos
vamos enfrentar nessa época do
ano”, alerta Flávia Miranda, geren-
te de operações da Mirante.

“O plano Águas de Verão

2024/2025 inclui a integração
das atividades das áreas de res-
ponsabilidade social, de operações
e de comunicação”, explica An-
dréia Ferreira, coordenadora de
comunicação e responsabilidade
social da Mirante.

Os encontros, que incluem pa-
lestras e entrega de materiais ori-
entativos, acontecem nas associa-
ções de bairros, escolas e também
com grupos específicos como lide-
ranças comunitárias, professores,
aposentados, empresários e outros.
“Por meio das redes sociais, as in-
formações e orientações são inten-
sificadas. Tudo isso para garantir
que a conscientização seja impulsi-
onada e capaz de produzir mudan-
ças no comportamento das pesso-
as”, finaliza Andréia.

SOBRE AS EMPRESAS —
 Saiba mais em https://www.
miranteppp.com.br  e em https:
//www.aegea.com.br

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba vota, em primeira discussão,
na 76ª Reunião Ordinária, o Pro-
jeto de Lei nº 251/2024, de autoria
do vereador André Bandeira
(PSDB), que reconhece a fibromi-
algia como deficiência no municí-
pio. A matéria integra a Pauta da
Ordem do Dia da reunião, que
acontece nesta segunda-feira (9), a
partir das 19 horas.

O PL estabelece que pessoas
diagnosticadas com fibromialgia
sejam reconhecidas como deficien-
tes e tenham acesso aos mesmos
direitos e proteções conferidos às
pessoas com deficiência. Entre as
medidas previstas estão atendi-
mento adequado, acesso a serviços
de saúde especializados, tratamen-
tos multidisciplinares e medica-
mentos necessários para o contro-
le da síndrome.

O parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça
e Redação) à propositura foi rejei-
tado pelo Plenário, na última reu-
nião ordinária, e a matéria conti-
nuou em tramitação até ser colo-
cada novamente para deliberação
do mérito.

PRIMEIRA DISCUSSÃO
– Também em primeira discussão,
a Pauta da Ordem do Dia traz o
PL 71/2023, de autoria do verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, que determina a
instalação de armários individu-
ais para os alunos nas escolas
municipais públicas e privadas.

Estão ainda listados seis projetos
de lei que tratam da instituição de
datas comemorativas no Calendá-
rio Oficial de Eventos do Municí-
pio e um projeto para denomina-
ção de espaço público.

Em segunda discussão, os ve-
readores votam seis projetos de lei
de denominações e também o pro-
jeto de lei nº 252/2024, de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
sobre as normas para a composição
da suplência do Conselho Tutelar.

Em discussão única, devem
ser votados um projeto de decreto
legislativo para a concessão de hon-
raria, uma moção de aplausos e oito
requerimentos. Os vereadores ain-
da deliberam sobre o projeto de re-
solução nº 12/2024, de autoria da
Mesa Diretora, que dispõe sobre a
consolidação das denominações
dos espaços físicos da Câmara.

Para o início da sessão, está
prevista a entrega da moção nº 214/
2024, de autoria do verereador
Laércio Trevisan Júnior (PL), de
aplausos ao escritor Vitor Prates
pelo lançamento do livro “Deste-
mido e Valente - 1913-2023”.

A 76ª Reunião Ordinária
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara Piracicaba, nos canais
11.3 em sinal aberto, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo, na página do
Facebook e no canal do YouTube
da TV Câmara. Os trabalhos le-
gislativos são também transmiti-
dos a partir das 20 horas pela
Rádio Educativa FM (105,9).

O Procon Piracicaba aten-
derá em regime de plantão a
partir de segunda-feira (9), até
sexta-feira (13). O espaço onde
o órgão está localizado, no Tér-
reo 2 do Centro Cívico de Pre-

Durante a 75ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, quinta-feira (5), o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) fez duras
críticas à Administração Munici-
pal em relação à escolha das ruas
que recebem pavimentação na ci-
dade. Ele também destacou uma
série de obras paralisadas e proble-
mas que afetam a infraestrutura
urbana e os serviços públicos.

Kawai iniciou sua fala apon-
tando a desproporção entre priori-
dades da gestão pública. Ele com-
parou a realização de eventos de
Natal com demandas essenciais,
como segurança e saúde pública.
“É importante um evento de Natal,
mas qual é o peso disso diante da
segurança e da saúde pública? É
lamentável”, afirmou.

O vereador destacou os pro-
blemas relacionados à revitalização
da Estrada do Ceagesp. Ele lembrou
que a via foi completamente refor-
mada em 2020, durante a gestão
anterior, incluindo a reconstrução
de uma ponte e a pavimentação
completa. No entanto, Kawai criti-
cou a atual administração por ter
realizado obras que, segundo ele,
comprometeram a qualidade do
trabalho anterior.

“Conseguiram estragar o que
estava feito. Em 2022, o acosta-
mento foi reparado, mas agora
vemos problemas novamente.
Deixaram um degrau que traz
risco para os motoristas”, comen-
tou, ressaltando que a paralisa-
ção das obras foi justificada pela
ausência de um operário que te-

ria retornado à Bahia por proble-
mas de saúde. “Isso é um absur-
do”, indignou-se.

Kawai também chamou aten-
ção para outras obras paralisadas,
como a pavimentação da Rua João
Paulo II, no bairro Costa Rica. Ele
enfatizou que o projeto, orçado em
mais de R$ 1 milhão, deveria ter
sido concluído em julho, mas per-
manece inacabado. “É uma obra
importante, mas está parada. Isso
é inadmissível”, pontuou.

Outras menções incluíram a
avenida Dois Córregos, cujo pro-
jeto de revitalização está estagna-
do, e o reservatório de água próxi-
mo à Escola Municipal João Ba-
tista Nogueira. “O processo de re-
moção da escola está parado, e
mais de 20 escolas municipais es-
tão precisando de obras. Tudo está
parado”, enumerou.

O vereador questionou os cri-
térios usados pela Prefeitura para
definir quais ruas são priorizadas
para pavimentação. Ele argumen-
tou que muitas vias periféricas, que
realmente necessitam de interven-
ção, não estão sendo contempladas.
“Falam em 250 km de pavimenta-
ção, mas em ruas que já estavam
boas. Enquanto isso, há ruas na
periferia em condições precárias,
como a João Paulo II”, criticou.

Pedro Kawai cobra seriedade
na execução das obras públicas.
“Um governo que tem como slo-
gan ‘Trabalho sério’ precisa de-
monstrar isso na prática. Ou você
começa e termina as obras, ou sim-
plesmente não faz”, concluiu.
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Pedro Kawai critica os critérios da
Administração para pavimentação
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Procon Piracicaba atenderá
em plantão de 9 a 13/12

feitura, passará por reformas
estruturais. O telefone 151 tam-
bém não funcionará. O órgão
estará com atendimento somen-
te nos guichês 34 e 35, para
agendamento e orientação.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555

Dedicado à comunidade LGB-
TQIA+, a primeira edição do Festi-
val PiraCuir está marcada para
acontecer hoje (7), a partir das 14h,
na Biblioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. O evento,
com entrada gratuita, tem uma
programação diversificada que
foca na exibição de filmes, perfor-
mances e roda de conversa.

Além de promover a inclusão
e valorização artística, o evento,
com apoio da Prefeitura, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Biblioteca Mu-
nicipal, visa conscientizar a socie-
dade, sensibilizando a população
sobre as questões enfrentadas pela
comunidade LGBTQIA+.

O nome escolhido para o festi-
val, PiraCuir, é uma fusão entre
Piracicaba, a cidade onde o evento
é realizado, e uma adaptação do

LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+LGBTQIA+

Biblioteca recebe o 1º Festival PiraCuir

Alexsandro Stenico é o curador
do festival; evento visa
conscientizar a sociedade,
sensibilizando a população
sobre as questões enfrentadas
pela comunidade LGBTQIA+

Divulgação

termo queer, uma palavra em in-
glês que representa aqueles que
desafiam os padrões sociais de gê-
nero e orientação sexual. Queer é
usado para descrever pessoas que
não se identificam com as catego-
rias tradicionais de gênero ou se-
xualidade, ou que se sentem fora
dessas definições.

A curadoria do festival é Alex-
sandro Stenico, cineasta e produ-
tor cultural formado em Rádio e
TV pela Unesp. Com mais de oito
anos de experiência, sua trajetória
destaca-se pelo foco em temáticas
sociais, especialmente voltadas à
comunidade LGBTQIA+. Entre
suas obras, está o premiado docu-
mentário O Armário Não É o Nos-
so Lugar, vencedor no 2º Festival
Nacional de Cinema de Lages e se-
lecionado para a 4ª Mostra do Fil-
me Marginal.

PROGRAMAÇÃO
14h10: Exibição do filme Tudo
o Que Importa, de Coraci Ruiz
14h35: Performance artística
de Keith Fogosa
15h: Exibição do filme O Ar-
mário Não É o Nosso Lugar,
de Alexsandro Stenico
16h50: Roda de conversa
com o cineasta Alexsandro
Stenico, a produtora cultural
Beatriz Ferraz e o represen-
tante do coletivo Integra Esalq
João Penha com mediação
de Naômi.
17h55: Performance de dan-
ça vogue com Jade Marcilio

SERVIÇO
1º Festival PiraCuir. Amanhã,
7/12, às 14h, na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto. Rua Saldanha Mari-
nho, 333. Entrada gratuita.
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O caso dos italianos Albertin, Bagno e Mazzeo
Processo-crime de 1893, sob a guarda do Setor de Gestão de Documentação e Arquivo da Câmara, é destaque da série Achados do Arquivo

Processo-crime faz parte dos documentos doados pela
família de Jair Toledo Veiga e esta disponível na integra
no Acervo Histórico da Câmara Municipal de Piracicaba

Arquivo

Em 29 de janeiro de 1893,
no Bairro Alto, em Piracicaba,
uma festa não terminou nada
bem. É um caso envolvendo de-
sentendimento, uma pedrada,
uma facada e três italianos, que
gerou processo-crime que tem um
número expressivo de versões e
divergências.

Este processo-crime faz par-
te dos documentos doados pela
família de Jair Toledo Veiga e
esta disponível na integra no
Acervo Histórico da Câmara
Municipal de Piracicaba. A his-
tória dos italianos briguentos é
destaque da Série Achados do
Arquivo desta semana.

As divergências iniciam-se já
nos nomes dos envolvidos, com
diferentes grafias encontradas
nos documentos que formam o
processo. Nos textos originais,
não é incomum deparar-se em no-
menclaturas díspares. Com a de-
núncia apresentada pelo promo-
tor público, Cherubim Ferraz de
Andrade, tem-se um vislumbre do
caso a ser tratado:

“Na tarde de 29 de janeiro do
corrente ano, em casa de Domin-
gos Júlio e Domingos Albertin, sita
no bairro Alto desta cidade, esta-
vam reunidos diversos italianos,
que se divertiam em danças. Luigi
Bagno, que também aí se achava,
tendo convidado a mulher de Do-
mingos Albertin para dançar, esta
recusou-se que a chamou de ‘bes-
tia’. Por esse motivo Domingos
Júlio mandou que se retirasse a
Luigi Bagno, e este, vendo-se fora
da casa jogou uma pedra contra o
grupo dos italianos, entre os quais
se achava Domingos Albertin e
Rafael Mazzeo, e retirou-se. Foi,
porém, perseguido por Domingos
Albertin e Rafael Mazzeo, que o al-
cançaram imediatamente. Nesta
ocasião, Domingo Albertin segurou
e subjugou a Luigi Bagno tendo
Rafael Mazzeo dado a facada, que
lhe produziu o ferimento constan-
te no auto de corpo de delito” (em
transcrição livre)

No auto de corpo de delito,
citado pelo promotor, os peritos

atestaram que encontraram em
Luigi Bagno uma lesão corporal,
não mortal, feita com instrumen-
to corto-perfurante, na região da
espádua esquerda. Um exame
também foi realizado em Rafael
Mazzeo, no qual, segundos peri-
tos, uma ofensa física causou le-
são corporal, também não mor-
tal, com ligeiro derramamento de
sangue, feita com instrumento
perfurante, na continuidade na
região occipital.

Rafael Mazzeo foi preso em
flagrante e no primeiro depoimen-
to apresenta versão pouco diferen-
te daquela que está na denúncia:

“(...) achava-se em casa de
Domingos de Tal, seu patrício,
dançando, chegando o ofendido e
querendo também dançar o res-
pondente e outras companheiros
de dança repeliram-no porque o
ofendido calçava chinelos portan-
to indecente para entrar na dan-
ça, o ofendido retirou-se e logo
depois voltou encontrou o respon-
dente a porta da rua da sua casa
deu-lhe uma pancada na cabeça
não sabendo dizer com que e ven-
do que podia ser ofendido puxou
por sua faca e agrediu o seu agres-
sor, este pediu-lhe que não o ma-
tasse, ao que o respondente aten-
dendo, disso, não lhe mato mas
dou um cutucão e assim o fez com
a faca que trazia em punho.” (em
transcrição livre)

Domingos Albertin prestou
seu depoimento em 31 de janeiro
de 1893, neste primeiro momento
como testemunha. No dia em ques-
tão, achava-se em sua casa, quan-
do chegou Luigi Bagno, que “per-
turbou a ordem” e insultou o acu-
sado, Rafael Mazzeo, e logo em
seguida deu uma pedrada no mes-
mo acusado. Disse também que
ouviu dizer por todos que se acha-
vam presentes que Luigi Bagno se
achava ofendido com uma facada
e que o ofensor tinha sido o acu-
sado presente Rafael Mazzeo e que
este já tinha sido preso em flagran-
te delito.

Um testemunho um tanto
quanto diferente do depoente

posterior, João Pereira Cardo-
so, que disse que:

“Domingos Albertin que por
seguindo Luigi Bagno alcançou e
subjugou-o e nessa ocasião chegou
o acusado presente Raphael Ma-
zzeo e ofendeu Luigi Bagno com a
faca e para isso puxou Bagno das
mãos de Domingos para um lado,
não tendo ofendido quando Do-
mingos Albertin subjugava o ofen-
dido” (em transcrição livre)

Paulino Manoel de Oliveira,
que supostamente presenciou a
briga, também alegou em depo-
imento, que Rafael Mazzeo deu
a facada em Luigi Bagno quan-
do esse se achava preso por Do-
mingo Albertin.

No auto de perguntas ao
ofendido, Luigi apresenta uma
versão muito parecida com a de-
núncia, mas acrescenta que rece-
beu um empurrão e um ponta pé
ao ser tirado da casa por Domin-
gos Júlio, que atirou a pedra ao
“acaso” e que Albertin o pegou
pelo braço e Rafael “meteu-lhe
uma facada e fugiu”.

Percebe-se aqui as inúmeras
divergências nas narrativas pre-
sentes nos depoimentos, e elas só
se acentuam nas próximas teste-
munhas inquiridas ao longo do
processo.

José Antônio Maria, inspetor
de quarteirão que conduziu Rafa-
el Mazzeo, disse que ouviu dizer
que Domingos Albertin segurou a
vítima, Luigi Bagno, para Rafael
Mazzeo feri-lo. Afirmou também
que, no momento da prisão, o réu
estava embriagado.  Domingos
Júlio, um dos donos do local que
ocorria a festa, declarou:

“ (...) em dia do mês passado
por ocasião de um pequeno diver-
timento que se realizava em sua
casa, ali se achavam o réu presen-
te, Domingos Albertin e Luigi Bag-
no, entre outras pessoas; que Lui-
gi perturbava o divertimento pro-
fessando obscenidades pelo que foi
advertido por ele depoente e convi-
dado a retirar-se. Que o réu pre-
sente também insistiu com Luiz

para retirar se e que este enfure-
cendo se arremessou-lhe uma pe-
dra na cabeça fazendo-lhe sangue;
que depois deste incidente ele de-
poente viu Luigi queixar-se de que
estava ofendido com uma facada,
não podendo ele depoente dizer, por
não ter visto, com que condições
Luigi foi ofendido; que as pessoas
presentes indicavam o réu como
autor da ofensa feita em Luigi, mas
que em relação a Domingos Alber-
tin somente ouviu dizer que inter-
veio no conflito para apaziguar e
não para segurar a vitima a fim de
que o réu a ofendesse” (em trans-
crição livre)

Augusto Ângelo Nazareth re-
latou que estava em frente a um
armazém na rua Direita, quando
viu Luigi Bagno sair vociferando e
sendo perseguido por um grupo
de italiano, incluindo os acusados,
Domingos Albertin e Rafael Ma-
zzeo. Que neste momento Luigi
juntou duas pedras e arremessou
contra o grupo, sem saber se al-
guém tinha sido atingido:

“ (...) alcançando foi Luigi se-
guro pelos acusados Domingos e
Rafael, ouvindo logo em seguida,
ele depoente, um grito proferido
por Luiz, e vendo este cair como se
fosse ferido; que então ele depoen-
te e outras pessoas aproximaram-
se e verificaram que Luigi estava
ferido por uma facada na espadua
(...)” (em transcrição livre)

A testemunha também disse
que Luigi Bagno era “homem sem
ocupação e desordeiro e que de-
pois que se restabeleceu do feri-
mento já tem provocado desordem
e provocando famílias”.

Em meio a tantas divergênci-
as sobre os motivos da briga e a
participação ou não de Albertin,
no dia 12 de abril de 1893 o libelo
crime acusatório foi expedido.
Nele, o promotor público Cheru-
bim Ferraz de Andrade pede a con-
denação do réu, Rafael Mazzeo, no
grau máximo do artigo 303, por
se verificar a circunstância agra-
vante do art. 39§5º; e também a
condenação do réu Domingos Al-

bertin no grau máximo do mesmo
art. 303, combinado com os art.
21§1º e 54 do Código Penal.

Em 1890, o Código Penal que
regia no País definia os crimes e
suas punições da seguinte forma:

Art. 303. Ofender fisicamen-
te alguém, produzindo-lhe dor ou
alguma lesão no corpo, embora
sem derramamento de sangue.
Pena: prisão celular por três me-
ses a um ano.

Art. 39. São circunstancias
agravantes: § 5º Ter o delinquen-
te superioridade em sexo, força ou
armas, de modo que o ofendido
não pudesse defender-se com pro-
babilidade de repelir a ofensa.

Art. 21. Serão cumplices: §1º
Os que, não tendo resolvido ou
provocado de qualquer modo o
crime, fornecerem instruções para
cometê-lo, e prestarem auxilio à
execução.

Art. 54. A pena pode ser cum-
prida em qualquer estabelecimen-
to especial, ainda que não seja no
lugar do domicilio do condenado.

A sessão do júri foi instaura-
da em 6 de julho de 1893, com ele
as respostas dos jurados, que con-
sideram que o réu, Rafael Mazzeo,
deferiu sim uma facada que feriu
a Luigi Bagno, mas não com supe-
rioridade de forças e armas ainda
apontaram a circunstância atenu-

ante, a favor do réu, por ter proce-
dido provocação ou agressão da
parte do ofendido. Já quanto a
Domingos Albertin, por unanimi-
dade de votos, consideraram que
ele não segurou o Luigi Bagno a
fim de que o réu Rafael Mazzeo o
ferisse com uma faca.

“Com as respostas do júri, o
juiz de direito, Rafael Marques Cou-
tinho, expediu a sentença, que tem
a seguinte redação: em vista das
decisões do júri em relação ao réu
Rafael Mazzeo, o condeno a três
meses de prisão celular, grau míni-
mo das penas do art. 303 do Códi-
go Penal; porém como o mesmo
réu está preso preventivamente
desde de 31 do mês de janeiro últi-
mo, isto é, há mais de três meses, e
a prisão preventiva conta-se na
pena legal, do art.60 do precitado
código, mando que em favor do
referido réu se passe alvará de sol-
tura, porque hei a pena cumprida.
E quanto ao réu Domingos Alber-
tin em vista também das decisões
do júri o absolvo da acusação que
lhe foi imputada e mando que se
lhe de baixa na culpa” (em trans-
crição livre)

Chega assim o caso dos patrí-
cios italianos, que é envolto em
divergências e versões. Mas qual é
a verdade? Impossível definir.
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CDHU destaca projetos de
recuperação de áreas centrais
O encontro foi promovido em parceria com o Estado do Paraná e abordou temas centrais
como habitação sustentável e sistemas construtivos industrializados, na capital, Curitiba
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Sebrae-SP seleciona bolsistas
para atuarem em empresas rurais

Na quinta-feira, 5, a Compa-
nhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU) foi repre-
sentada pela diretora de Planeja-
mento e Desenvolvimento Urbano,
Maria Claudia Pereira de Souza, no
segundo dia do 71º Fórum Nacio-
nal de Habitação de Interesse Soci-
al, realizado anualmente pela ABC
Habitação e pelo Fórum Nacional
dos Secretários de Habitação e De-
senvolvimento Urbano.

O encontro foi promovido em
parceria com o Estado do Paraná,
por meio da Companhia de Habi-
tação do Paraná, e abordou temas
centrais como habitação sustentá-
vel e sistemas construtivos indus-
trializados, na capital, Curitiba.

Durante o painel sobre Revi-
talização de Centros Urbanos:
ações integradas e soluções habi-
tacionais de interesse social, Maria
Claudia destacou a importância da
convergência de enfoques para re-
vitalizar as áreas centrais. Ao abor-
dar os desafios habitacionais e ur-
banos do Estado de São Paulo, en-
fatizou a complexidade de atender
uma população como a paulista.

“São Paulo é um estado que já
está chegando perto dos 45 milhões
de habitantes e que tem uma reali-
dade muito diversa em todo o seu
território e necessidades habitaci-
onais”, salientou.

Maria Claudia também apre-
sentou experiências bem-sucedidas
do estado, como o Programa de
Atuação em Cortiços, iniciado em
2001, que impactou cerca de 400
imóveis na capital e outros 50 em
Santos. A diretora ainda relembrou
o projeto da PPP Área Central da
Capital, realizado a partir de 2012,
que incluiu a revitalização urbana
da Praça Júlio Prestes e a constru-
ção de uma creche.

Sobre os desafios futuros,
Maria Claudia mencionou a PPP
de Requalificação do Centro Histó-
rico, apresentado em 2024, com
foco na revitalização urbana como
estratégia para combater o esvazi-
amento populacional nas áreas
centrais das grandes cidades.

“Começamos com a edificação,
mas vamos abrangendo o espaço e
a integração de ações para não per-
der o patrimônio enorme e cultu-
ral e ambiental que temos nas nos-
sas cidades em todo o país”.

Além disso, ela ressaltou ações
da CDHU com a Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habitação
para fomentar o adensamento ha-
bitacional em áreas centrais, por
meio de subsídios do Casa Paulista
- Carta de Crédito Imobiliário e pela
contratação de imóveis por Carta
de Crédito Associativa (CCA) para
financia-las de acordo com a polí-
tica habitacional do Estado. Tam-
bém foram apresentadas estraté-
gias para ampliar a ocupação de
áreas centrais em outras regiões
metropolitanas, como Campinas
e Sorocaba.

“O objetivo é trabalhar para
promover efetivamente cidades
sustentáveis, resilientes, com re-
qualificação dos espaços urba-

O 71º Fórum Nacional de Habitação de Interesse Social reuniu especialistas e gestores em Curitiba

Divulgação

O Sebrae-SP está com proces-
so seletivo aberto para bolsistas do
projeto Agente Local de Inovação
(ALI) Rural em Piracicaba. São oito
vagas para início imediato e mais
32 para cadastro reserva. A bolsa
oferecida é de R$ 5 mil. O ALI é um
pesquisador bolsista capacitado
pelo Sebrae-SP em metodologia es-
pecífica com o objetivo de ser um fa-
cilitador da gestão de inovação nos
pequenos negócios, identificando ne-
cessidades e buscando soluções de
acordo com as demandas de cada
empresa ou propriedade rural.

O intuito do ALI Rural é esti-
mular a pesquisa e o desenvolvimen-
to de processos inovadores para as
empresas rurais, tornando-as ino-
vadoras e mais sustentáveis, por
meio de atividades de extensão tec-
nológica, desempenhadas pelo bol-
sista de inovação rural. O eixo aca-
dêmico do Programa ALI será co-
ordenado pela Faculdade Sebrae e
incluirá a realização de congressos
e eventos destinados a apresentar
os resultados das pesquisas desen-
volvidas ao longo dos projetos.

“O ALI Rural é uma oportuni-
dade de crescimento profissional
única. É a chance de trabalhar di-
retamente com micro e pequenas
empresas, aplicando soluções prá-
ticas de inovação que geram im-
pacto real no mercado. Essa expe-
riência fortalece suas competênci-
as em gestão, empreendedorismo e
inovação, além de proporcionar vi-
vência em ecossistemas produtivos
locais e acesso a redes colaborati-
vas que ampliam o networking e
perspectivas de carreira”, afirma o
analista de negócios do Sebrae-SP,
Renan D’Aragone.

São dois tipos de bolsas (N4 e
N6), com 210 vagas ao todo no es-
tado, mais 840 vagas para cadas-
tro reserva. O bolsista N4 tem por
objetivo o estímulo à inovação e à
pesquisa, para atuar com caracte-

nos e com suporte à permanên-
cia da população nessas regi-
ões”, concluiu.

O painel também contou com
a presença de André Machado,
secretário de Habitação e Regu-
larização Fundiária de Porto Ale-
gre, e Ulysses Arêas, diretor da
Receita Municipal de Salvador,
que divulgaram os projetos reali-
zados nas respectivas cidades. Em
Salvador, destaque para os incen-
tivos fiscais para facilitar a recu-
peração das áreas centrais. “Cri-
amos o programa Renova Centro,
um programa de incentivo à em-
preendimentos e moradias. Nós
pretendemos trazer as pessoas
para viver no Centro”, afirmou.
O secretário de Porto Alegre ex-
planou sobre as providências
adotadas após a tragédia que a
cidade viveu com as enchentes,
em maio deste ano. “Desejo que
as pessoas não passem pelo o que
passamos para aprender sobre

mudança de mentalidade e ati-
tudes”, concluiu.

O evento ainda contou com a
exibição de projetos sustentáveis
em habitação, estandes presenciais
e virtuais de empresas parceiras e
uma feira de exposição de sistemas
construtivos industrializados, in-
cluindo modelos de casas desen-
volvidos por patrocinadores.

O encerramento do Fórum
ocorreu sexta-feira, 6, com a pre-
miação Selo de Mérito 2024, um
dos prêmios mais relevantes do se-
tor de habitação de interesse soci-
al do país. A CDHU venceu em
duas categorias: Projetos de Ha-
bitação de Interesse Social, com a
ação que retirou 600 famílias de
área de risco (Galpão Eiji Kikuti),
em São Bernardo do Campo; e
Melhoria da Gestão da Habitação
de Interesse Social, com o Relató-
rio de Sustentabilidade, Adminis-
tração e Carta de Governança do
Exercício de 2023.

Oportunidade oferece bolsas a partir de R$ 5 mil
no Projeto Agente Local de Inovação (ALI) Rural

Divulgação

rísticas de relacionamento com pro-
dutores e empresas rurais. O intui-
to é a aplicação de metodologia que
busque orientar os empresários na
implantação da inovação. Já o bol-
sista N6 trabalha como uma espé-
cie de orientador acadêmico do bol-
sista N4, atua com produção de ar-
tigos e apresenta um estudo sobre
a identificação das maiores deman-
das dos produtores/empresas ru-
rais. Neste caso, a bolsa é de R$ 6,5
mil e as vagas são estaduais.

As inscrições para os dois ti-
pos de bolsas vão até 24 de janeiro.
No caso do bolsista N4, o início do
projeto está previsto para agosto de
2025, com duração de 24 meses.
Para a bolsa N6, o início está pre-
visto para junho de 2026 e deve
durar 13 meses.

REQUISITOS - Para a vaga
N4, o candidato deverá ter gradu-
ação completa com as áreas de co-
nhecimento de agronegócios ou
agrária, entre outras. Também é
preciso ter experiência mínima de
seis meses em gestão, empreende-
dorismo, inovação ou pequenos
negócios rurais.

Já os candidatos à bolsa N6
devem ter pós-graduação strictu
sensu na área de ciências agrári-
as, experiência como profissional
de nível superior de no mínimo
12 meses em gestão, empreende-
dorismo, inovação, pequenos ne-
gócios rurais ou outra área de
atuação empresarial ou instituci-
onal. Além disso, deve ter experi-
ência em atividades de orienta-
ção técnica e acadêmica.

Além das bolsas para o pro-
grama ALI Rural, o Sebrae-SP
também tem vagas abertas, em
outro edital, para o programa ALI
Produtividade. Neste caso, porém, a
formação dos bolsistas é voltada para
a área de gestão, engenharia, dados,
entre outros, já que o projeto aten-
de micro e pequenas empresas.

O PEN (Poets, Essayists and
Novelists), nominado como Inter-
national PEN ou PEN Club, como é
bastante conhecido e reconhecido,
é uma centenária associação inter-
nacional de literatos, fundada em
5 de outubro de 1921 pela escritora
inglesa Catherine Amy Sawson
Scott. O romancista e dramaturgo
da mesma nacionalidade John
Galsworthy foi o primeiro presiden-
te da instituição, que visa promo-
ver a literatura, defender a liber-
dade de expressão e estabelecer uma
comunidade global de escritores.

Ao ser informado de sua elei-
ção, o jornalista e escritor Ricardo
Viveiros expressou sua honra por
ingressar no PEN Clube do Brasil,
aos 74 anos de idade e aos 58 de
exercício ininterrupto da profissão
de jornalista e 56 de escritor, atu-
ando com regularidade na mídia
impressa e eletrônica e com mais
de 50 livros publicados em diferen-
tes gêneros, tendo conquistado al-
guns significativos prêmios nacio-
nais e internacionais. Disse Vivei-
ros: “Agradeço a generosidade dos
membros do Capítulo Brasileiro e
vejo aumentada minha responsa-
bilidade em seguir defendendo a
liberdade de expressão, os direitos
humanos, a educação, o meio am-
biente e a cultura em meu País, cuja
democracia ainda é frágil, apesar
de uma vigorosa resistência histó-
rica de todos nós que rejeitamos os
golpistas que insistem em tentar
implantar regimes fascistas”.

Será oportunamente agenda-
da a posse solene do jornalista e

escritor. Na ocasião, conforme o
protocolo do PEN, ele será sauda-
do por um dos membros, fará um
pronunciamento e receberá o diplo-
ma que lhe confere os direitos e
deveres de integrante da entidade.

ELEITO - Ricardo Viveiros
é jornalista, professor e escritor
com atuação em diversos veícu-
los de mídia impressa e eletrôni-
ca do Brasil e do exterior, por 20
anos. Há 38 anos preside a RV&A
– Oficina de Comunicação, con-
siderada uma das importantes
assessorias de Jornalismo Insti-
tucional do Brasil. É autor de
mais de 50 livros em diferentes
gêneros (poesia, infantojuvenis, bi-
ografias, história, artes e crônicas),
dentre os quais alguns em várias
reedições e tendo figurado nas lis-
tas de mais vendidos no País.

JJJJJORNALISTORNALISTORNALISTORNALISTORNALISTAAAAA

Ricardo Viveiros é
eleito ao PEN Club

Divulgação

Jornalista e escritor Ricardo
Viveiros recebeu aprovação
unânime da Assembleia Geral
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 07/2024
Comunicamos que está aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 07/2024,
Processo: 829/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para realização de
OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA ACESSO AOS BAIRROS ÁGUAS CLA-
RAS, ESTÂNCIA ACAPULCO E VISTA ALEGRE.  As propostas serão acolhidas com
início no dia 10/12/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 27/12/2024. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 27/12/2024. Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publi-
ca por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br.
São Pedro, 06 de dezembro  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA - REGISTRO DE PREÇO Nº 08/2024 -
Comunicamos que está aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- REGISTRO DE
PREÇO nº 08/2024, Processo: 838/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para
realização de OBRAS DE MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS.  As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 10/12/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 27/12/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 27/
12/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br.
São Pedro, 06 de dezembro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA - REGISTRO DE PREÇO Nº 09/2024 -
Comunicamos que está aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- REGISTRO DE
PREÇO nº 09/2024, Processo: 839/2024, que tem por objeto a contratação de empresa
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DE VIAS PÚBLI-
CAS, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E GALERIAS PLUVIAIS.  As propostas serão acolhi-
das com início no dia 10/12/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 27/12/2024.
O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 11:00 horas do dia 27/12/2024. Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 06
de dezembro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 64/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 64/
2024, Processo: 837/2024, que tem por objeto a aquisição de MEDICAMENTOS E INSU-
MOS - PRÓ SANTA CASA. As propostas serão acolhidas com início no dia 10/12/
2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 20/12/2024. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 20/12/2024.   Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pe-
dro, 06 de dezembro  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO 4 TERRENOS 7.50 frente - 30 de lar-
gura, 225m, valor R$ 99.000,00 - 4 unidades

VENDO - sobrado, área 125,95 - R$ 180.000,00

ALUGO: salão  - Jardim Cambará
-  Rio das Pedras

(19) 9.9736-8186
CRECI: 91670

FALECIMENTOS

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

SR. JOSÉ MARIO FIRMINO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filho dos finados
Sr. João Firmino e da Sra. Maria
Odette Firmino, era viúvo da Sra.
Abgail da Silva Firmino; deixa o
filho: Carlos Cesar Firmino.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO MARIO DE
SOUZA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 78 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Sebas-
tião de Souza e da Sra. Helena
Vitorina dos Reis Souza, era
casado com a Sra. Nicea Nico-
lina Ramos de Souza; deixa a
filha: Leticia Ramos de Souza.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 da Igreja Me-
todista, à Rua Benjamin Cons-
tant, 2964, Bairro Paulista, para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIMILSON JOSÉ FERNAN-
DES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 61 anos, filho do Sr.
Waldemar Fernandes e da Sra.
Maria de L. Antonioli Fernandes,
era casado com a Sra. Lenice
Pereira dos Santos Fernandes;
deixa as filhas: Aryane Lais Fer-

nandes de Melo, casada com o
Sr. Evandro de Melo; Mayara
Fernandes Aguado, casada
com o Sr. Maicon Aguado e Ma-
ryana Fernandes. Deixa os ne-
tos: Mirela, Leonardo e Yuri, ir-
mãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ADELAIDE BIANCHIN DE
MORAES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. Angelo Bi-
anchin e da Sra. Angela Zanotti,
era viúva do Sr. Humberto de
Moraes; deixa os filhos: Stela
Aparecida de Moraes Gonzales,
casada com o Sr. Carlos Alber-
to Gonzales e Humberto de
Moraes Filho, casado com a
Sra. Rosa Maria Ferreira. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório Muni-
cipal da Cidade de Valinhos/SP,
para o Cemitério São João Ba-
tista da cidade de Valinhos/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO FORTUNATO fale-
ceu ontem, nesta cidade, conta-
va 85 anos, filho dos finados Sr.
João Fortunato e da Sra. Remi-

gia Brazaca, era casado com a
Sra. Maria Aparecida de Oliveira
Fortunato; deixa os filhos: Pedro
Odair Fortunato, casado com a
Sra. Adriana Santos da Silva For-
tunato; Paulo Sergio Fortunato,
casado com a Sra. Vilma Fortu-
nato;  Nivaldo Fortunato, casado
com a Sra. Jandira Maximo Leão
Fortunato; Sueli Fortunato, casa-
da com o Sr. Joao Augusto Schi-
avon e Roseli Fortunato, casa-
da com o Sr. Nadir Gazarola.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE VILSON LOPES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 78 anos, filho dos finados
Sr. Francisco Jose Lopes e da
Sra. Francisca Romana, era vi-
úvo da Sra. Cecilia da Silva Lo-
pes; deixa os filhos:  Vagner da
Silva Lopes, casado com a Sra.
Selma Aparecida Andreza Lo-
pes; Ligia da Silva Lopes; Luci-
ane da Silva Carvalho, casada
com o Sr. Adão Fialho de Carva-
lho; Leila de Fatima Silva Lopes,
falecida e Gerson Aparecido da
Silva Lopes, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial

Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESA ZELINDA DETONI
MORATO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 79 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Detoni
e da Sra. Deolinda Alexandrini
Detoni, era viúva do Sr. Jose
Morato Neto. Deixa a filha: De-
nise Aparecida Morato. Deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h30
da sala “C” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBENS COSTA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 82
anos, filho dos finados Sr. Fran-
cisco Luiz Costa e da Sra. Otilia
Gaziola Costa, era casado com
a Sra. Raquel Maria Montragio
Costa; deixa a filha: Fernanda
Montragio Costa, casada com o
Sr. Jose Geraldo Alexandre Ra-
gonesi. Deixa o neto Flavio Hen-
rique Costa Malosso, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. LUZIA MACARIO DOS
SANTOS PINTO faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era viu-
va do Sr. Antonio da Silva Pinto.
Era filha da Sra. Quiteria Maria
da Conceição. Deixa os filhos:
Sirlene dos Santos Pinto, Valdi-
rene da Silva Evaristo casada
com Luis Carlos Evaristo, San-
dra Maria dos Santos Rezende
casada com Pedro da Concei-
ção Rezende, Irene Gomes da
Silva casada com Luiz Fernan-
do Gomes da Silva, Marcos An-
tonio da Silva Pinto casado com
Daiane Silva de Oliveira. Deixa

netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 10:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA CALSAVARA
PEGORETTI faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade e era viúva
do Sr. Geraldo Pegoretti. Era fi-
lha dos finados Sr. Isaias Cal-

savara e da Sra. Laura Gagnor
Calsavara. Deixou os filhos:
Luis Carlos Pegoretti; Paulo
Sergio Pegoretti casado com
Denise Aparecida Albuquerque
Pegoretti. Deixa ainda netos e
demais familiares. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-
A, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ PEREIRA DO CARMO
FILHO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba aos 64 anos de
idade e era casado com a Sra.
Roselis Callegari. Era filho do
Sr. José Pereira do Carmo e da
Sra. Durvalina Nunes Andrade,
falecidos. Deixa os filhos: Jose
Roberto do Carmo, Josiane Apa-
recida do Carmo, Juliane Cris-
tina do Carmo e Julia Fernanda
do Carmo casada com Diego
Esteves. Deixa netos, demais
parentes e amigos.  O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as

15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala Standard,
seguindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ NUNES fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 95 anos de ida-
de e filha da Sra. Maria Fran-
cisca Nunes, falecida. Deixou
os filhos: Maria das Dores Nu-
nes; Ronaldo Augusto Nunes;
Antonia Nunes Leonardo; Luiz
Augusto Nunes; Maria das Ne-
ves Nunes; Aloisio Augusto
Nunes; Maria do Socorro Nu-
nes; Ana Lucia Nunes. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais parentes e amigos. O
velório ocorreu ontem no Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba – Sala Safira das 12:00
as 16:00  horas, onde também
houve a Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no Salão
Nobre. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Cidade intensifica ações de
prevenção e diagnóstico
Campanha reforça a importância do diagnóstico precoce e da prevenção contra o vírus
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Caminhão da Coca-Cola
encanta Laranjal Paulista

O mês de Dezembro Verme-
lho chegou, trazendo um alerta
importante sobre a conscienti-
zação e o combate ao HIV/AIDS.
A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, por meio das suas Unida-
des de Saúde, está intensifican-
do a oferta de testes rápidos de
HIV e sífilis para facilitar o di-

agnóstico precoce e ampliar as
ações de prevenção.

Identificar o vírus de forma
antecipada é essencial, pois aumen-
ta significativamente as chances de
sucesso no tratamento, proporcio-
nando maior qualidade de vida às
pessoas diagnosticadas. A campa-
nha ressalta que a AIDS ainda não

tem cura, mas o tratamento dispo-
nível é eficaz para controlar o vírus
e evitar complicações.

Os testes rápidos são gratui-
tos, sigilosos e realizados em todas
as Unidades Básicas de Saúde do
município. Se você ainda não reali-
zou o seu, procure a unidade de
saúde mais próxima e faça o teste.

Este é um passo simples, mas fun-
damental para cuidar da sua saú-
de e da saúde coletiva.

O Dezembro Vermelho refor-
ça a mensagem de que prevenção,
informação e acesso ao diagnósti-
co são as melhores ferramentas
para enfrentar o HIV/AIDS. Parti-
cipe dessa campanha e cuide-se!

Na última terça-feira, dia 3,
Laranjal Paulista foi cenário de
uma das tradições mais esperadas
do período natalino: a passagem
do icônico Caminhão da Coca-Cola.
O veículo iluminado, símbolo da
magia do Natal, percorreu as prin-
cipais ruas da cidade, encantando
crianças e adultos com sua beleza e
espírito festivo.

A ação atraiu centenas de
moradores, que saíram de suas
casas para prestigiar o espetáculo
de luzes, músicas e decoração te-
mática que remete ao clima natali-

Divulgação

A ação atraiu centenas de moradores, que saíram
de suas casas para prestigiar o espetáculo

no. O evento trouxe um momento
de união e alegria para a comuni-
dade, reforçando o espírito de fra-
ternidade que caracteriza esta épo-
ca do ano.

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista agradece à Coca-Cola por in-
cluir a cidade no roteiro deste ano,
proporcionando uma experiência
inesquecível para a população. A
passagem do caminhão foi mais um
marco nas festividades de fim de
ano do município, celebrando a
magia do Natal e o encontro entre
as famílias laranjalenses.

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, em parceria com o Hemocen-
tro do HCFMB, realizará no dia 13
de dezembro uma Campanha de
Coleta de Sangue, um gesto solidá-
rio que pode salvar vidas. A ação
acontecerá no Lions Clube de La-
ranjal Paulista, localizado na Rua
Júlio Prestes, 421, Vila Campacci,
das 8h às 13h.

A campanha é uma oportu-
nidade para que doadores con-
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Laranjal Paulista promove
ação de coleta de sangue

tribuam com o abastecimento de
sangue do Hemocentro, garan-
tindo suporte para quem mais
precisa. Doar sangue é rápido,
seguro e essencial para salvar vi-
das. A participação da comuni-
dade é fundamental para o su-
cesso da iniciativa.

Não perca essa chance de fa-
zer a diferença! Participe da cam-
panha e ajude a transformar vidas
com sua doação.



Casinha Móvel de Natal da Acipi leva
Papai Noel aos bairros de Piracicaba
Mauricio Benato, presidente da Acipi, reforça que toda a programação
da campanha O Presente está perto de você; foi elaborada para todos

Com decoração natalina ex-
clusiva, recriando a atmosfera e o
aconchego típicos de uma Casinha
de Papai Noel, a Acipi Móvel per-
correrá diversos bairros da cida-
de, acompanhada pelo Bom Velhi-
nho, entre os dias 9 e 14 de dezem-
bro, e dias 19 e 21 de dezembro.

Em pontos de concentração
no Centro, Cecap, Nova Améri-
ca, Pauliceia, Jaraguá, Piracica-
mirim e no município de Salti-
nho, a Casinha Móvel do Papai
Noel Acipi receberá as famílias
para fotos e entrega de cartinhas,
conforme tabela abaixo.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, reforça que toda a pro-
gramação da campanha O Presen-
te que conecta está perto de você!
foi elaborada para levar experiên-
cias exclusivas aos piracicabanos.
"Preparamos algo especial, para
fortalecermos ainda mais nossos
laços com as associadas e as famí-
lias. Levar o clima natalino para
as ruas é algo que consideramos
muito, para prestigiar os consu-
midores e os lojistas. Trouxemos
algumas novidades e as expectati-
vas são as melhores possíveis".

Um dos destaques da progra-
mação será o Natal Mágico Acipi
que, entre os 16 e 20, será um con-
vite para muitos cliques e vivênci-
as natalinas. No hall e foyer, a
Kidi+ Entretenimento - mesma do
Natal de Águas de São Pedro - ins-
talará ambientes com decoração
especial, cenografia rica em deta-
lhes, sala do Papai Noel e espaços
instagramáveis inéditos.

E para levar trilha sonora

natalina ao vivo às ruas da cida-
de, as Paradas Natalinas ocorre-
rão no mesmo período, em várias
regiões, com interações de perso-
nagens temáticos.

Toda a programação é gra-
tuita e aberta ao público. Para
consultar datas, horários e lo-
cais basta acessar o site ou re-
des sociais da Acipi.

A linha mestra de todas as
ações segue o mote da campa-
nha O Presente que Conecta
está perto de você!, que tem
como objetivo provocar refle-

xões sobre o ato de presentear,
sobre os laços que se formam ao
receber um presente - tanto para
quem oferece quanto para quem
receber. A campanha já está em
andamento por meio de outdo-
ors, busdoors, nos veículos de
comunicação, redes sociais, eleva-
dores, flyers e outras mídias. Um
dos destaques é o vídeo institu-
cional, que traz mensagens sobre
celebrar o momento, o agora, o hoje.
O conteúdo audiovisual já está no
canal da Acipi no Youtube e Ins-
tagram (@acipiracicaba).

As crianças poderão interagir com o Papai Noel e levar suas cartinhas

Divulgação/Acipi
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Entre a adrenalina e a tranquilidade,
Brotas está no coração do interior paulista

Brotas, localizada a cerca de
duas horas de São Paulo, é um con-
vite irresistível tanto para os que
buscam aventuras emocionantes
quanto para aqueles que desejam
desacelerar e se conectar com a na-
tureza. Reconhecida como a capi-
tal nacional do turismo de aventu-
ra, a cidade tem expandido seu ape-
lo, tornando-se também um refú-
gio para os adeptos do slow travel,
que valorizam experiências mais
contemplativas e imersivas.

Com o verão se aproximando,
a cidade se torna ainda mais ani-
mada, com dias ensolarados per-
feitos para explorar cada canto de
suas paisagens e vivenciar experi-
ências inesquecíveis.

Opções para quem busca adre-
nalina - Os amantes de esportes ra-
dicais encontram em Brotas um
verdadeiro playground natural. O
rio Jacaré-Pepira Mirim, um dos
mais limpos de São Paulo, recebe
praticantes de atividades como raf-
ting e bóia cross, que garantem
momentos de emoção nas corredei-
ras. Para os que preferem aventu-
ras nas alturas, as tirolesas, como
as do Ecoparque Cassorova, pro-
porcionam vistas espetaculares en-
quanto o visitante cruza o céu em
alta velocidade.

Os ecoparques, como o Viva
Brotas e o Recanto das Cachoeiras,
oferecem ainda arvorismo, trekking
e quadriciclo. Já o Parque Campa-
na une natureza e arte em uma ex-
periência diferenciada, com pavi-

lhões inspirados na Toscana e
uma programação sazonal.

Tranquilidade e conexão com
a natureza - Se o objetivo é rela-
xar, Brotas também não decepcio-
na. As cachoeiras, como Cassoro-
va e Saltão, são perfeitas para mo-
mentos de contemplação e banhos
refrescantes. O Recanto das Ca-
choeiras, por exemplo, combina
piscinas naturais de borda infini-
ta com trilhas contemplativas, ideal
para um dia em família.

A nascente Areia que Canta,
um fervedouro de águas cristali-
nas, é outra opção imperdível. O
som produzido pela fricção das
areias é um espetáculo à parte, e a
exclusividade do local o torna ain-
da mais especial para quem está
em busca de paz.

O Parque dos Saltos, loca-
lizado na área urbana, é um
espaço gratuito onde o visitan-
te pode apreciar quedas d'água,
fazer piqueniques, trilhas e
apreciar o som do rio.

Cultura, gastronomia e lazer
- Brotas é também um destino cul-
tural e gastronômico. A Avenida
Mario Pinotti, coração da cidade,
reúne bares, restaurantes, lojinhas
variadas e cafés. O Cine São José,
um charmoso cinema de rua, é
uma viagem no tempo, enquanto
o Alameda Catharina oferece op-
ções para compras e lazer.

Para os apreciadores da
boa mesa, a Casa da Cachaça é
um marco com suas bebidas ar-

tesanais e pratos típicos, como
queijos, geleias e compotas. Já
restaurantes como o Brotas Bar
combinam gastronomia con-
temporânea e tradicional, com
ingredientes típicos da cidade.

As cervejarias artesanais,
como Brotas Beer e Aventura
Líquida, complementam o pas-
seio, oferecendo sabores únicos
e um clima descontraído.

Hospedagem e experiências
- A experiência em Brotas não
seria completa sem uma esta-
dia em meio à natureza. O Ho-
tel Fazenda Jacaúna e o Recan-
to Alvorada Eco Resort são co-
nhecidos por sua hospitalidade
e estrutura de lazer que convida
ao descanso. Pousadas como a Pé

na Terra oferecem uma atmosfe-
ra mais intimista, com chalés
aconchegantes cercados de ver-
de.

Para quem busca algo úni-
co, o CEU (Centro de Estudos
do Universo) é um dos obser-
vatórios mais completos do Bra-
sil. Suas sessões de observação
noturna são um espetáculo à par-
te, oferecendo uma nova pers-
pectiva sobre o cosmos.

Seja para desafiar os limites
em atividades radicais ou para en-
contrar serenidade em meio à na-
tureza, Brotas é um destino que
atende a todos os gostos. Locali-
zada pertinho de São Paulo e Cam-
pinas, a cidade é o refúgio perfeito
para um fim de semana prolonga-
do ou férias inesquecíveis.

AAAAANIMAISNIMAISNIMAISNIMAISNIMAIS

Especialista dá dicas para o
bem-estar dos pets no verão

Com a chegada do verão e das
altas temperaturas, a saúde dos
pets merece atenção redobrada.
Isso porque os cães regulam a tem-
peratura principalmente pela res-
piração, enquanto os gatos utili-
zam a saliva e o grooming, ou seja,
o ato de se lamber. No entanto,
quando o calor é extremo, esses
mecanismos podem ser insuficien-
tes, levando a problemas como a
hipertermia, quando a temperatu-
ra corporal sobe geralmente aci-
ma de 40°C, o que pode levar à
falência de órgãos se não tratada
rapidamente.

Para a Profª. Drª. Catia Mas-
sari, docente no Centro Universitá-
rio Facens - referência nacional em
metodologias inovadoras de educa-
ção nas áreas de engenharia, tecno-
logia, arquitetura e saúde -, há al-
guns sinais de que o animal pode
estar sofrendo com o calor: respira-
ção acelerada, língua e gengivas ar-
roxeadas, salivação excessiva, letar-
gia e, em casos mais graves, desmai-
os ou vômitos. "A prevenção passa
por medidas simples, como manter
água fresca, um ambiente confortá-
vel, com sombra e ventilado e evitar
passeios nos horários de pico de ca-
lor. Além disso, nunca deixe seu pet
sozinho dentro de carros, mesmo
com janelas abertas, eles podem
aquecer rapidamente, causando um
golpe de calor fatal", diz.

Cães e gatos também podem
sofrer queimaduras nas patas ao
caminhar em superfícies como as-
falto ou areia. "O contato direto dos
coxins palmares e plantares com
essas superfícies pode causar lesões
dolorosas, por isso, deve-se evitar
sair em horários mais quentes do
dia", orienta a especialista. Algu-
mas raças, devido às suas carac-

terísticas físicas, são mais vulne-
ráveis ao calor. A veterinária
aponta cães e gatos braquicéfa-
los, que possuem vias respirató-
rias estreitas que dificultam a res-
piração e regulação da tempera-
tura, como Bulldog Francês, Pug,
Persa e Exotic Shorthair. Raças
de pelagem densa, como Husky
Siberiano e Chow Chow ou os feli-
nos Maine Coon e Ragdoll.
Além de cães maiores, como
Dog Alemão e São Bernardo,
que têm mais massa corporal e
podem aquecer rapidamente.

Entre os  gatos,  a  raça
Sphynx, conhecida popular-
mente por ser uma raça pela-
da, também pode sofrer mais.

Para estimular o consumo
de água, Catia recomenda a uti-
lização de fontes de água corren-
te para o gato ou colocar gelo,
no caso dos cães, além de petis-
cos refrescantes, como pedaços
de frutas seguras, como melan-
cia e maçã, em pequenas por-
ções. Oferecer alimentos úmidos,
como sachês ou patês, também é
uma boa opção para complemen-
tar a hidratação", explica.

Se, mesmo com os cuidados,
o pet apresentar sinais de insola-
ção ou desidratação, é impor-
tante agir rapidamente. "Leve
o animal para um local fresco e
ofereça água. Também é possí-
vel resfriar o pet gradualmen-
te com compressas de água fria
para ajudar a estabilizar a situ-
ação até que o atendimento vete-
rinário especializado seja rea-
lizado. Insolação e desidrata-
ção podem causar danos gra-
ves aos órgãos internos. O aten-
dimento rápido por um especia-
lista pode salvar vidas", conclui.

Veterinária explica que o calor extremo pode ser fatal para cães e gatos

Combinando aventuras radicais e refúgios para relaxar, a cidade
oferece experiências para todos os perfis de viajantes

Carlos Zaith

Freepik
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"Moradores
de Piracicaba (SP)
reclamam de falta
d'água na região
dos Bairros Nova
Suíça, Santo Antô-
nio, Jardim São
Jorge e Vila Cristi-
na há, pelo menos,
três dias na cida-
de. A interrupção
começou no último
domingo (16), segundo denúncias
enviadas a EPTV, afiliada da Globo,
e segue até esta terça-feira (19). Uma
família apontou que a problema
dura mais de cinco dias

Segundo o Serviço Municipal
de Água e Esgoto (Semae), o pro-
blema é atribuído à dificuldade de
captação de água bruta dos Rios
Piracicaba e Corumbataí devido às
sujeiras causas pelas chuvas inten-
sas na cidade e, simultaneamente,
ao aumento do consumo, que difi-
culta a recuperação dos reserva-
tórios." G1 Piracicaba

A notícia não é nova, e tão
pouco, é uma novidade na cidade.
Por várias vezes e vários dias tam-
bém faltou água no Bairro Cidade
Jardim, região nobre e central, in-
dicando que as "falhas no sistema
de distribuição" se faz apresentar
em toda área urbana,

Mas, a história conta: "O rio
Piracicaba foi utilizado como rota
fluvial de acesso ao Mato Grosso e
Paraná no século XVIII e cidades
como Piracicaba foram fundadas
nas suas proximidades.

Ao longo dos séculos XIX e
XX, o rio foi utilizado como rota
de navegação de pequenos va-
pores e como fonte de abasteci-
mento para engenhos e fazen-
das de cana-de-açúcar e café.

Por volta de 1960, o governo
paulista decide reforçar o abaste-
cimento de água da Região Me-
tropolitana de São Paulo e cons-
trói diversas represas nas nascen-
tes da bacia hidrográfica do Pira-
cicaba, formando assim o Sistema
Cantareira, maior responsável pelo
abastecimento de água de São
Paulo que capta e desvia águas dos
formadores do rio Piracicaba, re-
duzindo assim o nível de água do
rio e de seus afluentes.

Por volta de 1980, a industri-
alização e metropolização da
Região Metropolitana de Cam-
pinas levam a uma crescente
contaminação das águas já escas-
sas do Piracicaba e o rio chega
ao século XXI como um dos
mais contaminados do país."

Este empate urbano acontece
quando a extensão do perímetro ur-
bano da cidade vem se estendendo
desde os anos 2000, e, não há
acompanhamento dos investimen-
tos públicos e do SEMAE em abas-
tecimento e saneamento básico.

Esse crescimento, alinhado ao
inchaço da cidade, que criou um
desordenamento da infraestrutu-
ra urbana, trouxe para a cidade
"vazios técnicos" capazes de pro-
duzir "caos" ao desenvolvimento
da civilização da cidade, criando
junto com a especulação imobiliá-
ria, os loteamentos clandestinos e
as favelas instaladas em áreas de
proteção permanente - APPs.

Essa permissão administrati-
va, ainda sustentada hoje pelo "con-
ceito de tudo pode ser permitido no
uso e ocupação do solo", consolida
a exploração do "uso e ocupação
do solo" de preferência ao consu-
mo, isto é, do comércio, serviços etc.,
em detrimento do bem-estar dos
seus cidadãos, ferindo a "função
social da cidade" exarado no Esta-
tuto da Cidade, criando um aglo-
merado urbano insuportável à vida
e a convivência dos cidadãos. Para
que serve um planejamento urba-
no, onde é permitido tudo em qual-

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"09/12 - Dia da criança
com deficiência". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicaba-
na, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sex-
ta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça
a transmissão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. "A inclusão é o
privilégio de conviver com as diferenças". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

quer lugar, dando
origem a um "des-
planejamento ur-
bano" ou uma "ba-
derna urbana";
onde o "bar" pode
ser seu vizinho, ou
onde a "discoteca"
pode ser seu vizi-
nho, ou ainda,
onde "restaurante
de música ao vivo"
pode ser seu vizi-
nho, ou ainda,
uma república de

garçons do restaurante também
pode ser seu vizinho; e por aí vai!!!

Ao "abastecer" este "inchaço
urbano" com água potável cria-
se imediatamente a necessida-
de da coleta do esgoto gerado,
de sorte que o imbróglio está
feito, pois não houve investi-
mentos necessários e capazes de
acompanhar esse desenvolvimen-
to desordenado produzindo o co-
lapso da rede sanitária da cidade.

Ainda, nesta gestão adminis-
trativa de 24 que se encerra, a pro-
posta de alteração do "Plano Dire-

tor" que propõe a liberação de Ha-
bitação de Interesse Social na re-
gião central da cidade, proporcio-
na o "acúmulo do inchaço", onde
ao imaginar que a infraestru-
tura urbana existe a mais de
100 anos, como poderia supor-
tar tal crescimento populacio-
nal e habitacional sem sua res-
truturação ou modernização?

Além de tal questionamento
do "inchaço da densidade urba-
na" podemos e devemos indagar
se a estrutura social do centro da
cidade suportaria uma população,
"vamos dizer "no mínimo o dobro
do que é hoje, garantindo a segu-
rança, o sossego para o descanso
do trabalho, as ruas e avenidas,
com mobilidade precária atual,
permitiria o fluxo dos veículos des-
ta mesma população adensada?

Não justifica, ainda, adensar o
centro da cidade em sua praça prin-
cipal de "ambulantes" de todo o tipo,
especialmente àqueles que produzem
alimentos com instalações precári-
as, que pouco ou nada contribuem
para a "higienização do local e des-
ses alimentos produzidos", criando-
se uma "Cracolândia urbana", não
só de drogas, mas de uso e ocupa-
ção do solo em desarmonia com o
desenvolvimento socioeconômico da
cidade. Essa insensatez persiste
nestes 24 anos, onde a adminis-
tração pública da "terrinha" ape-
nas "vê ou olha" os resultados eco-
nômicos e financeiros lançados
nas" burras" ou nos "orçamentos
municipais", deixando de lado a
saúde, a educação, e a habitação
"digna" de sua população.

Qunado nossa atriz Betty Fa-
ria diz "Atualmente, vivemos a di-
tadura da hipocrisia e das pala-
vras. Não posso dar minha opinião.
Que loucura!" mostra que não se dá
ouvidos a lucidez e a humanidade
dos seus cidadãos, apenas coloca
como a vontade única e soberana
do "burgomestre".

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Urbs

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.  Nesta edição vamos destacar a
necessidade para compreensão da população sobre o universo e o respeito para com as
crianças especiais, além de incentivar a promoção da melhoria da sua qualidade de vida.

O Brasil tem cerca de 3.905.235 crianças de 0 a 14 anos. em todo o mundo é estimado em quase 240
milhões, segundo relatório do UNICEF - Cartoon Yusuf Demirci-Vecteezy

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a im-
portância de projetar soluções
direcionadas para lidar com as
desigualdades. O acesso à edu-
cação é um dos vários assuntos
examinados no relatório global.

09/12 - Dia da Criança
com Deficiência. A data tem
como objetivo chamar a aten-
ção da população para a ne-
cessidade de compreensão so-
bre esse universo e de respei-
to para com as crianças, além
de incentivar a promoção da
melhoria da sua qualidade de
vida. Fazem parte deste gru-
po crianças com diagnóstico
de autismo, deficiência men-
tal, auditiva e visual, Síndro-
me de Down e outras menos
conhecidas, mas que também
afetam o relacionamento com
a sociedade. O número de cri-
anças com deficiência em todo
o mundo é estimado em quase
240 milhões, segundo relató-
rio do Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (UNICEF).
De acordo com dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), de 2010,
o Brasil tem cerca de 45 mi-
lhões de pessoas com defici-
ência. Destas, 3.905.235 são
crianças de 0 a 14 anos.

Em comparação com crian-
ças sem deficiência, crianças com
deficiência têm: 24% menos pro-
babilidade de receber estimula-
ção precoce e cuidados responsi-
vos; 42% menos probabilidade de
ter habilidades básicas de leitura
e numeramento(matemática);
25% mais probabilidade de sofrer
de desnutrição aguda e 34% mais
probabilidade de sofrer de des-
nutrição crônica;  53% mais pro-
babilidade de apresentar sinto-
mas de infecção respiratória agu-
da; 49% mais probabilidade de
nunca ter frequentado a escola;
47% mais probabilidade de estar
fora do ensino fundamental I,
33% mais probabilidade de estar
fora do ensino fundamental II e
27% mais probabilidade de estar
fora do ensino médio;  51% mais
probabilidade de se sentir infeli-
zes; 41% mais probabilidade de
se sentir discriminadas; 32%
mais probabilidade de sofrer cas-
tigos corporais severos.

No entanto, a experiência
da deficiência varia muito. A
análise demonstra que existe
um espectro de riscos e resul-
tados dependendo do tipo de
deficiência, de onde a criança
mora e de quais serviços ela
pode acessar. Isso destaca a

importância de projetar solu-
ções direcionadas para lidar
com as desigualdades. O aces-
so à educação é um dos vários
assuntos examinados no rela-
tório. Apesar do amplo consen-
so sobre a importância da edu-
cação, as crianças com defici-
ência ainda estão ficando para
trás. O relatório constatou que
crianças com dificuldade de co-
municação e de cuidar de si
mesmas são as que têm maior
probabilidade de estar fora da
escola, independentemente do
nível de escolaridade. As taxas
de crianças e adolescentes fora
da escola são mais altas entre cri-
anças com deficiências múltiplas e
as disparidades tornam-se ainda
mais significativas quando a gra-
vidade da deficiência é levada
em consideração.

"A exclusão costuma ser con-
sequência da invisibilidade. Há
muito tempo não temos dados
confiáveis sobre o número de cri-
anças com deficiência. Quando
deixamos de contar, considerar e
consultar estas crianças, não es-
tamos ajudando-as a atingir seu
vasto potencial", declara Henriet-
ta Fore, diretora executiva do
UNICEF. Em 2011, foi lançado o
"Viver sem limite: Plano nacional
de direitos da pessoa com defici-
ência" e em 2012, o Ministério da
Saúde instituiu a Rede de cuida-
dos à saúde da pessoa com defici-
ência no âmbito do sistema único
de saúde (SUS), para estabelecer
diretrizes para o tratamento de
pessoas com deficiência temporá-
ria ou permanente, progressiva,
regressiva ou estável, intermiten-
te ou contínua.

O plano tem como foco de
ação a organização do cuidado
integral em rede, contemplan-
do as áreas de deficiência au-
ditiva, física, visual, intelectu-
al, ostomia e múltiplas defici-
ências, por meio da Rede de
Cuidados à Pessoa com Defici-
ência, no âmbito do SUS. Por
meio do Programa de Triagem

Neonatal, que inclui o teste do
pezinho, o teste da orelhinha e
o teste do olhinho, as ações de
prevenção das deficiências por
causas evitáveis e a identifica-
ção e intervenção precoce es-
t ã o  i n t e g r a d a s  à  R e d e  d e
Cuidados à Pessoa com De-
ficiência e à Rede Cegonha.
O teste do pezinho é realiza-
do em recém-nascidos para
identificar desordens meta-
bólicas,  endocrinológicas, e
outros distúrbios genéticos e con-
gênitos que não apresentam sin-
tomatologia clínica ao nascimento
e assegurar ao recém-nascido
diagnosticado tratamento e
acompanhamento multidisci-
plinar por toda vida, alterando
o curso clínico da doença.

As escolas não podem rejeitar
pessoas com deficiência. Como
qualquer cidadão, as pessoas com
deficiência têm direito à escola re-
gular com os devidos apoios e
adaptação dos materiais para seu
desenvolvimento. Também não é
permitido cobrar taxas extras por
isso; O estatuto da criança e ado-
lescente (ECA) estabelece em seu
artigo 11, §1º e §2º que o atendi-
mento médico seja realizado sem
qualquer tipo de discriminação,
além de assegurar o direito ao re-
cebimento de órteses, próteses e
outras tecnologias, gratuitamen-
te; O ECA prevê em seu artigo 54,
inciso III, que pessoas com defi-
ciência tenham atendimento

educacional especializado, prefe-
rencialmente na rede regular de
ensino; A lei de diretrizes e ba-
ses da educação nacional
LDBE (lei nº 9.394/1996),
também assegura atendimen-
to educacional especializado
aos educandos com deficiência;

 A lei brasileira de inclusão
LBI (lei 13.146/2015), assegura
que pessoas com e sem deficiên-
cia tenham a oportunidade de
conviver umas com as outras, de
forma igual, quebrando as bar-
reiras atitudinais e minimizan-
do, assim, o preconceito; A LBI
também estabelece a criação de
um projeto pedagógico adequa-
do, a oferta de educação em li-
bras, a participação da família do
estudante no ambiente escolar,
o acesso a atividades recreativas,
etc. "A escola constitui-se em es-
paço privilegiado para o reconhe-
cimento e a valorização da dife-
rença, como fator de desenvolvi-
mento integral dos seres huma-
nos", observa a diretora de polí-
ticas de educação especial do Mi-
nistério da Educação, Martinha
Dutra dos Santos. "Em uma es-
cola inclusiva todos se benefici-
am quando a diversidade se tor-
na motivo de aprendizagem e de
respeito mútuo".  Fontes: Minis-
tério da Educação/Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef). Lembre-se: toda crian-
ça merece ser amada e respeita-
da, não esqueça jamais.

Falta de água por excesso
de chuva ou inabilidade?!

A baciaA baciaA baciaA baciaA bacia
hidrográfica dohidrográfica dohidrográfica dohidrográfica dohidrográfica do
rio Piracicabario Piracicabario Piracicabario Piracicabario Piracicaba
(bacia do PCJ)(bacia do PCJ)(bacia do PCJ)(bacia do PCJ)(bacia do PCJ)
localiza-se numalocaliza-se numalocaliza-se numalocaliza-se numalocaliza-se numa
das regiões maisdas regiões maisdas regiões maisdas regiões maisdas regiões mais
desenvolvidas dodesenvolvidas dodesenvolvidas dodesenvolvidas dodesenvolvidas do
Estado de SãoEstado de SãoEstado de SãoEstado de SãoEstado de São
Paulo,Paulo,Paulo,Paulo,Paulo,
abrangendoabrangendoabrangendoabrangendoabrangendo
importantesimportantesimportantesimportantesimportantes
municípiosmunicípiosmunicípiosmunicípiosmunicípios

Rio Piracicaba ultrapassa cota de inundação e ruas são tomadas pelas águas...
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Dia da Bíblia: dos
pergaminhos à era digital
Na era digital, a Bíblia continua a alcançar novos públicos e
une tradição à tecnologia; a Palavra de Deus continua viva

Divu lgação

SONETOS CAIPIRAS - 75

Ésio Antonio Pezzato

Inquietação

Assim que o Sol apaga as suas arandelas
E acende o carrossel divino e iluminado
No tapete do céu cravejado de estrelas,
No peito o coração solfeja apaixonado!

Visão assim de luz de paisagens tão belas,
Faz a alma soletrar o seu canto inspirado.
E na luz do infinito essas sublimes telas,
Explodem a razão do sonho arco irisado.

Palpitações de luz, de êxtase e de poesia,
E o espetáculo fulge à noite que inebria

E a abóboda celeste é linda e mais divina.

E enquanto os passos ponho em meu sonhar inquieto
Rendo glória maior ao Supremo Arquiteto
Que belezas plantou na Noiva da Colina!

Neste domingo (8), cristãos ao
redor do mundo celebram o Dia
da Bíblia, uma oportunidade para
refletir sobre a atemporalidade
das Escrituras e a capacidade de
adaptação às necessidades de cada
época. Na era digital, a Bíblia con-
tinua a alcançar novos públicos e
une tradição à tecnologia. Assim,
segue ampliando o impacto da
Palavra Divina no mundo.

Nesse contexto, surge a Bíblia
Filament, que combina a clareza
da Nova Versão Transformadora
com recursos digitais acessíveis
por meio de um aplicativo gratui-
to. Basta escanear um ícone ao
lado da numeração das páginas
para acessar comentários, devoci-
onais, vídeos, mapas interativos e
áudios, ferramentas que aprofun-
dam a experiência com o texto sa-
grado. Atende tanto quem deseja
estudar as Escrituras com profun-
didade quanto quem busca uma
leitura prática na palma da mão.

A seguir, confira os últi-
mos lançamentos de Bíblias

Bíblia 365 NVT para Corajosas 2 ao preço de R$ 119,90

da editora, para reforçar que
a Palavra de Deus continua
ao alcance de todos,  adap-
t a n d o - s e  a o s  d e s a f i o s  d o
tempo sem perder a essência

transformadora: Bíblia NVT
Filament - Marrom, Roxa ou
Preta com preço sugerido de
R$ 159,90. Bíblia 365 - NAA
R o s a ,  B í b l i a  3 6 5  -  N A A

V e rde, Bíblia 365 - NVT Ver-
melha, Bíblia 365 - NVT Roxa e
Bíblia 365 NVT para Corajosas
2 ao preço de R$ 119,90 ,  d i s -
poníve is  ma  Amazon.
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Sete mitos e verdades sobre o envelhecimento
Embora o envelhecimento

seja uma etapa natural da vida,
ainda está cercada por muitos mi-
tos e ideias equivocadas. Algumas
dessas crenças podem levar ao
desânimo ou à adoção de hábi-
tos prejudiciais, por isso, é fun-
damental esclarecer o que é mito
e o que é verdade para garantir
uma velhice saudável e ativa.

De acordo com a geriatra e
clínica médica Paola Renata Bran-
dão Canineu Bizar, do Hospital
Evangélico de Sorocaba (HES), o
envelhecimento pode ser vivido de
forma plena e com qualidade de
vida, desde que a saúde física e
mental sejam priorizadas ao lon-
go dos anos. "Envelhecer bem não
depende apenas de cuidados na
terceira idade, mas das boas esco-
lhas que fazemos durante toda a
vida. Hábitos saudáveis, alimen-
tação equilibrada, atividade física
e a manutenção de uma boa rede
de apoio social são pilares para
garantir funcionalidade e autono-
mia na velhice", destaca Paola.

A memória piora
com a idade.
Mito! Um dos principais mi-

tos sobre o envelhecimento é que a
doença de memória é inevitável.
Segundo a médica, a perda de
memória é um processo natural do
envelhecimento cerebral, mas isso
não significa que a memória vá
necessariamente piorar de forma
patológica. "O sedentarismo, o iso-
lamento social e as doenças crôni-
cas podem agravar o quadro, mas
é possível manter a mente ativa
com leitura, atividades sociais e
exercícios cognitivos", diz.

Idosos precisam
de menos horas de sono.
Mito! "Isso é um engano",

afirma a médica. A necessidade de
sono permanece a mesma ao lon-
go da vida, mas o padrão do sono
pode mudar, com mais frag-
mentação e maior tendência a
cochilos durante o dia. No en-
tanto, a falta de sono afeta a
saúde mental e física, prejudi-
cando a memória, o humor e a
qualidade de vida. Manter uma
rotina de sono regular é essencial
para o bem-estar dos idosos.

Escolhas saudáveis ao longo da vida podem garantir saúde e bem-estar na terceira idade

Idosos não podem
praticar musculação.
Mito! A prática de exercícios

físicos é outro ponto crucial para
um envelhecimento saudável.
Embora algumas pessoas acredi-
tem que eles devem ser limitados
na terceira idade, Dra. Paola en-
fatiza que a atividade física regu-
lar é fundamental para manter a
força muscular, reduzir a perda
de massa muscular, manter a
mobilidade e reduzir o risco de
doenças crônicas, como diabetes e
hipertensão. A médica reforça que
os exercícios devem ser adaptados
às limitações individuais, mas
nunca deixados de lado.

Músculos e longevidade
estão relacionados.
Verdade! A sarcopenia, que é

a perda progressiva de massa
muscular, faz parte do processo
natural do envelhecimento. A par-
tir dos 40 anos, ocorre uma redu-
ção anual de cerca de 0,5% da
massa muscular, e esse percentu-
al pode chegar a 1% ao ano após os
65 anos. "É indispensável a práti-
ca de exercícios físicos, principal-
mente os de resistência, em todas
as fases da vida para se ter uma
boa reserva muscular", diz.

Idosos sentem menos sede.
Verdade! É normal que os ido-

sos tenham menos sensação de
sede, o que torna essencial a in-
gestão regular de água para evitar
a desidratação, a que estão mais
suscetíveis.  Além disso, a nutri-
ção desempenha um papel funda-
mental na manutenção da saúde
nessa fase da vida. "Manter uma
dieta rica em nutrientes, como pro-
teínas, vitaminas e carboidratos na
quantidade correta, é essencial
para preservar a massa muscular
e a imunidade", orienta Paola.

É normal sentir dor
na terceira idade.
Mito! Embora seja comum

que muitas pessoas na terceira ida-
de sintam dores, isso não é neces-
sariamente uma parte normal do
envelhecimento. As causas podem
variar, desde problemas nas arti-
culações até questões musculares.
"A dor, embora comum em algu-
mas condições crônicas, não é algo
que deve ser ignorado. Ela pode
ser um alerta do corpo e deve sem-
pre ser tratada adequadamente",
alerta a médica. A dor persistente
pode reduzir significativamente a
qualidade de vida e precisa ser
monitorada com atenção.

Somente pessoas com
mais de 60 anos devem pro-
curar um geriatra.

Mito! Segundo Dra. Paola, o
envelhecimento é um processo
contínuo que começa ao nascer e
se acelera a partir dos 40 anos. A
médica explica que cada fase da
vida é influenciada pelas escolhas
feitas na fase anterior, e a preven-
ção para um envelhecimento sau-
dável deve começar o quanto an-
tes. "É recomendável procurar
um geriatra a partir dos 45 ou
50 anos, para que seja possível
adotar medidas preventivas e
garantir mais qualidade de
vida na terceira idade", finaliza.

HOSPITAL EVANGÉLI-
CO DE SOROCABA - O Hospi-
tal Evangélico de Sorocaba tem 89
anos de história, tradição e credi-
bilidade e conta com Pronto Aten-
dimento Adulto ágil em várias áre-
as, inclusive ortopedia e oncolo-
gia. Possui ambulatório médico em
diversas especialidades, centros ci-
rúrgicos e unidade de terapia in-
tensiva (UTI). Com o Instituto de
Oncologia de Sorocaba (IOS), o
Hospital Evangélico compõe o hub
de serviços em saúde do Hospital
Care para Sorocaba e região.

Divu lgação
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Fernando Moraes
compartilha
777 pílulas filosóficas

Apresentar doses de provoca-
ções que despertam, abraçam e
acolhem é a proposta do filósofo
Fernando Moraes no livro A Alma
Secreta das Palavras. A intenção é
dar voz aos sentimentos e sensa-
ções carregados no peito, mas que
nem sempre são verbalizados.

Publicado pela Citadel Grupo
Editorial, o compilado de aforis-
mos é positivo para todas as
personalidades de leitores. Para
isso, o autor compartilha 777
pílulas de reflexão sobre o mundo
que a todo tempo impõe novos cri-
térios de pertencimento e obriga-
toriedades sufocantes.

As observações de Moraes,
despidas de rótulos e estereótipos,
proporcionam um conforto livre de
julgamentos. Elas também permi-
tem interpretações livres que ma-
ximizam o potencial transforma-
dor da obra, uma vez que cada
indivíduo encontrará diferentes
significados em cada frase.

As sacadas, escritas em lin-
guagem clara e acessível, conden-
sam ideias filosóficas e poéticas
profundas que despertam senti-
mentos como compaixão, soli-
dariedade, pertencimento, resi-
liência e generosidade, que, no
fim, engrandecem a todos.

"Com frequência sou questio-
nado por conta da mistura que
faço com a filosofia e a poesia, e
mantenho firme o propósito de
minha escolha, considerando que
não consigo ver uma sem a outra.
É a curiosidade perturbadora do
desejo por aprender, do querer
saber, de questionar as respostas
prontas acompanhado do abraço
que equilibra a alma do olhar poé-
tico que me deixa emocionado di-
ante da vida", explica o pensador.

A Alma Secreta das Palavras
é leitura ideal para quem busca um
guia para contemplar com discer-
nimento os acontecimentos da
vida, o turbilhão de emoções do
dia a dia e, principalmente, o en-
tendimento sobre aqueles que
amamos e a nós mesmos.

Conheça algumas das 777
"sacadas" presentes no livro - 75.
Pior do que poder é o micropoder.
A pessoa tem um carguinho e se
acha a dona do mundo. É grossei-
ra, humilha, desrespeita e magoa
os outros, apenas pra sentir a sen-
sação de que é poderosa e impor-

tante, mas na verdade só quer dis-
farçar o medo de ser insignifican-
te; 217. Em tempos de abraços adi-
ados, da cidade vista pela janela e
da vida virtual, faz-se necessário
revisitar nosso sentimento de per-
tença. Vivemos no meio ou vive-
mos do meio? Mais do que nunca,
precisamos formar uma comuni-
dade de sentidos, que somos to-
dos participantes da vida e depen-
demos uns dos outros; 376. Se for
para dormir um pouco mais, só
para sonhar com você, que essa
sonolência, posta em pausa pelos
aprisionados da realidade, seja
sempre motivada por amor; 619.
Olhe para o horizonte… Entre tan-
tos significados, você verá o exato
momento em que o céu beija a
Terra. Poetize-se; 727. Não
quero óculos para enxergar o
que os outros veem. Deixe-me
com minha miopia sentimental.

AUTOR - Fernando Moraes
é filósofo, escritor e palestrante.
Atualmente, é secretário de Edu-
cação em Hortolândia (SP). Ele
participou de programas comuni-
tários no Timor Leste, Paraguai,
Venezuela e comunidades sertane-
jas do Nordeste brasileiro, além de
membro e conferencista da comis-
são para o desenvolvimento dos
países da África Austral, do Par-
lamento Europeu, na Bélgica.

A Alma Secreta das Pala-
vras exalta a magnitude dos
sentimentos humanos por
meio de frases curtas que
acolhem sem julgamentos

Divu lgação
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ECOTURISMO EM CÂNIONSECOTURISMO EM CÂNIONSECOTURISMO EM CÂNIONSECOTURISMO EM CÂNIONSECOTURISMO EM CÂNIONS
Você precisa conhecer a Região Turística dos Cânions

Paulista. Ela fica entre os Estados de São Paulo e Paraná, e
é onde temos três biomas, quais sejam: Mata Atlântica,
Cerrado e Pampas.

São paredões rochosos por quase 260 km, feitos pela
ação do tempo, numa cota de 1.200m, Você pode se pro-
gramar para um fim de semana prolongado ou, então, apro-
veitar umas férias para conhecer com calma tanta beleza
natural com muita aventura.  Evidentemente, sempre com
Guia autorizado acompanhante.

 Região Turística Cânions Paulista.

CÂNION  PIRITUBACÂNION  PIRITUBACÂNION  PIRITUBACÂNION  PIRITUBACÂNION  PIRITUBA
Localiza-se entre as cidades de Itararé (a 38km) e Itapeva (a

41km), mais precisamente no município de Bom Sucesso de
itararé, a 28 km do seu centro.

Com pequenas árvores na parte superior rochosa, passa a
ter grandes árvores no fundo do cânion, por onde passa o rio
Pirituba. Os enormes paredões de 150m são em arenito, e a
caminhada até o seu alto é considerada fácil, sem problema,
oferecendo panorama encantador e fora de série.

Dali você observa a cachoeira da Invernada, a Cachoeira do
Palmito Mole e a Cachoeira das Três Quedas.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Pau-
lo sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e clas-
sificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a
Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cida-
de de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFI-
CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebi-
mento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamen-
to do contrato do plano de saúde devido inadimplemen-
to superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos
no ano contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo
único, inciso II da Lei 9656/98

265.647.318-** N°10386700001000 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75009
078.841.988-** N°10248700001001 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75099
423.937.738-** N°10356600001007d e Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  74964
304.736.058-** N°10274500001007 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  74923
19.833.734/000*** N°20408100001017 de Inscrição
como Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr
75571
228.428.308-** N°10407600001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -     Titulo nr  74937
478.087.118-** N°10340500001009 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75161
457.921.188-** N°10327000001002 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75264
325.371.358-** N°103550000001008de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75127
50.934.455/000***N°20362100001007 de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  75613

JJJJJAAAAAGUGUGUGUGUARIÚNA (SP)CÂNION  ITARIÚNA (SP)CÂNION  ITARIÚNA (SP)CÂNION  ITARIÚNA (SP)CÂNION  ITARIÚNA (SP)CÂNION  ITANGUÁANGUÁANGUÁANGUÁANGUÁ
A cidade de Bom Sucesso de Itararé tem outra atração no

que diz respeito ao assunto, qual seja o Cânion Itanguá, conside-
rado verdadeira joia.

Do seu alto, no 'Mirante do Estreito' a vista dessa formação
rochosa é surpreendente. Mas, tem ainda o 'Mirante da Borda'.

As flores silvestres contrastam com o cenário árido do lugar,
sem contar com a vista, sempre magnífica.

O Cânion Itanguá é um dos mais raros, pois começando ali, a
sua extensão segue até os confins do Brasil e, mudando de nome,
como é o caso de se chamar Guartelá no Paraná.

Os Cânions sempre nos surpreendem.

ooOoo

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  dezembro/2024)

Cânion Pirituba (SP) foto Viagens e Caminhos.

ooOoo

SERRA DO CAPOTESERRA DO CAPOTESERRA DO CAPOTESERRA DO CAPOTESERRA DO CAPOTE
  Não é um Canion, porém tem uma vista tão deslumbrante

como se fosse. Situa-se no município de Ribeirão Branco.
Está entre as maiores elevações do sudoeste paulista, com

seu pico de 1.112 metros de altitude, podendo ser avistado de
diferentes pontos da região.  A subida não é muito fácil, e até o
seu topo são mais de 8 km de percurso em meio a uma fauna e
uma flora ímpares e, quando lá em cima, o panorama é deslum-
brante. Anos atrás, teve comentários de que óvnis teriam sido
vistos nessa Serra do Capote, tendo despertado enorme curiosi-
dade em toda a região. Nunca ande por esses locais sem estar
acompanhado por um Guia local, devidamente autorizado.

Serra do Capote, em Ribeirão Branco (SP). Foto Prefeitura.

VIAJE PELVIAJE PELVIAJE PELVIAJE PELVIAJE PELO INTERIOR PO INTERIOR PO INTERIOR PO INTERIOR PO INTERIOR PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
Não arrisque as suas férias nem complique as suas coronári-
as.  Nestas férias de verão e, principalmente, nos feriados de
Natal e Ano Novo, você deve pegar a sua mala e ir desfrutar
as delícias do Interior ou Litoral do Estado de São Paulo.
Centenas de cidades estão "dando sopa" com excelentes
condições de bem receber você e a sua família.
Em muitas cidades interioranas ou praianas você se
surpreenderá com tão boas festividades, tanto no Natal
como no Reveillon.  Muitas cidades possuem clubes
sociais de alta categoria que realizam bailes espetacu-
lares, absolutamente familiares, e onde você poderá ter
uma boa ceia entre boas companhias.

Férias, abençoada.   (referente ao quinto tópico);
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família.  O mês
de dezembro chegou, e com ele as
festas comemorativas, vamos en-
tão trazer para vocês queridos lei-
tores, receitinhas que vão fazer sua
mesa de ceia de natal e virada de
ano ser inesquecíveis.

*ARROZ COM CHAMPANHE
E AMÊNDOAS *

Ingredientes:
-2 colheres (sopa) de óleo
-meia cebola ralada
-3 xícaras (chá) de arroz la-

vado e escorrido
-3 tabletes de caldo de galinha

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

ENTREVISTA COM O TREINADOR
MOÍSES E O DIRETOR ADEMIR BERTOGLIO

Daniel Campo

Olá amigos torcedores uma
grande honra estar aqui falando
com vocês novamente e trazendo
algumas informações do nosso XV
de Piracicaba, nessa semana tive-
mos a presença no programa Pas-
se de letra comandada pelo meu
amigo Luiz Tarantini do treinador
do alvinegro Moisés Ergert e o di-
retor de futebol Ademir Bertoglio
Tchê, tal brincadeira, pois ambos
são gaúchos e o Ademir bem gaú-
cho tradicional raiz, brincadeiras
à parte que a gente percebeu que
eles estão trazendo um perfil gaú-
cho para o alvinegro, pois para
quem conhece gaúcho são bem dis-
ciplinados como na parte de Cam-
po tática e principalmente vonta-
de e Extra Campo eles não aceitam
nenhum tipo contrário desses per-
fis e no meu ponto de vista é óti-
mo, pois o que a gente se via aqui
nos anos anteriores é indisciplina

então esse é o ponto que gostei.
A entrevista foi ótima, muito

produtiva, vou contar ao leitor da
Tribuna Piracicabana os pontos
conversados: Primeiro ponto é a
utilização da base, onde eles estão
acompanhando de perto os jogos
da base, inclusive subindo alguns
nomes para treinar com o time de
cima. Muito positivo esse olhar
dessa nova diretoria, pois os meni-
nos pegam experiência, quem sabe
aí dê frutos ao clube no futuro.

Questionamos também sobre
o goleiro Pegorari, escutou muitos
anos a série B com Guarani de
Campinas e agora foi rebaixado
para a série c eles estavam conver-
sando em um possível acerto in-
clusive estava bem quente a situa-
ção, porém o gerente Ademir disse
que está mais difícil a vinda dele
pois teria a chance dele continuar
por lá mas a gente sabe como é
futebol caro torcedor os diretores
falam uma coisa e pode ser que
aconteça outra vamos aguardar.

Questionamos também a de-
mora né para anunciar os nomes,
pois a gente está além de atrasados
muito ansiosos para saber o elenco
e Moisés e o Ademir foram enfáti-
cos ao dizer que eles querem estar
até o dia 10/12 com todos os nomes

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

DEZEMBRO CHEGOU, E AGORA?
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Quem diria que o ano já está

acabando, os dias voaram a vida
passou e quando menos prestamos
atenção, dezembro chegou!

Pois é, dezembro o mês que
começa sempre no mesmo dia da
semana que setembro (podem con-
ferir, é verdade!). Natal, fim de
ano, hora de reflexão, de refazer
planos, ou iniciar o planejamento
para o que vai vir.

Falando em planejamentos,
o Nhô Quim continua traba-
lhando e pensando no paulista
da A2 de 2025, que, aliás já tem
tabela, sabemos que estreare-
mos fora contra o Oeste (Itápo-
lis, Barueri ou Santana do Par-
naíba? Só Deus sabe!).

O anúncio das novas peças do
elenco que será comandado por
Moisés Egert está sendo feito a
conta-gotas, mas seguindo uma
coerência quanto a experiência,
nível técnico para uma série A2 e
ao que parece de qualidade um
pouco superior daqueles atletas
que o XV acostumou-se a contra-
tar nos campeonatos passados.

Por enquanto os atletas
apresentados foram da parte de-
fensiva, laterais, zagueiros e um
volante. Falta um goleiro que
muitos dizem ser Pegorari que
até o momento ainda está vincu-
lado ao Guarani, o bugre de Cam-
pinas, notícias de sites e jornais
da região afirmam que as nego-
ciações estão bem adiantadas!

Agora começa a parte mais di-
fícil para o alvinegro nos últimos
tempos, meias e atacantes. Serginho,
jovem valor que se destacou na últi-
ma copa paulista provavelmente
cave seu lugar no time principal, mas
o XV se ressente de jogadores mais
experientes para a posição e também
para complementar o time.

Evidente que o Nhô Quim fa-
lhou nessas contratações nos últi-
mos tempos e também insistiu com
outros que infelizmente, apesar
de já conhecidos da torcida, não

NHO QUIM APRESENTA MAIS
DUAS CONTRAÇÕES

O XV de Piracicaba confir-
mou, nesta quinta-feira, 5, mais
dois reforços, visando o Paulistão
A2 Sicredi 2025: o volante Evan-
derson, 25 anos, e o meio-campis-
ta Matheus Carvalho, 32 anos, que
já estão integrados à pré-tempo-
rada quinzista. Até o momento, são
oito contratações anunciadas pelo
Nhô Quim para o estadual. O late-
ral-direito Samoel Pizzi, os zaguei-
ros Barboza, Léo Gobo e Luizão, o
lateral-esquerdo Caíque e o volan-
te Emerson Muller já haviam sido
anunciados anteriormente.

Evanderson Costa da Silva,
que é maranhense de Impera-
triz, chega ao Alvinegro Piraci-
cabano após conquistar o Bra-
sileiro Série C pelo Volta Redon-
da, o que resultou no conse-
quente acesso à Série B. O atle-
ta se formou nas categorias de
base do Atlético/GO e defendeu
também Bela Vista FC/GO, Grêmio
Anápolis/GO, North Esporte Clu-
be (onde foi campeão do Campeo-
nato Mineiro 2ª Divisão), Apa-
recidense/GO, Joinville/SC e
CRAC/GO, até sua chegada ao
clube carioca, nesta temporada.

Matheus Thiago de Carvalho,
que estava no Barra/SC, nasceu em
Niterói/RJ e foi formado no Flumi-
nense, onde levantou os troféus do
Campeonato Brasileiro, em 2010 e
2012, ano que o time faturou tam-
bém o Carioca. Jogou, por emprésti-
mo, no Joinville, em 2013 (sendo

-5 xícaras
(chá) de água

-1 xícara
(chá) de cham-
panhe

-1 xícara
(chá) de amêndoas em lascas

-3 colheres (sopa) de salsa
picada

Modo de Preparo:
Em uma panela, aqueça o

óleo, refogue a cebola e acres-
cente o arroz.

Junte os tabletes de caldo de
galinha dissolvidos na água, dei-
xe a panela parcialmente tampada
e, quando começar a ferver, abai-
xe o fogo.

Quando o arroz estiver quase
seco, adicione o champanhe e dei-
xe cozinhar até secar.

Desligue o fogo, misture as
amêndoas e a salsa e deixe des-
cansar, com a panela tampada, por
5 minutos.

Sirva decorado com amêndo-
as em lascas.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

ou 90% já anunciados para então
cair de vez na preparação para o
ano que vem. E o tal da camisa XV
hein? Segundo eles, na próxima se-
mana já deve estar acertando.

E claro a gente questiona tam-
bém jogadores que já passaram por
aqui sobre um possível retorno como,
por exemplo, Cleitinho, Jonathan
Cafu (fora de realidade), e tam-
bém Felipe Azevedo que ficou sem
contrato co América MG, Moisés
disse que conversou com ele para
saber como ele estava e sobre o
real interesse em voltar, porém
foi descartada a vinda dele, pois o
jogador ainda acredita que tem mer-
cado de série B e não era o momento
de voltar notícia dada fresquinha
ao torcedor no programa de terça-
feira da TV Metropolitana.

Resumindo o bate-papo eu fi-
quei bem otimista no que ouvi dos
dois, pois você percebe que o tra-
balho está sendo realizado e o pon-
to mais importante de forma séria
os nomes podem ver estão sendo
anunciados lentamente e estão
sendo contratados nomes real-
mente pontuais podem errar claro
que podem, mas a chance de êxito
é bem maior quando se trabalha
dessa maneira. Um exemplo que
se trabalhava no passado para o

torcedor entender é que tinha um
orçamento, por exemplo, de 400
mil esses 400 mil eram divididos
por iguais nas contratações, ou
seja, vinha muita qualidade bai-
xa, e pelo que percebi nessa nossa
gestão isso não será a matemáti-
ca, e sim vai ter um determinado
jogador claro que vai ganhar mais
e outro menos, por exemplo, só um
exemplo uma atacante pode che-
gar por 30 mil enquanto um late-
ral por exemplo mil 7 mil só um
exemplo e eu penso assim se tendo
um jogador de mais qualidade no
time o de menos qualidade acredi-
to que vai sobressair também ou
seja todos ganham eu acho que
essa nova mentalidade esta certa.
Bom, vamos aguardar para ver o
que vai dar vamos torcer acima de
tudo questionando uma palavra
que o Ademir Bertoglio disse que o
torcedor vai aplaudir, vai falar mal
e quando tem que chingar só com-
pletando se o trabalho for certo e o
time arrastar a cara em campo a
gente também vai aplaudir com
certeza como já fizemos em outras
oportunidades diferente do que vi-
nha acontecidos últimos anos aon-
de só tinha jogador sem compro-
misso e tanto faz como tanto fez
ganhar ou perder é isso amigos.

renderam o esperado.
O que me preocupa deveras é

o ataque, setor que pelo menos nos
três ou quatro últimos anos tor-
nou-se uma piada entre os torce-
dores, adversários, imprensa! Os
últimos contratados vinham com
um cartel já questionável, atacan-
te que em dois ou três anos com
média de 3 gols quando muito, por
campeonato é de chorar!

A diretoria e comissão técni-
ca diz que dessa vez será diferen-
te. Esperemos para confirmar, não
que todo atacante precise ser arti-
lheiro, mas ser aquele que cria as
jogadas para o gol acontecer, in-
fernize a defesa adversária para o
centroavante (sujeito em extinção
no futebol de hoje) chegar e ba-
lançar as redes é o que queremos.

Me lembro com certa nostal-
gia e um pouco de tristeza, pela
sua atual situação de saúde, de
um atacante que era diferenciado,
daqueles que a gente ia assistir o
treino e até o calção dele parecia
diferente dos demais, por ser o
craque do time!

Falo de João Paulo, ponta esquer-
da vice-campeão de 1976 pelo XV.

Vindo do Sertãozinho em
1975, João Paulo, ponta esquerda
arisco e driblador, estreou num

amistoso internacional, o XV en-
frentava o Universidade Craiova da
Romênia, em 5 de fevereiro, jogo
que o alvinegro perdeu por 2x1.

Entre 1975 e 1978, João Pau-
lo disputou 151 jogos e marcou 9
gols pelo alvinegro, foi empresta-
do ao Corinthians para a disputa
do brasileiro de 1976, também en-
vergou a camisa do Vasco da Gama
no Rio de Janeiro!

Vendido a Ponte Preta em
1979, lá pela macaca também con-
quistou o vice campeonato do pau-
lista daquele ano, perdendo a fi-
nal para o Corinthians.

No tempo em que jogou na
Ponte, começava nas bases do ri-
val, o Guarani, um jovem ponta de
nome Sergio Donizeti, porém, lépi-
do, arisco, driblador imparável.
Seus amigos diziam que ele jogava
igual ao ponta esquerda da Ponte,
daí passou a ser chamado de João
Paulo, o resto da história todo apre-
ciador de futebol conhece!

O nosso João Paulo, o João
Paulo de Campos, João Paulo do
XV, que um dia deixou o uruguaio
Forlan do São Paulo F.C. sentado
do gramado com seu drible, foi
ainda técnico de equipes de base e
profissional, mora hoje em sua ci-
dade natal, Monte Azul Paulista e
sofre do mal de Alzheimer.

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos:  TV Metropo-
litana de Piracicaba | Rádio

Educadora Piracicaba |
Jovem Pan Piracicaba 103,1

FM | Piracicaba Agora

DOE SANGUE, DOE VIDA!
Danilo Telles

A Diocese de Piracicaba
iniciou nesta sexta-feira (28)
uma campanha solidária de

doação de sangue que se esten-
derá durante todo mês de de-
zembro. O objetivo é mobilizar
os fiéis nas paróquias para que
façam a doação para ajudar a
reforçar os estoques do Hemo-
núcleo de Piracicaba, tradicio-
nalmente afetados pela queda
no número de doadores nesta
época do ano.

Luciana Sacheto, assisten-
te social do Hemonúcleo, desta-
cou a importância da ação neste
momento: "As doações nos aju-
dam para que não falte sangue
em dezembro, período em que
há uma queda da coleta de bol-
sas por conta do início das fé-
rias e Festas de fim de ano".

O bispo de Piracicaba, Dom
Devair Araújo da Fonseca, des-
tacou que toda iniciativa lícita
que busca ajudar o próximo é
um ato de caridade que convém
ao cristão. "Fazer uma doação
de sangue é algo que faz a
diferença para pessoas que,
muitas vezes,  podem estar
entre a vida e a morte.  Cer-
tamente, é um gesto que va-
l o r i z a  a  v i d a  e  agrada a
Deus", ressaltou Dom Devair.

Como doar:
Para os interessados e pesso-

as que têm condições de doar, o
Hemonúcleo de Piracicaba aten-
de de segunda a sexta-feira, das

7h30 às 13h. Em dezembro,
haverá atendimento no sábado,
dia 7, das 7h30 às 12h, exclusi-
vamente mediante agendamen-
to, que poderá ser feito a partir
de segunda-feira (dia 2 de de-
zembro)  no site http://
agendamento.hemocentro.unicamp.br.

Durante os dias úteis, não
é necessário agendar horário.
O Hemonúcleo está localizado
na Avenida Independência, 953,
no Bairro Alto (Santa Casa de
Piracicaba), com estacionamen-
to gratuito para doadores.
Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (19) 3422-
2019 ou pelo  e-mai l
pirahemo@unicamp.br

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia
com especial idade no

trabalho com os esportes

NÃO SE APEGUE A NÚMEROS
Pablo Franco

Em uma das histórias mais
lindas de superação do ano de
2024 é o processo de superação
do Corinthians que tinham mí-

seros 0,04% de chances de clas-
sificar pra copa do Brasil e con-
sequentemente libertadores.

Contrariando todos os núme-
ros, expectativas, prognósticos e
torcida, o time mostra como o po-
der de superação e união pode
conseguir algo incrível. E não po-
demos esquecer-nos dos dois prin-
cipais pontos: a união do time com
a torcida e também a mudança da
postura dos jogadores.

A união da torcida (que se
concretizaram na maior campa-
nha de arrecadação da torcida
de um clube, me corrijam se eu
tiver errado) mostrou que a con-
fluência e quando todos enga-
jam pelo mesmo lugar nós va-

mos pra algo que pode agradar
aqueles que estão no processo.
O que me faz questionar se to-
dos nós tivéssemos uma posição
política, o futuro e o presente do
Brasil não seriam diferentes.

Jogadores como Yuri Alberto
(chamado de bagre) e Memphis
Depay (chamado de aposentado)
mostraram se importantes na nova
mentalidade do clube e também os
objetivos a serem alcançados.

O primeiro mostrou que não
estavam errados aqueles que
ainda acreditavam no seu papel
de protagonista e que faltava
apenas controle emocional (que
inclusive foi fator fundamental
para sua mudança e que inclusi-

ve o próprio jogador agradeceu
a profissional que o auxilia nes-
sa parte). O holandês que veio com
ares de estrelismo apresentou uma
postura totalmente diferente,
acessível, interessado e presente
mesmo que não vá jogar.

Os números podem ser até
interessantes quando olhamos
várias coisas como saldo do
banco, gastos e economia. O
futebol não é uma ciência exa-
ta e isso vai justamente de acor-
do com o título:

NÃO SE APEGUE
A NÚMEROS
Um dos pontos sobre estes

é que eles podem tudo, inclusi-
ve falar a verdade!

campeão da Copa Santa Catarina),
e no Mônaco, entre 2014 e 2015. Na
Europa, viveu a experiência de atu-
ar na Liga dos Campeões, avançan-
do até as quartas de final da compe-
tição, diante da Juventus da Itália.

Em 2016, o meio-campista
vestiu as camisas do Fort Laudar-
dale Strikers, dos Estados Unidos,
e do Atlético/GO. Na equipe goia-
na, participou da conquista do Bra-
sileiro Série B, e repetiu o feito do
acesso à elite nacional no ano se-
guinte, pelo Paraná. Matheus
Carvalho foi para o ABC/RN, em
2018, e posteriormente para o Ná-
utico. Pelo clube pernambucano,
em 2019, marcou o gol decisivo
do acesso para a Série B e do título
da Série C nacional, além de ter
sido campeão estadual em 2021.

Em 2022, defendeu o Botafo-
go/SP, obtendo mais um acesso
para a Série B do Brasileiro, e re-
tornou ao Náutico em 2023, antes
de sua contratação pelo time de
Santa Catarina. O Alvinegro Pira-
cicabano continua sua preparação.
Na tarde desta quinta-feira, o elen-
co quinzista realizou mais uma ati-
vidade no CFTA (Centro de
Formação e Treinamentos de
Atletas) Field Pró-Atletas, casa
do Cosmopolitano, que será
uma das instalações utilizadas
pelo XV de Piracicaba durante
esta fase de pré-temporada.

Fotos: Mariana Kasten
Fonte: site do clube
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